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A D M I N I S T R A C I O N 
DEL 
^ D i a r i o d e l a I V I a r í n a 
Desde esta feeíha queda nombrado 
Agente del D I A I R I O I>E L A M A R I N A 
¡n Jatibonieo el señor don Urbano 
Abren, con qnien d e b e r á n entenderse 
en lo sucesivo nuestros abonados Ba 
aquella localidad. 
Habana, Junio 11 de 1910. 
E l Administrador. 
l E G E Á M S i e f i E r f f l 
SEETICIO PAETICÜLAR 
D i a r i o d e j ^ a M a r i n a 
D E A N O C H E 
Madrid, J imio 15. 
A P E R T U R A D E L A S C O R T E S 
Se ha celebrado sin novedad la 
apertura de las Cortes. 
Como es tradicional en tales casos, 
las tropas han! cubierto la carrera, re-
tirándose á los cuarteles tan pronto 
terminó el acto. 
E n el discurso de la Corona se 
{¡mmcian reformas respecto al fun-
cionamiento de las comunidades rel i -
giosas en aquella parte que se relacio-
na con la t r ibutac ión al Estado. 
También se anuncian reformas so-
ciales que e s tán en estudio para me-
joramienlto de la clase obrera; y en 
cuanto al servicio mil itar se determi-
na que és te será obligatorio y perso-
nal, 
F R A T E R N I D A D 
H I S P A N O - A M E R I C A N'A 
E n el Consejo d é Ministros celebra-
de hoy se acordó enviar una nutr ida 
_reTi ssentasioiii oficial á las fi&stas que 
ce" motivo del primer centenario de 
la I r d e p e ñ d e t í c i a celebren tedas las 
¡^'Tráblicas hispano-americanas. 
3?:,? acuerdo está sienclo objeto de 
favorables comentarios en todos los 
círculos mereciendo elegios de l a 
prsns?.. y l a op in ión públ ica . 
U O P O S I C I O N C O N S E R V A D O R A 
Bajo la presidencia del s eñor Mau-
ra ss han reunido les senadores y di-
putados conservadores. 
E l ilustre jefe del partido pronun-
ció uní discurso e l o c u e n t í s i m o trazan-
do las l íneas generales en que h a de 
basarse el plan de opos ic ión conser-
vadera en las Cortes. 
L O S C A M B I O S 
Las libras se han cotizado á 27.08. 
S e r v i c i o d e l a P r a n s a A s o c i s d ^ 
N U E V O A L I C I E N T E 
Sari Francisco, Junio 15. 
351 Gobernador Gillette, de Califor-
^ h a ordenado a l Procurador Gene-
ral del Estado que dicte las medidas 
E L 
para la oficina es una necesidad. Don-
do no hay t a q u í g r a f o , ofrece la gran 
ventaja de tomar el dictado del co-
terciante, del banquero, del notario 6 
fhagado, del orador, etc., quien se di-
rige ¿ la m á q u i n a tan naturalmente 
como si estuviera en c o n v e r s a c i ó n 
fon otra persona y el m e c a n ó g r a f o 
t i p i l e s obtiene palabra por palabra y 
"fanscribe á m á q u i n a ó á mano lo que 
se ha dictado, sea carta, discurso, etc., 
eíc- E l tiempo ahorrado con el D ic -
t&phone es incalculable, pues se pres-
Qin&Q totalmente de tener que dictar 
?'- Mecanógrafo ó escribir borradores 
Para que d e s p u é s estos sean puestos 
C!* limpio. 
O E A M P I O N & P A S C U A L , 
Obispo 99-101. 1593 1-Tn. 
m m u m m 
^ O T E N C I A . - P E R D I D A S S E M I -
^ L E S . _ E S T E R I L I D A D . — V E -
^ S 0 — S I F I L I S Y H E R N I A S O 
W 2 B R A D U R A S . 
Consultas de 11 á 1 y de 4 á 5 
49 H A B A N A 49. 
- 1133 
1-Jn. 
para impedir que se lleve á efecto el 
encuentro de los pugilistas Jeffries y 
Johnson, que se ha concertado p a r a 
el 4 del p r ó x i m o mes de Julio, y e l 
Procurador cumpl i rá inmediatamen-
te la orden] que se le h a dado. 
NO H A Y Y A D E Q U I E N F I A R S E 
Nueva Y o r k , Junio 15. 
E l presidente Wilson y el vicepresi-
dente Bogart, de la C o m p a ñ í a fusio-
nada de t e l e g r a f í a sin hilo, han sido 
detenidos t a j o la« a c u s a c i ó n de haber 
usado ilegalmente el servicio de co-
municaciones para l levar á efecto una 
gigantesca e s p e c u l a c i ó n en acciones y 
valores públ i cos . 
H O R R O R E S D E L A I N U N D A C I O N 
Colonia, Alemania, Junio 15. 
Los que procedentes de los distritos 
inundados por el r í o A h r se han refu-
giado aquí , aseguran que ta l es l a po-
tencia de l a corriente, que h a barrido 
con las locomotoras y las aplanadoras 
de caminos del mayor peso; los cam-
pesinos que se treparon1 á l a cima de 
les árboles en busca de sa lvac ión , lo-
graron solamente retardar su muerte, 
| pues al subir las aguas arrancaren de 
raíz los á r b o l e s y les arrastraron ha-
cia la embocadura del río, perecien-
do todos los que se h a b í a n refugiado 
I en ellos. 
Cítase como única excepc iót í el ca-
1 so de una mujer que f u é recogida con 
un n i ñ o de meses en los brazos, ambos 
con vida. 
M A S I N U N D A C I O N E S 
Munich, Alemania, Junio 15. 
L a s comunicaciones por ferro car r i - i 
les eTfcán cortadas por l a creciente d e l , 
r í o Ammur, que h a producido gran- j 
des inund3,ciones, y como la nieve de | 
lo2 Alpes se está derritiendo r á p i d a -
mente á consecuencia de los grandes , 
calores que e s t á n haciendo, se teme ' 
que las inundaciones sean mayores. | 
L o s turistas rjue se hospedan en los j 
hoteles que se ha-Ilarf en terrenos ele- ¡ 
vades, no corren peligro alguno. 
E L L A G O D E C O N S T A N C I A 
D E S B O R D A D O ! 
Todos les puebles y las l í n e a s f é -1 
rrsag oue se hallan en las orillas del I 
Irgo de Constancia, e s t á n anegados i 
per haberse desbordado este. 
D E S U P O S I C I O N E N S U P O S I C r O N i 
Por las investigaciones que ha prac-1 
ticado la pol ic ía , se cree que en una 1 
comida en la que se b e b í a champagne ; 
solamente se p r o m o v i ó una disputa 
y que l a s eñora Porter Charlton f u é ; 
golpeada con una p e q u e ñ a estatua i 
a l e g ó r i c a representando a l Amor. 
Se supone, además , que d e s p u é s de 
herida se re fug ió en su cuarto en dorc-
de el asesino la v o l v i ó á golpear hasta 
dejarla 'sin conocimiento y aparente-
mente muerta, arras trándo la seguida-; 
mente hasta el piso inferior, en donde 
co locó el c a d á v e r en el b a ú l en que ] 
fuá ha-Hado. 
L o s ú n i c o s libros que se hallaron en 
la v i l la fueron algunas novelas y u n 
tomo de himitos religiosos, que f u é re- i 
galado á Porter Oharlten por su ma-1 
dre, el d í a de su c u m p l e a ñ o s . ' 
T o d a v í a no se ha descubierto nada 
que pueda indicar el paradero del es-
poso de la v í c t i m a de este drama mis-
terioso y el ruso que se sospecha h a 
tenido alguna p a r t i c i p a c i ó n en el cr i -
men, protesta e n é r g i c a m e n t e de su 
inoceüoia . 
M A S I N U N D A C I O N E S 
Constantinopla Junio 15. 
E n despachos recibidos aquí se di-
ce que ha ocurrido una terrible inun-
dac ión en la provincia de Erzerum, 
donde m á s de la mitad del pueblo 
Sankaleh ha sido destruido por la 
fuerza de las corrientes. 
L a subida de las aguas se debe á los 
constantes y cepioses aguaceros que 
han caído. 
E n la i n u n d a c i ó n de E r z e r u m han 
perecido centenares de personas. 
S U S P E N S I O N D E O T R A P E L E A 
San Francisco, Junio 15. 
F irme en su proyecto de impedir el 
combate Jeffrie-Jchnson!, el Gobcrna-
der del Estado ha telegrafiado al Pro-
curador General para que suspenda 
la lucha á veinte "rounds" que se ha-
bía de l levar á cabo el d ía 18 entre 
los pugilistas A l K a u f m a n y Sam 
Langford. 
' D E T E N C I O N E S 
Nueva York , Junio 15. 
Los inspectores de correes practi-
caron hoy un registro en las oficinas 
de la "United Wireless Te legrarh 
Company," que dió por resultado la 
de tenc ión de Christopher C. Wilson. 
presidente de la Compañía , Samuel 
S. Bagart, primer vicepresidente y 
Will iams W . Tomnkins, presidente de 
la "New Y o r k Sell ing Agency ," á les 
cuales se les acusa de haber hecho 
operaeioríes en grande escala en valo-
res ficticios. Les empleados principa-
les de esta c o m p a ñ í a han vendido ac-
ciones al púb l i co con una uti l idad de 
cinco á diez millones de pesos. 
Los señores W l h o n y Bagart b á s 
sido puestos en libertad d e s p u é s de 
h?iber depositado como fianza l a suma 
de veinticinco y diez mi l pesos, res-
pectivamente. 
B I E N V E N I D A A ' R O O S E V E L T 
Nueva Y o r k , Junio 15. 
E n l a revista " T h e Outlook," que 
ha venido publicando les interesantes 
art ícu los de Mr. Roosevelt, pagados á 
peso Ja palabra, s erán insertados en el 
n ú m e r o del día 18, fecha de l a llega-
da á esta ciudad del cé lebre coronel, 
cazador, cow boy, pacificador y ex-
presiderfoe, tres sueltos de bienvenida, 
firmados por el Presidente Taft, el 
Gcbernadcr Hughes y el Alcalde Gay-
ncr. 
N . de la E . — E s t o s sueltos cierran 
con broche de oro el estupendo reda-
mo eme la Prensa Asociada ha hecho 
á Mr. Eoosevelt durante su t o u r n é ci-
negét i ca , l i teraria y d ip lomát i ca . 
P R O T E S T A S 
San Francisco, Californüa-, Junio 15. 
L a s órdenes del Gobernador Gillet 
í i i spendáendo l a pelea Jeffries-John-
son, ha motivado una serie de protes-
tas en todo el Es tado de California y 
A G E N T E F I S C A L D E L G O B I E R N O D E L A R E P U B L I C A D E C U B A P A R A 
E L P A G O D E L O S C H E Q U E S D E L E J E R C I T O L I B E R T A D O R 
C A P I T A L E F E C T I V O . . $ 5.000,000 
R E S E R V A 5.700;000 
A C T I V O T O T A L . . . . 70.000,000 
E L R O Y A L B A N K O F C A N A D A ofrece las mejores garantías para Depósitos 
en Cuentas Corrientes, y en el Departamento de Ahorros. 
S U C U R S A L E S E N C U B A : 
Habana: Obrapía 33.—Habana: Galiano 92.-—Matanzas.—Cárdenas.—Camagüey. 
—Mayarí.—Manzanillo.—Santiago de Cuba.—Cienfucgos. — Caibarién. — Sagua la 
Grande. 
F . J . S H E R M A N , Supervisor de las Sucursales de Cuba, Habana. Obrapía 33. 
1327 l-My. 
i 
i i A P i y E C H Á R S E P i l i ! ! 
T e j a f r a n e s s a d s M a r s e l l a , m a r c a s 
S A C O M A N , M A R T I N , A M E D 1 E , i E -
N A U D , e t c . e t c . á $ 5 5 e l M I L L A R , 
h a s t a n u e v o a v i s o . " 
i r i s i r s e á M m & k i « 1 § 
en todo el pa ís . L a s sociedades depor-
tivas cen-sideran l a orden como un 
golpe de muerte dado al pugilismo en 
California y y a e s tán dados los pasos 
r e c é s a n o s para celebrar la gran pe-
lea en el Estado de Utah ó Nevada. 
O R D E N S U S P E N D I D A 
San Petersburgo, Junio 15. 
E l Senado ha dispuesto que se sus-
penda la e x p u l s i ó n de los n i ñ o s j u -
díos en Moskow hasta que no se reci-
ba una dec i s ión interpretando la ley 
en cuanto se reñere á la e x p u l s i ó n de 
los n i ñ o s hebreos. 
E L ' M A R I D O D E L A V I C T I M A 
Como, Ital ia , Junio 15. 
L a po l i c ía está convencida de que 
Porter Charlton, el esposo de la ame-
ricanía asesinada hace unes días , e s t á 
vive, y afirma de que tiene pruebas 
irrefutables de que se v i ó á dicho jo-
ven en la tarde del d í a que se e n c o n t r ó 
el cadáver de Mrs. Charlton en el la-
g-o Como. 
E N B U S C A D E P R U E B A S 
E l Embajador de los Estados U n i -
dos es tá determinado á que no se de-
satienda medida alguna p a r a peder 
dar al joven' Charlton el beneficio de 
la duda en el horrendo crimen que se 
trata de poner en claro y ha dicho fin 
ha dispuesto que se inspeccione minu-
ciosamente el fondo del lago en bus-
ca de inldicios que aclaren l a verdad. 
L A M U E R T A D E L L A G O C O M O 
Nueva Y o r k , Junio 15. 
L a s e ñ e r a Charlton, cuyo c a d á v e r 
se encontró metido en u n b a ú l en el 
lago Como (I ta l ia ) , el viernes pasado, 
t e n í a 17 años menos que su esposo. 
E r a mujer de unos 40 años . Cuando 
soltera se l lamaba M a r y Cr i t t e tó i en 
Scctt y nac ió en San Francisco de 
California. Contrajo matrimonio, en 
primeras nupcias, con Mr. Neville H . 
Oastle, de quien se d ivorc ió al poco 
tiempo. F u é en un tiempo famosa ar-
tista de teatro y en Agosto del a ñ o pa-
pado le d i s p a r ó un tiro a l abogado 
Wi l l i am B . Craigf en uno de los eleva-
dores del hotel Waldorf Aster ia . 
E n Mayo 12 de este a ñ o se casó en 
W ü m i n g t o n , Delaware, con un joven 
tuberculoso, de 20 años, hijo del Juez 
Pau l Charltori, que d e s e m p e ñ a puesto 
importante en el Negociado de Asun-
tos Insulares d é Washington. 
Los rec ién casados salieron para 
Ital ia en el mes de A t ó l , inota lándose 
en el "Hotel Suizo, orillas del la-
go Como, y de doride fueron expulsa-
dos por el propietario á causa de los 
e s c á n d a l e s que daban. 
A l salir del hotel arrendaron una 
quinta cercana que p e r t e n e c í a á un 
ruso llamado Constant íne Ispolatoff, 
á quien, la po l i c ía tiene detenido per 
haber estado preguntando á unos pes-
cadores el d ía antes al que se c o m e t i ó 
el crimen, l a profundidad, que t e n í a el 
lago, precisamente en el punto donde 
se enconlfro el baúl . 
. . E l Juez Charlton y su esposa creen 
que su nuera fué asesinada por algu-
no de los locos admiradores que la 
p e r s e g ü í a n en Nueva Y o r k , y pre-
sienten que el c a d á v e r de su hijo de-
de o p e r a c i o n e s d e n t a l e s 
- D E L -
DENTISTA Y MEOiCO 
Pract ica todas las operaciones de la 
boca por los m é t o d o s m á s modernos. 
Extracciones s i r dolor con aaes té . 
sicos inofensivos. 
Dientes postisos de todos les siste-
mas. 
Sus precios limitados ponen sus tra-
bajos al alcance de todos. 
Consultas, de 8 á 4. 
Ü E P T Ü N O 1 3 4 
be de encontrarse cerca del de su des-
graciada esposa. 
B A S E B A L L 
Nueva Y o r k , Junio 15. 
E l -resu l tado de los juegos celebra-
dos hoy ha sido el siguiente: 
L i g a Nacional 
New Y o r k 5, Pittsburg 1. 
E r o o k l y n 3, Chicago 2. 
Boston 2, S a n L u i s 0. 
Filadelfia 3, Cincinnati 3 (16 in-
nings.) 
L i g a Americana 
Detroit 3, Boston 8. 
. Cleveland 0, New Y o r k 3. 
San L u i s 5, Washington 4. 
Chicag-o 4, Filadelfia 3. 
\ JBS aecionea comunes de los Ferro -
i e á r n i e s Unidos de la Habana cerra" 
I ron roy á £8.1.112. 
Par í s , Junio 15. 
Renta francesa, ex - in terés , 98 fran-
cos. 97 cént imos . 
jftOXXOlAS C O M f í E G I A L E S 
. . Nueva Y o r k , Junio 15 
Bono:» d+ Cubd, ü pur cientu (e¿ -
in terés ) 103. 
o.-p -s a»- Los Estados Unidos a 
1.00.518 por ciento. 
Desencnto, papel comercial, 4.3|4: á 
5.1|2 por ciento anual. 
.•¿tninio* sobre Londres. 60 d¡vM 
banqueros, $4.84.30. 
Oatnbios sobre fjondres á la visz», 
banqueros, $4.86.60, 
Cambios sobre París , banqueros, 60 
d|v., 5 francos 1S.3|4 cént imos . 
j a m b í o s sobre ifamburgo, 60 dlv.. 
banqueros, á 95. 
V>ruri fugas, polar izac ión 9G, eo pla-
za. 4.17 cts. 
C e n t r í f u g a s número 10. pol. 96, en-
trega de este mes, 2.13¡16 ets. c. y f. 
Idem idem. entrega de Julio, á 
2.7¡8 cts. c. y f. 
Áj'ascaondu. po lar izac ión 89, en pla-
za, 3j69 cts. 
Azúcar de mitíl, pol. 89, en plaza, 
á 3.43 cts. 
Se han vendido hoy 100,000 sacos fie 
azúcar . 
Har ina patente Minesota, $5.45. 
éníkievH (íes Oeste, en tercerolas. 
.$12.80. 
Londres, Junio 15. 
Azúcares centr í fugas pol. 96, á 1-R 
6d. 
Azúcar mascabado, pol. 89, á 123. 
6d. 
A z ú c a r de remolacha de la pasada 
cosecha. 14s. Gd. 
'ConsoliJiados, ex-in.terés, 81.7|8 
i/escueiuo, Jianco de ingia ierra , 
3 por ciento. 
Kenta i por 100 español , e s - c a p ó n . 
95. 
OBSERVACIONES 
Corre.spondientps al día 15 de Junio de 
1910, hechas al aire libre en "El Almen-
dares." Obispo 54, para el DIARIO DB 
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Barómetro: A las 4 p. m. 764. 
A S P E C T O D S L A PLAJSA 
Julio 15. 
A z ú c a r e s . — X o ha variado hoy en 
Londres ]a cot izac ión del azúcar de 
remolacha; pero en Nueva Y o r k han 
sufrido un quebranto de l |16 de cen-
tavo los precios del fruto en todas las 
posici'One.s. v e n d i é n d o s e con dicha re-
d u c c i ó n unos' 100,000. 
E l merendó local quideto por seguir 
renuentes los tenedores á acoplar ios 
precios vigentes que 'os exportadores 
se han visto hoy obligados -í bajar 
nina nueva fracc ión para asustarlos á 
las cotizaciones de nuestro mercado 
consumidor. 
..Cambios.—Rj-ge el mercado con de-




Londres S d{v. 19. X 
„ 6Gd'V .11)-% 
Pím's, 3 d|v." 
fíiUYihuríro, 8 d[v 4. 
Estadós Unidos 3 div 9 . X 
Kspafia. fl, pla/.a ^ 
cantidad, 8 d|V .. . . . 1.% 
Oto. papel comarcíal 8 il 10 p . ^ 
MOXKDAS E X T 11 A.XJERAS.— 
hoy, como sigue: 
Greenbacks 0.% 
Plata Qepañolá fl8. 
. .Acciones y Valores .— E l " 









9 8 . X V 
Bo le t ín 
en su 
ú g a r r a i ¿ a h r o i o f r 
1651 1-Jn. 
P o r n e c e s i t a r s e e l l o c a l p a r a n u e v o s a r r i b o s 
q u e s e e s p e r a n , s e l i q u i d a u n s u r t i d o c o l o s a l d e 
c a r p e t a s , b u r ó s , m e s a s d e o f i c i n a ^ s i l l a s , e t c . e t c . ; 
á p r e c i o s d e v e r d a d e r a g a n g a . 
C M E L E S m m Í C O . - 0 ' E E I L L Y 1 1 
1649 1-Jn. 
C O M P A Ñ I A M C M A L D E F M Z A S 
iElfício iel BANCO NAGUAL DE CUBA,-PISO V , TELEFONO 3322, BABAN4 
M 
5723 26-25 My. 
. ^ W í P f r a A D ^ R : Manuc! L^Calvet S E C R E T A R I O - C O N T A D O R ^ ^ E d u a r -
do Téllez. L E T R A D O - C O N S U L T O R : Vidal Morales ^duaP 
Fianzas de tedas clases y por módicas primas, especialidad para Colectores dfl 
la Lotería Nagonal, Contratistas. Asuntos Civiles y Criminales, para Aduana' 
Funcicnanor> Públicos, etc., etc. ^uuuna, 
Para más informes diríjase ai Administredor. 
160! 1-Jn. 
t í ! - P Í S L S l A DE MAD£RAS' m m » MARMOLES Y VIGAS 
% ^ M R R O Y FABRICANTE DE LAS LOSAS HIDRAULICAS 
k L A C U B A N A 
P I N T U R A M E T A L I C A I N O X I D A B L E " E ^ O ^ l - O - l b Z - Ó r L " 
c 1684 
















correspondnewte al d í a de hor, 
las siguientes ventas: 
A l contado 
acciones Bco. Español^ W ó H . 
idem, idem, idem. 105.3 8. 
idem, ídem, idem, 105.1 2 
í d e m , ídem, ídem, 105.5 8. 
í d e m F . C. Unidos, 93.118. 
ídem, idem, ídem, 93.1|4: 
í d e m H . E . Comunes, 105.3|8. 
idem, ídem, ídem, 105.112. 
í d e m Gas y Electr ic idad, 94V2 
A plazos 
acciones Banco E s p a ñ o l , pe-
dir Junio , 106. 
idem F . C. Unidos, idem, 93.1 ¡3 
idem í d e m Julio, 95.1|2. 
l.SóO acciones vendidafl. 
E l Vocal , 
J . B. Forcade. 
M e r c a d o m o n e t a r i o 
C A S A S D E C A M B I O 
Habana. 15 Jonio de If l lO. 
A las 5 do la tarda. 
P lata e«Dafíola »8 :í 98% V . 
Calderi l la (en oro: 97 á 98 
Oro americano con-
tra oro eepaSol... 109% á 109% P. 
Oro amor!cano con-
tra plata española 10 á 10% P. 
Centenes á 5.36 en plata 
I d . en cantidades... á 5.37 en plata 
Lnises & 4.28 en plata 
I d . en cantidades... á 4.29 en plata 
B l peso americano 
en plata espafiola 1.1» á 1.10% V . 
A d u a n a de l a H a b a n a 
R e c a u d a c i ó n de hoy: $82,153-59. 
Habana, 15 de Junio de 1910. 
W l c r c a d o P e c u a r i o 
Jnnniio 15. 
E l movimiento en L u y a n ó 
» Entrada-s del d ía 14: 
A J o s é Mar ía Pérez , de la primera 
Bucursal , 23 macihos y 15 hemb^s . 
A l Matadero Industrial , de Pinar 
del Río , 55 machos vacunos. 
Sal idas del d ía 14: 
P a r a el consumo de los Rastro» de 
esta capital, sa l ió el siguiente ga-
nado: 
Matadero de L u y a n ó , 59 machos y 
6 hembras vacnmas. 
-Matadero Mimicipal, 89 machos y 
31 hembras vacunas. 
Matadnro Industrial , 120 machos y 
15 hembras vacunas. 
P a r a otros t é r m i n o s : 
P a r a Sancti Spínitus, á Carlos Gra-
majes, 1 caballo. 
P a r a Guanabacoa, á Gonzalo Diaz, 
1 macho y doc hembras vacunas. 
P a r a idem, á Primo Alvarez. 310 
machos vacnmos 
P a r a Santiago de las Vegas, á Joa-
<|uín Ramos, 8 hembras vacunas. 
Ventas de ganado en pie. 
C o n t i n ú a n los mismos precios que 
los días pasados del ganado en pie, 
así os que por ahora parece que no ba-
jarán . Esperemos para ver sí se logra 
a lgún cambio en las t ransac íones que 
se verifiquen en los Corrales del L u -
yanó . 
Los precios que regieron hoy son 
los siguientes: 
Vacunos, á 5, 5.1|4 y 5.1|2 cts. libra. 
Cerda , á 10 y 10.1|2 cts. idem. 
L a n a r , á 7 centavos idem. 
Matadero Industrial , 
to el b e r g a n t í n español " U r b a n a , " 
procedente de Arrecifes de Lanzare te, 
con cargamento de cebollas. 
E L V I R G I N I E 
E l vapor francés " Virg in io" fondeó 
t'n bahía en la tarde de ayer, proceden-
te de Havre y escalas, con carga y pa-
sajeros. 
L A A L I C E M A Y D A V E X i P O S T 
L a goleta americana de este nombre 
entró en puerto ayer procedente de F i -
ladelf ía, con cargamento de petróleo. 
E L E X C E L S I O R 
P a r a Nw Orleans salió ayer el vapor 
americano " Exce l s íor , ' ' con carga y 
pasajeros. 
P u e r t o de l a H a b a n a 
B U Q U E S D E T R A V E S I A 
E N T R A D A S 
Día 15. 
De Flladelfla en 23 días, goleta americana 
AUce May Davenport, capitán Sum-
mer, toneladas 1144, con petróleo, con-
signada A Louis V. Placé. 
S A L I D A S 
Día 14 
Para Knlghts Key vapor noruego Karen. 
Para New Orleans vapor Inglés Ruthor-
glen. 
Día 16 
Para Progreso vapor francés Honduras. 
Para New Orleans vapor americano E x -
celsior. 
B U Q U E S D E S P A C H A D O S 
Día 15. 
Para Progreso vapor francés Honduras, 
por E . Gaye. 
De tránsito. 
M A N I F I E S T O S 
Re«es beneficiadas hoy: 
Cahezas. 
Ganado vacuno 81 
Idem de cerda 51 
Idem lanar 16 
tíe d e t a l l ó la carne á los s iguiente» 
precios en p lata: 
L a de toros, toretes, novillos y va-
vas, á 18, 19. 20 y 21 cts. el kilo.* 
L a de novillas, á 22 cts. el kilo. 
L a de cerdo, á 40 y 42 cts. el kilo. 
L a de carnero, á 30 y 32 cts. el kilo. 
Matadero de L u y a n ó 
í í e s e s benfificíadas koy; 
Cabeza». 
Ganado vacuno 64 
Idem de cerda 24 
Se d e t a l l ó la carne á los siguientes 
precios en plata: 
(La de toros y toretes, á 19, 20 y 21 
cts. ei kilo. 
L a de cerdo, de 40.4 42 cts. el kilo. 
Matadero Municipal 
Reses beneficiadas koy: 
Cabezas. 
Ganado vafuno 160 
Idem de cerda 47 
Idem lanar 42 
Se d e t a l l ó la carne á los siguientes 
precios en p lata . 
L a de toros, toretes y vacas, á 18. 
19 y 20 cts. el kilo. 
L a de novillos, á 21 y 22 cts. el kilo. 
Ternera, á 22 cts. el kilo. 
L a de cerda de 40 y 42 á 44 cts. el 
kilo. 
L a de carnero, á 32 y 34 cts. el kilo. 
De Regla 
E l Mercado de " C r e c í " vend ió sua 
carnes beneficiadas á los siguientes 
precios: 
Toros, toretes y vacas, á 19, 20 y 
21 centavos. 
Terneros, á 23. 
Cerda , á 40 y 42 ets. 
M o v i m i e n t o m a r í t i m o 
(Resto de la carga del vapor español 
"Riojano:") 
D E L I V E R P O O L 
(Para Matanza»í 
B . Alvarez: 6 btos. efectos. 
Urechaga y cp: 173 id. ferretería. 
Silveira y cp: 3 Id. drogas. 
Lombardo Asechavaleta y cp: 1000 
sacos arroz'. 
B . Wlioox y cp: 4,700 ladrillos. 
F . Ibarra: 35 bultos ferretería. 
Sobrinos de Bea y cp: 36 idem 
Orden: 500 sacos arroz. 
(Para Cárdenars) 
L . Ruiz Hnos: 39 bultos ferretería 
L a Váfia: 50 c. cerveza 
Coch y Rucabado: 73 bultos ferretería 
C . Martínez: 6 Idem. 
Zabaleta y cp: 8 id. 
B . Pratnil: 15 idem. 
Marilbona, Pérez y cp: 43 1*4 
Menéndez, Echevarría y cp: 2,003 sa-
cos arroz 
Urbistondo F 'y cp: 600 Id. 
Otero y cp: 32 bultos ferretería. 
González y Olacbea 13 Id 
Orden: 1129 sacos arroz y 500 sa-
cos maíz . 
('Para Saoma'» 
Muíño y González: 20 bultos ferrete-
ría. 
Arruzar B y cp: 119 Id 
Marlbona, Sampedro y cp: 771 id 
Central Carahatas: 3 id maquinaria. 
Muñagorrt B . y cp: 119 Id. 
100 cerveza 
Cuban Central R x cp: 115 bultos ma-
deras . 
Orden: 1 Id efectos y 700 sacos arroz 
fPara Cienínesros") 
Martínez y cp: 200 sacos arroz. 
Rodríguez y Viña: 1,000 sacos maíz. 
A . Villegas y cp: 9 bultos ferretería 
Imaz y cp: 18 id id. 
Orden: 250 cajas cerveza. 
(Para Guantflnamo) 
Trespando Hno y cp: 50 cajas cer-
veza y 100 sacos arroz 
P . Caamaüo y cp: 100 cajas cerve-
y 200 sacos arroz. 
Bjeecks y cp: 1 caja efectos. 
A . Vidal y cp: 10 bultos ferretería. 
Mola y Berrabelty: 150 sacos arroz. 
x Co: 51! bul-
V A P O i R C O R R E O 
E l vapor correo español "Monse-
r r a t . " sa l ió de CádÍT; con dirección a 
esrte puerto y escala en Canarias y 
IBaerto Rico. á. laA dos de la tarde da 
ayer, miérco les . 
E L I ^ R B A X A 
E n la tarde de ayer fondeó en puer-
Guantánamo Sugar 
tos materiales. 
Orden: 50 cajas cerveza. 
Para Santiago de Cuba) 
P . Pérez: 2 cajas tejidos. 
S. Cano y Hno: 96 bultos efectos. 
J . M . Pérez: 200 sacos arroz. 
Valls, Ribera y cp: 94 bultos ferre-
tería . 
P . Man jo y cp: 150 sacos arroz 
Sorlano Más y cp: 44 cajas galleticas 
300 sacos arroz y 75 cajas ma/icena. 
A . V . Castro: 365 sacos arroz. 
V . Serrado y cp: 50 cajas maicena y 
250 sacos arroí . 
A.MaBsana: 50 cajas maicena. 
L . Abascall y Snos: 300 sacos arroz 
C . Branet y cp: 50 cajas mantequlla 
J . Condozar: 200 cajas hojalata y í 
id efectos 
J . Francoll: 556 bultos ferretería 
Orden: 1 saco efectos, 1,850 sacos 
arroz, 7 cajas galletas, 5 barriles aceite 
13 fardos sacos y 2 cajas tejidos. 
(Para Clenfuesn*! 
Asencio Puente: 1 caja ^fectos. 
Odriozola y cp: 1,067 bultos ferretría 
M. Vila: 17 Id 
.T. Reigosa: 5 id efectos. 
Aja, eFrnández y cp: 7 id . 
Rangel, Novoa y cp: 3cajas tejidos. 
F . A . Campa: 15 bultos efectos. 
V . Rueda: 6 id 
F . Gutiérrez y cp: 129 id ferretería. 
Claret y cp: 4 id tejidos. 
N . Ca«tafio: 500 sacos arroz 
Gfimez F . Schultz :2 cajas tejidos . 
Sánchez Vital y cp: 2 cascos vinagre 
J . L . Hevia: 230 bultos ferretería. 
13 4 id y 3 id efectos. 
D E PASAJES 
fPara Maraneasl 
Estenza: 4 cajas sidra. 
Gori: 100 barriles vino. 
(Para Sapua) 
Arostogui y cp: 70 barriles vino. 
Corripio, González: 100|4 pipas vino 
Méndez y Azpiazu: 50¡4 vino y l ba-
rril vinagre. 
Alvaré y cp: 10 cajas sidra. 
(Para Santiago de Cuba) 
L . Abascal y Snos: 50 barriles vino. 
( P a r a Cíenfuecos) 
Asenolo y Puente: 1 caja efectos. 
(Para Guantánatno? 
Soler, Publllones y cp: 25 barriles 
vino. 
(Para Ca'.barlén) 
Urrutla y cp: 50 barriles vino. 
OIC E I L P A O 
P a r a Matanzas 
Lombardo, Arechavaleta y cp: 2 ca-
jas y 25 barriles vino y 12 fardos alpar-
gatas. 
Urechaga y cp: 20;2 pipaa y 5014 
y 6 atados vino. 
M. Abete y cp: 45 barriles Id. 
' P a r a Cárdenas^ 
Urbietendo F . y cp: 20 bordal«sas y 107 
y 3014 pipa vinos \ 
J . M. Fernández: 20 id y 1 barril id 
Orden: 30 id i 
Orden: 
J . M . 
Rey y 
P a r a S a g ú a 
Mainagorri y cp: 20 berdalesas y 100 
cuartos pipa vino 
Marina y Bugallo: 27 id. 
(Para Nuerltos 
Carreras, Hnos y cp: 27¡4 pipas vino 
(Pura tiuaniánaino) 
Mela y Berrabeity 20 fardos alpar-
gatas. 
Trespando Hnos. y cp: 2|5 pipas vino 
J . Seisdedos: 3 id Id 
P a r a Santiago de Cuba 
P . Martínez. 3 cajas efectos. 
C . Bra/uet y cp: 15 pipas vino y 20 
fardos alpargatas. 1 
Serrano, Más y cp: 2914 p j . ^ vino. 
Orden: 130 sacos garbanzos. 
(Para Manzaalllol 
C . Brauet y cp: 125 cajas conservas 
ÍPara Clenfuegos») 
N . Castaño: 25 barriles vino. 
P . P . Pérez: 10 fardos alpargatas. 
Gómez F . Schulez: 62 barriles vino. 
J . R . de la Cuesta: 45 id y barrica id 
y 4 cajas efectos. 
García Menéndez y cp: 2 5 barriles 
vhio. 
Orden: 75 5d 
D E SANTANDER 
P a r a Matanzas 
C . Rodríguez: 43 cajas vidrio. 
Sobrinos de Bea y cp: 5014 pipas vi-
no y 50 barriles id 
S . Tomás: 12 cajas aguas minerales 
Silveira. Linares y cp: 75 Id conservas 
.T. E . Casalins: 65 Id 
Miret y Hnos: 180 Id 
Qulros Estrada: 1 Id efectos. 
(Para Cárdenas) 
L . Ruiz y Nno: 66 cajas vidrio. 
Orden: 50]4 pipas vino 
(Para Sagua» 
A . García y cp: 56 cajas vidrio. 
Orden: 50[4 pipas vino. 
• Í P a r a Caibarién') 
Martínez y cp: 73 cajas hojalata. 
Urrutla y cp: 14 id. 
L . Cantera y cp: 11 Id. 
P a r a G u a a t á n a m o 
Soler, Publllones y cp: 17 barriles vi-
no . 
C . Branet y cp: 2014 pipa vino. 
Heff Prada: 48 cajas vidrio. 
F . Gutiérrez y cp: 04 id. 
F . García S: 3Oíd vino. 
Cardona y cp: 40 id sidra. 
S. Balbín, Valle 7 quintales efectos y 
y 4 id, 2,500 pesctas.calderilla y 7,500 
d. plata. 
V . Bassas: 12 d. mantequlla. 
Orden: 1 Id. chorizos y 2514 pipas 
vi-no. 
D E I.A CORUSA 
(Para Matanzas-» 
Sobrinos de Bea y cu: 50 cajas con-
servas . 
P a r a Santiago de Cuba 
C . Brauet y cp: 462 cajas conser-
fPara Clenfneeofl"» 
Cardona y cu: 300 cajas fideos. 
D E VTGO 
P a r a Santiago de Cuba 
C . Branet y cp: 462 cajas conser-
vas . 
(Para Matanzas! 
Artasánchez y cp: 25 barriles vino 
Ortíz Hnos: 20 id. d. 
Simón, Más: 6 bocoyes I d . 
C O T i Z A n i O l * O F I O I A L 
vm LA 
B O L S A P ^ V A O A ^ 
Billetes del Banco Español de'lamíala d© 
Cuba contra oro de 3% á 4% 
Plata española contra oro español de 
98 á 98% 
Grecnback contra oro español, 109% 109>̂  
V A L O R E S 
Com. Vend. 
Fondos públicos —. . 
Valor PIO. 




Lor.dr«s 3 d'v 20% 
Londres 60 div 19% 
París 3 d|v 
Alemania 3 d'v 
. „ 60 d¡v 
E . Unidos 3 d¡v 
„ ,. 60 d|v 
España 8 d|. si. plaza y 







19% p¡0 P. 
19% p'O P. 
5% p¡0 P. 
4 plOP. 
3K p¡0 P. 
9% P'OP. 
1%PI0 D. 

















Greenbaoks fl% 9%p|0P. 
Plata española 98 98%plOV. 
AZUCARES 
Azúcar centrifuga de guarapo, polariza-
ción 96*. er almacén, A precio de embar-
que á 5% (frutos existentes.) 
Idem de miel, pol. 89. 4%. 
Envases & razfin de 50 centavos. 
yeñoips Xotarloa de turno: para Cam-
bios, Ouillcrmo Bonnet; para azúcares, Mi-
«riiel Nadal; para valores, Pedro A. Mo-
lino. 
E l Síndico Presidente, Joaquín Gumá. 
Habana, 15 de Junio de 1910. 
Empréstito de la República 
de Cuba 
Id. do 16 mlllvnes 
Id. de la República de Cuba, 
Deuda Interior 
Obligaciones primera hipote-
ca del Ayuntamiento d© la 
Habana 
Obligaciones seguida hipo-
teca del Ayuntamiento de 
la Habana 
ObUsatl0:ies hipotecarlas F. 
C. de Cienfuegos á Villa-
clara 
Id. id. segunda 
Id. primera Id. Ferrocarril de 
Caibar.tén 
Id. primera Id. Gibara á Hol-
guín 
Id. primera id. Ŝ an Cayetano 
á Vlñales 
Bonos hipotecarlos de la 
Compañía de Gas y Elec-
tricidad de la Habana. . . 
Bonos de la Habana Elec-
tric RalUvay's Co. (en cir-
culación 
Obligaciones generales (per-
petuas) consolidadas de 
los F . C. U. de la Habana. 
Bonos de la Compañía do 
Gas Cubana 
Bonos do la República de 
Cuba emitidos en 1̂ 96 á 
1897 
Bonos segunda hipoteca de 
The M a t a n z a s W a t e s 
Works N 
Id. hipotecarlos Central azu-
carero "Olimpo" NT 
Id. Hipotecarios del Central 
"Covadonga" 121 12Í 
Compañía E l é c t r i c a de 
Alumbrado y Tracción de 
Santiago 
OBLIGACIONES 
Obligaciones Generales de 
Gas y Electricidad 95 
ACCIONES 
Banco Español de ía Isla de 
Cuba. * . 
Banco Agrícola de Puerto 
Príncipe 
Banco Nacional de Cuba. . 
Banco de Cuba 
Compañía do Ferrocarriles 
Unidos de la Habana y 
Almacenes de Regla limi-
tada 
Ca. Eléctrica de Alumbrado 
y tracción de Santiago. . 
Compañía del Ferrocarril del 
Oeste 
Compañía Cubana Central 
Railway's Limited Prefe-
ridas. . 
Idem id. Comunes 
Ferrocarril do Gibara á Hol-
guín 
Compañía Cubana de Alum-
brado de Gas.-
Compañía, de Gas y Electri-
cidad de la Habana. . . 
Dique de la Habana Prefe-
rentes • 
Nueva Fábrica de Hielo." . 
Lonja de Comercio de la Ha-
bana (preferidas) 
Id. id. (comunes) 
Compañía de Construccio-
nes, Reparaciones y Sa-
neamiento de Cuba. . . . 
Compañía Havana Electric 
Railway's Co. (preferen-
tes) 
Ca. Id. Id. (comunes) 




Compañía Vidriera de Cuba. 
Planta Eléctrica de Sancti 
Splritus 
Cuban Telephone Com-. . . 
pany 

































S E C R E T A R I A DK OBRAS PUBLICAS. 
1—Anuiicio.—Construcción de TOO metros de 
la carretera de Remedios A Zulueta por 
Bartolomé.—Jefatura de Obras Públicas 
del Distrito de Santa Clara.—Eduardo Ma-
chado núm. 29.—Santa Clara, Mayo 31 de 
1910.—Hasta las dos de la tarde del día 
17 de Junio de 1910, se recibirán en esta 
Oficina proposiciones en pliegos cerrados 
para la construcción de 700 metros de la 
Carretera de Remedios A Zulueta, por Bar-
tolomé, y entonces serAn abiertas y leídas 
públicamente.—Se facilitarán, A los que loa 
soliciten, informes é Impresos en esta Ofi-
cina y en la Dirección General, Arsenal. 
Habana.—Rafael do Carrará, Ingeniero 
Jefe. 
C 1676 alt. 6-8 
A N C O N A C I O N A L D E C U B A 
A C T I V O E N C U B A : $ 2 6 . 7 0 0 , 0 0 0 - 0 0 
V I A J E S D E V B R A N O 
CARTAS DE CREDITO Y C H E Q U E S 
Esto Banco loa facilita por cual-
quier cantidad, y puedan oobrarso en 
cualquier ciudad del mundo. 
PROTECCION 
para importante» papoMa, alhajna, 
objetos de plata, eto. Las grandes 
bévedaa, controladas por relojes, de 
este Banoo, ofrecen la más completa 
protección y absoluta reserva. 
GUIAS EN ESPAÑOL 
de la ciudad de Nueva York •» fa-
cilitan á los clientes. 
L Á S d C O f i & A l i E N N O T V A Y O R K . O M J D E 7>E WA1LL 'No 
1, R E C I B E O U S T O S A L A V I S I T A D E L O S V I A J E K O S D E 
C U B A , Y A E L L A P U E D E N H A C E R S E D I R I O E R S U O O R R B S -
P O N D W C I A 
1594 1-Jn. 
8 
Tenfla usted su casa 6 su estabiecimien 
to asegurado de incendio, y échese á dor 
mir tranquilo. 
Elija una Compañía respetable de Se-
guroe contra incendios, como E L IRIS, cu-
yo domicilio ae halla en la calle de Empe-
drado número 34, frente á la Plaza de San 
Juan de Dios. 
Cincuenta y cinco años lleva de fundada 
la Compañía E L IRIS con ese nombre, y 
durante ese tiempo no se ha dedicado á 
otra cosa más que á hacer seguros sobre 
bienes raices ó inmuebles. Toda otra ope-
raf!*n e»tá vedada por sus Estatutos. 
La Compañía contra Incendios E L IRIS 
lleva pagados á los dueños de casas y ea-
i cc«^im,entos que eufrieron siniestros 
1.663.324.49, según comprobantes que obran 
en la Secretaría, siendo el capital respon-
sable de »5O.0€2,O88. 
La Comnañía E L IRIS lo mismo as*au-
r o í 1 
| ra la choza del pobre que el palacio del 
rico y practica los seguros sobre fincas 
! urbanas y establecimientos, no sólo en el 
casco de la ciudad, sino también en el Ve-
dado y Jesús del Monte: Cerro, Puentes 
Grandes y Marianao, Regla y Guanabacoa 
Antes de asegurar usted su propiedad, 
acuda á las oficinas de la Compañía, calle 
de Empedrado número 34, de doce á cua-
tro de la tarde; pida cuantos informes ne-
cesite y se convencerá que los tipos de 
seguros de esta Compañía son loa más mó-
dicos y ventajosos. 
Se advierte al público que no confun-
da la Compañía E L IRIS, que ocupa en la 
i Plaza de San Juan de Dios su edificio pro-
pío, con alguna otra Compañía que usando 
de la palabra E L IRIS, en estos últimos 
tiempos se dedica ó otra clase de negocios. 
Habana, Mayo 31 de 1910. 
1CA2 t-Jn. 
OFICINA D E L C U A R T E L M A E S T R E 
General y Comisarlo General del EJé-clto. 
Habiéndose Incurrido en error al fijar cua-
renta y ocho horas para la entrega de los 
pedidos de víveres y forraje, cuyas su-
bastas se anuncian para las 2 p. m. del lia 
15 del actual, en vea de 24 que son las de-
puestas y exigidas para el mejor servido 
y omitido el heno para cama en el pilero 
de condiciones de forraje, se transfierín 
dichas subastas para el 18 de dicho mis 
y á, la misma hora. Se da á conocer ptr 
este medio á fin de evitar dudas y que los 
llcltadores tengan mayor tiempo para r*-
coger los pliegos rectificados. C. Macha-
do, Teniente Coronel Cuartelmaestre Ge-
neral y Comisarlo General del Ejército. 
Campamento de Columbla. 
C 1743 al*- 6-11 
AVISO. S E C R E T A R I A D E SANIDAD Y 
Beneficencia. Hospital de Dementes de Cu-
ba. Mazorra, Junio 7 de 1910. Hasta las 
10 a. m. del día 18 del mea actual, se re-
cibirán en la Oficina de la Dirección de 
este Hospital, en Mazorra, proposiciones 
en pliegos cerrados, para los suministros 
de: carne, forraje, huevos, leche y víveres 
á la Institución, en el año económico de 
1910 á. 1911, y entonces las proposiciones, 
por el orden señalado, se .leerá.n y abrirán 
públicamente. Se darán pormenores á quien 
los solicite. T. A. Etchandy, Contador del 
Hospital de Dementes. 
C 1724 alt. | 6-9 
AVISO: S E C R E T A R I A D E SANIDAD 
y Beneficencia. Hospital de Dementes de 
Cuba. Mazorra, Junio 6 de 1910. Hasta las 
2 P. M. del día 17 del mes actual, se reci-
birán en la Dirección de este Hospital, 
Mazorra, proposiciones en pliegos cerra-
dos, para los suministros de: medicinas 
y ütlles, efectos de ferretería, efectos para 
vestuario y efectos de escritorio é impre-
sos, en el año económico de 1910 á 1911, 
al Hospital de Dementes y entonces las 
proposiciones por el orden señalado, se lee-
rán y abrirán públicamente. Se darán por-
menores á quien los solicite. T. A. Etchan-
dy, Contador del Hospital de Dementes 
de Cuba. 
C 1715 alt. 6-8 
S E C R E T A R I A D E SANIDAD Y B E N E -
ficencla,—Dirección de Sanidad.—Negocia-
do del Personal, Bienes y Cuentas.—Su-
basta Pública.—Habana, 1°. de Junio de 
1910.—Para el suministro á esta Dirección, 
Dispensarlo de Tuberculosos, Hospital 
"Las Animas" y Sanatorio de Tuberculo-
sos "La Esperanza," de café, carne, pes-
cado, víveres, pan, huevos, aves, leche, me-
dicinas y drogas, se recibirán proposicio-
nes en esta Oficina, Cuba y Cuarteles, An-
tigua Maestranza, hasta las diez do la 
mañana del día quince de los corrientes. 
Para el suministro á las Instituciones an-
tes mencionadas de materiales y útiles de 
curación, hielo, especialidades farmacéu-
ticas y artículos varios, colchonetas, sába-
nas y demás equipos de hospital, se reci-
birán ofertas hasta las diez de la maña-
na del día diez y seis del que cursa. Para 
el suministro á las Instituciones arriba ex-
presadas de efectos de escritorio é Impre-
sos, modelos, efectos de talabartería, efec-
tos de ferretería y petróleo y desinfectan-
tes, se admitirán proposiciones hasta las 
diez' de la mañana del día 17 del mes ac-
tual. Para el suministro, á las ya men-
cionadas instituciones, de forraje, carbón 
mineral, carbón vegetal, maderas en tos-
co y labradas, é impresión del Boletín Ofi-
cial, se recibirán proposiciones hasta las 
diez de la mañana del día diez y ocho de 
los corrientes.—Plácido Hernández, Jefe 
del Personal, Bienes y Cuentas de la Di-
rección de Sanidad. 
C 1977 alt. 10-í 
D E L A H A B A N A 
Aprobados por la Junta de Gobierno de 
esta Casa, los Pliegos de Condiciones for-
mulados para sacar á subasta los sumi-
nistros de víveres, leche de vacas, ves-
tuario, pan, carne, combustible, ferretería, 
medicinas, tenería, efectos de calzado y 
efectos de escritorio, que ha menester la 
Casa durante el próximo ejercicio eco-
nómico de 1910 á 1911, por el presente se 
convocan llcltadores para dichos suminis-
tros y se señala para el acto de la su-
basta, las dos de la tarde del día 30 del 
presente mes, en las Oficinas del Estable-
cimiento, sitas en la calle de San Lázaro 
esquina á Belascoafn. 
Los Pliegos de Condiciones se hallan do 
manifiesto en la Secretaría de la Casa de 
Beneficencia, todos los días hábiles de 9 
á 11 a. m. y de 1 á 4 p. m. 
Habana, 10 de Junio de lí>10. 
Jorge Coppinger. 
C 1744 5-11 
M I I fflili 
Las alquilamos en nuestr 
Bóveda, construida con tod a 
los adelantos modernos ^ 
guardar acciones, documento 
y prendas bajo ia propia 
todia de los interesados. 
Para más informes dirí¡aa 
83 á nuestra oficina AinarTi 
ra núm. 1. 
J £ . fypmann < f C o , 
( B A N Q U E R O S ) 
1655 
L E T R A S 
L e t r a s e n P e s e t a s 
^ O X tres mil ochocientos las ciu-
¿ 3 dades> pueblos y aldeas de" 
España que se hallan com-
prendidos en la lista de bancos y 
banqueros contra los cuales gira d 
Banco de la Habana. 
Como en la lista están anotados casi 
todos los pueblos españoles se encontrará 
seguramente en ella el lugar donde desea 
Vd. mandar fondos. Aunque sean rela-
tivamente pequeñas sus remesas á amigos 
ó parientes tendrán la misma atención 
que los negocios más importantes y 
además la ventaja de los tipos que re-
sultan de sus grandes operaciones de 
cambios con distintos países. 
B a n c o d e l a H a b a n a 
1620 1-Jn. 
C A J A D E A M O S 
Dtí LOS 
SOCIOS DEL "CENTRO GALLEGO" 
EstaMeciúa en el "Centro Gallep" 
T E L E F O N O 1 5 0 5 
Admite socios suscrlptores, depósitos pa-
ra Invertir y con y sin Interés, y hace giroi 
sobre las capitales y pueblos de Galicia. 
C 1665 26-2 Ja 
U S í 
BANQUEROS.—MERCADERES 22 
Casa originalmente establecida en 1844 
Giran Letras á. la vista sobre todos loi 
Bancos Nacionales de los Estados Unidos, 
dan especial atención. 
T R A N S F E R E N C I A S POR E L CABLE 
1065 7g-lA 
N . C E L A T S Y C o m o 
108, AGUIAR 108, esquina 
A AMARGURA 
Hacen pagos por el cable, facilitan 
cartas de crédito y airan letras 
á corta y larga vista 
sobre Nueva York, Nueva Orleans, Vera-
cruz, Méjico, San Juan de Puerto Rico, 
Londres, París, Burdeos, Lyon, Bayona, 
Hambur^o, Roma, N&poles, Milán, Génova, 
Marsella, ííavre, Lella, Nantes, Saint Quin-
tín, Dleppe, Tolouse, Véncela, Florencia, 
Turín. Maslno. etc.; asi como sobre tídíis 
las capitales y provincias de 
ESPAÑA E ISLAS CANARIAS 
763 15i-ni 
^7 0 d e l ^ a a ¿ M & -
" E l K V A S B U 
Oorresponsal del Banco de Londres 
y M é x i c o en la R e p ú b l i c a de C u b a 
C O N S T R U C C I O N E S , 
D O T E S E 
I N V E R S I O N E S 
Fac i l i tan cantidades sobre hipote-
cas y valeres cotizables. 
0 F I C Í M C E N T R A L : 
1643 
T E L E F O N O 6 4 6 
1-Jn. 
Cnerpo de Bomberos de la Habana 
S E C R E T A R I A 
Se convoca por este medio á, cuantos 
quieran hacer proposiciones para el sumi-
nistro de forraye para el ganado del Cuer-
po, durante el segrundo semestre del aflo 
actual, á. fin de que A las 10 de la ma-
ñana del día 21 del corriente, se presenren 
con sus pliegos en las Oficinas del Detall 
General, Estación de Corrales y Zulueta, 
á cuya hora serán abiertos los mismos. No 
se admitirá proposición cuyo precio sea 
mayor que el que actualmente se pagra por 
el forrage. 
Los que así lo deseen pueden pasar por 
dichas oficinas en día hábil, de 8 ft. 11 a. m. 
y de 12 A 2 p. m., hastH la fecha de la 
subasta, donde se les facilitará, un mode-
lo de Pliego de Condiciones y se les en-
terará de los detalles que deseen. 
Habana, Junio 13 de 1910. 
Jesús María Barraqué. 
Secretarlo - Contad or. 
C 1TS7 4-1*. 
B A Ñ O S 
C A R X I v A D O 
jOJO! No confundirse con otros. Si Vd. 
no sabe pregunte por la calle del Pasco, en 
el Vedado, Teléfono núm. 939D. Son los 
más grandes y melores por sus aguas ba-
tientes. Precio: un medio la hora por per-
sona. A todas horas tendrá baño sin te-
ner que esperar. 
6014 78-1 Jn. 
J . B A L C S L L S Y 0 3 . 3 ? . 
( S . en Q.) 
A M A R G U R A . N U M . 3 ^ 
Hacen pagos por el cable y giran letms 
á corta y larga vista sobre New TV-rk, 
Londres, París y sobre todas las capitales 
y pueblos de España 6 Islas Baleares y 
Canarias. 
Agentes de la Compañía de Seguros con-
tra Incendios 
C 143 156-113 
J . A . B A J Í O E S Y C O M P . 
B A N Q U E R O S 
Teléfono número 36.—Obispo númoro 21. 
Apartado número 715. 
Cable: BANCES. 
Cuentas corrientes. 
Depósitos con y sin interés. 
Descuentos, Pignoraciones. 
Cambio de Monedas. 
Giro de letras y pagos por cable sobrt 
todas las plazas comerclalea de los Estados 
Unidos. Inglaterra, Alemania, Francia. Ita-
lia y Repúblicas del Centro y Sud-Amén-
ca y sobre todas las ciudades y pueblos de 
España, Islas Baleares y Canarias, así co-
mo las principales de esta Isla. 
CORRESPONSALES D E L BANCO DE 
ESPAÑA EN LA ISLA DE CUBA 
1066 78-1A 
l í A N Q C K U l * » 
ü c i á E R í s V i m w \ 
Teléfono núm. 70. Cable: "Romonargus" 
Depósitos y Cuentas Corrientes. Depó-
sitos de valores, haciéndose cargo del < <>• 
bro y Remisión de dividendos é ln*e"¿ 
scs. Préstamos y Pignoraciones de val0' 
v frutos, Compra y venta de valores F 
bllcofi é Industriales. Compra y vcnta ° 
letras de cambio. Cobro de letra-9- CUI^ 
nes. etc. por cuenta ajena. Giros sobre 
principales plazas y también sobre los pu 
hlos de España. Isins Bileares y </"fJ 
Fagos por Cables y Cartns de Crédito-
•1063 156-1A 
Z A L D 0 Y C 0 M P . 
Hacen pagos por el cable. * , r* " J ^ d V " corta y í " g a v..^a y dan cartas de cr 
sobro New Tork, »,dplfla „'Nr;7 Madri '. 
San Francisco. Londres. Ham. f"^aífí 
Barrí-'.ona y demás. caP1*^8 > Umico / 
importantes de los Estados Unidos. MCJ át 
Europa, así como sobre todos ^ í ^ c o 
España y capital y puertos *;¿ic 3-
En combinación con los «'•ñof<" b„n fir-
Hollín and Co.. do ¿e « 
denes para la compra y venta de % su ^ 
acciones cotizables en la Bol8a.d/nd'^%bW 
dad. cuyas cotizaciones se reciben por ^ 
diariamente. 78-lA 
1064 ———' 
B A N C 9 I S P A Ñ f l l D m I S L 4 D E C U B A 
D E P A R T A B E ^ D DE H I W 
M a c e p a ^ o s p o r o í o a o l o , F o G i l i t a c a r t a » 
d e c r é d i t o y j ^ i r o s d a l e t r a . 
en peyuena* y grandes cantldadea. eobre Madrid, capltaJe» de prov'a.clas 7 Vjff^ lo-
puebles de Sspafto é Isla» Canarliui. asi com» sobre los Estadoa TJntdvM» d« Ai^e" 
gUterra. Francia, Italia x •leaoaula. i-Jo. 
— 1602 
D I A R I O D E L A IvIARINA.—Edie ióy do la m a ñ a n a . — J i m i o 16 de 1910. 
tqptepSjvgaija y tuerée visiblemente las 
' . í ihintjdes do los Religados enemigos 
ele! rég imen. Un republicano de senti-
(io tan gnberü. imental como Melqtda.-
(¿8 Alvarez, que por su oratoria gran-
dilocuente y por sus tribunicias apela-
úionés á las prudencias patr iót icas de 
hbnibré de Estado, parecía aspirar le-
«ducía mi Mthúa carta, cuando yaIMtimam en te :á ocupar el puesto que 
^ sucesos ocurrido^ eh una de las poj .tjtjó vacante Cautelar, ha hecho en el 
jjáeioues más floropiente^ de E s p a ñ i BerMdo declaraciones afirmando que 
e O E E E B P O N B E N O I á 
Madrid. 28 de Mayo de 1010. 
Director del Diario de t-a .'Jarixa. 
Kaljana. 
un no habín zampado el buque que 
- las amenazas deslizadas en artieuloa, 
V ai» 
^ c u r s o s y declaracion&s por los per-
sonajes m.ts notorios é influyentes de 
]a coalición republieano-sooialista, v i -
jíi^ron á confirmar los rec slós y temo' 
res que, previsoramente, anuncié en mi 
correspondencia. Dije que el mayor 
ocurrió. L a sucesión se realizó pac í f i - j los sea favorable, ap laudirán y ensal-
camente, con gran sorpresa de la gene-! zr.nm la justicia de é s t e : cuando les 
raüdad. ¿ X o s sobrecogerá ahora t m sefi adverso, atacarán al dictamen y á 
asombro del mismo linaje, á pesar de la inst i tución, rodearán de sospechas 
todos los augurios? Quizás, sí. H a y | la imparcialidad del juicio, entregarán 
un dato á favor: y es que una condue-1 al vituperio, la respetabilidad de los 
ta como la que se proponen seguir los i más altos jueces del país, 
republicanos, provocará una ardiente i Y es que en la ley hay un irremedia-
hostilidad en los elementos sanos del ble error de procedimiento. E n vez de 
país . I í t las actas desde el Supremo al Con-
greso, debían i r desde el Congreso al 
Supremo. E n los casos muy dudosos 
y graves, la Cámara debía someter al 
más alto Tribunal de Justicia la reso-
luc ión del pleito, con garant ía de 
Hay pn todos los pueblos una gran 
es pr;vi-a preparar la revolución y j masa inhibida de las cuestiones poli-
aeiidir á la huelga gmeral, con la ayu-j li-as y entregada A sus pieocupacio-
dé de los trabajadores extranjeres. 6..nes y afanes personales. Las disputas 
la sublevac ión, á todo, apenas se insi-l sobre el régimen de gobierno les son in-
núe la posibilidad de la vuelta de Mau-1 diferentes. Mas cuando esas disputas I ?cieftp é imparcialidad en un asunto 
¡m al poder. ¡ llegan á estorbarles en el camino, sa- i intrincado en que fuera fácil el error 
E n rigor, ésto no es un peligro para! k n de su retraimiento v atacan fiera- I P**$ jueces no avezados á las interpre-
' mente á quienes los- .perturban. E s el i taciones legales, ni revestidos de aque-
'nstinto de conservación de las socieda- ¡ l la serenidad consentida por el aleja-
que interviene en la liza. Mientras ; miento de las luchas polít icas. E l Su-
ata de destruir un régimen, cal la: l-premo diría entonces la ú l t ima pala-
el país se 
os resulta-
gan á la vuelta de Maura, de más tieril- (Í0í; del plan que se han propuesto so-
po dispondrán los l iberalespara réali-J p i r lo« repablicanos. Xo pueden hacer 
zar su programa. Pero esto confirma! Í!! revolución, porque carecen de fuer-
lo presagiado ííór m í ; v es que los re- za Para ello. Salmerón confesó varias 
]^.i])Iicanos y socialistas no vienen a l Vtiees flue S1 Üabíá dejado de hacer la 
rarla-arnto" para cooperar desde sus1 revolución no era porque no ha'hía que-
' -• rüvos puntos de vista en la tarea; ^ h ; sino porque no había podido, fal-
: -i.lativa. fiscalizadora de los go-bier- \ to (,e los a i m b a r é s necesarios para re-
Monarquía que realizara en el Parla» .condiciones de la política española. I ̂ H'ipdo se trata de deshacer 
niento la conjunción revolucionaría. Y mientras mayores dificultades se opon- defiende. Y no serán otros l 
¿en cforto. aparte el lenguaje procaz y 
ciiardcccdor para sus adeptos que los 
oaúdillos de las fuerzas coligadas vie-
nen empleando constantemente, hay 
que registrar el lamentable tumulto 
originado en Valencia, tumulto qué 
tan desgraciadas consecuencias ha te-
nido para un representante de la auto-
ridad. 
Verificadas las elecciones de "Madrid, 
Rodrigo Soriano salió para la hermosa 
ciudad levantina, donde por primera 
vez. desde hace diez años, había sido 
derrotado. Sus a»migos, que son los 
pVmentos más revoltosos v levantiscos | país en perenne agitación y alarma. 
- T I • • 1 1 I /-,• . , T 1 .' ¡ '""̂  ití-IUClVCll ICJUIIWIÍUU il IJtZL íl lililí ' ' I ' II 
de la gran ciudad quisieron hacerle Cierto que ahora d.con los mas m ó - L , V,I1(. nec!)tamio ]as vías lp?ales. E s . 
una ruidosa manifestac ión de s impat ía aerados que esa acción se dirige exclu- to rs> no trjn,nfan p01.(|ne no pueden; 
bre: y esta nueva potestad consolida-
ría su prestigio, en vez de menoscabar-
le. L a ley ha "procedido enteramente 
al rovés. 
p o y a d a fn l a callo, que • W " " ^ | do por la " a g r e g a c i ó n de los soc ia l i s tas , 
la v i d a de l GobuM-no y m a n t e n g a a l y no p t t ( ü ¿ a | U e g ( í r é „ .uwbl . e , a o 
! se resuelven taznpooo á permanecer en 
iéspués hasta el Círculo Radical . ÜBñ | tos sobre un proyecto importante, des- desorden que mantiene la inquietud, 
el camino, la muchedumbre fué ere-¡ pues responderá á cualquier inQÍd&lte a tenúa la actividad ecónomica y este-
ciendo y exa l tándose : y y a próximos á i parlamentario, y. por último,^ en la j ri i iza ]a acción de los gobiernos, lesio-
aquel Círculo, comenzaron á dar algu- embriaguez del alboroto, bastará á pro- nando todos los intereses legí t imos 
nos gritos en consonancia con sus sen- moverlo la n 'ás mín ima futesa, ^ por- que viven de la paz y del respeto á la 
pimientos y á hinchar las oleadas de i que rotos los frenos del buen sentido y " 
aquál bullicio, para el que se había re-
husado la indispensable autorización. 
La fuerza pública, preventivamente 
situada, quiso atajar el paso á la mul-
caldeadas las pasiones, no hay diques 
que encaucen y contengan la ofusca-
ción y las sugestiones de la rebeldía: 
aunque quisieran contenerse,/no po 
titud y disolverla. Resist ió aquella, i n - j d ¿ í a n : la calle los habría de empujar, 
tervino la po l i c ía ; hubo cargas; y, en i E l más exaltado parece Pablo Iglesias, 
medio de esta batahola, un teniente de Este no se recata para anunciar sus 
seguridad, llamado Gómez Escudero, propósitos revolucionarios. E n el úl t i -
que se había internado en los g r u p o s ' m ó n ú m e r o de Vida Socialista ha he-
pretendiendo persuadirlos para que ¡ d i o declaraciones tan extremas, que 
cejaran y se retirasen, fué apuña lado j parecen absurdas, y en ellas manifies-
con un estilete. E l criminal le hirió á; ta terminantemente que no irán al 
mansalva y alevemente, c lavándole i Congreso á legislar sobre los proble-
dos veces en un costado el arma. Y e l ' mas nacionales, porque esto conven-
desventurado teniente fal leció . j dría á 'Canalejas, sino á estorbar, pre-
Lo aleve del crimen, la calidad del1 parando la revolución. 
muerto, lo inesperado del tumulto, la 
orfandad de las do? hijas que aquél 
ija. todo excitó poderosamente la in-
Otra demostración de estos propó-
sitos os la actitud que presentan en la 
cuest ión de las actas. Los repúbl ica 
gnación públ ica , de la que se hizo in- nas l]v<>n luchado en muchos distritos. { 
térprete la prensa de todos los matices, | donde el triunfo ha sido suyo, la los revoca y anula sust i tuyéndolos por 
ley. Eso sería la muerte del país, y el 
país se defenderá enérgieamente . 
E l ensayo de la nueva ley electoral 
ha sido un desastre como predijimos 
müchos; Y a hablé de algunos dispara-
tes que encerraba, entre ellos la pro-
eja maeión por el art ículo 29, sin lucha, 
tan desacorde con nuestras costumbres 
polít icas para las cuales es aventurado 
tomar oomo ejemplo las inglesas. E l 
más visible disparate de la ley en el 
momento actual, es el relativo al exa-
men de las actas protestadas. V a n es-
tas al Tribunal Supremo, el que emite 
dictamen sobre ellas, proponiendo que 
se a.prueben ó que se proclame al que 
aparece vencido ó que se anule la elec-
c i ó n : y estos dictámenes van al Con-
greso que es el que los hace firmes ó 
clamando por el castigo del criminal y 
por la dura represión de tanta barba-
rie. 
Pero el criminal no ha sido encon-
trado. Pract icáronse numerosas de-
tenciones: dijese que el agresor había 
sido herido de dos sablazos en la cabe-
za sin puntualizar si antes ó después 
lucha, á su entender, ha sido legal -̂"pe-l otros conforme á su voluntad. Y obser-
ro donde los vencieron, su derrota se 
debe á chanehnllos. coacciones é ilega-
lidades 'á las que no quieren resignar-
se. Esto dicen. S i sólo aspirasen á 
que prevaleciera la justicia, sería, na-
tural que aguardasen y aceptaran el 
resultado de los procedimientos lega-
del crimen. Buscóse el rastro de su | les establecidos para la depuración de 
cura, inút i lmente . ¿ E r a supuesta he-! bis actas. Plan de ser examinadas és-
rida? ; Ser ía ardid para desorientar tas por el Tribunal Supremo, y los 
d ic támenes de éste, discutidos en las 
Cortes. Pero en vez de prepararse á 
e o n í u n d i r con pruebas y argumentos á 
., desviar las pesquisas? ¡Quien sabe! 
fea la barabúnda tumultuosa nadie pu-
do recoger con precis ión los pormeno-
van algunos per iódicos: si el Congreso 
es el que ha de decir la ú l t ima palabra 
¿ p a r a ' q u é remitirlas al Tribunal Su-
premo? E n vez de obtener una mayor 
garant ía para las actas, sólo se consi-
gue exponer una de las pocas institu-
ciones que han mantenido su prestigio 
al nivel de sus resnonsabilidades. á les 
ataques de la pasión política, á los vi-
tuperios de los perjudicados y á las 
diatribas de los procaces. 
Si el Congreso revoca- el dictamen 
del Tribunal Supremo ¿cuál s i tuac ión 
res para después relatarlos. Pronto) sus impugnadores, amenazan. E x c i - es la de éste y como queda su autori-
los agitadores profesionales y los lea-
de rs del radicalismo acudieron á lo de 
siempre, s i no para justificar, para ex-
cusar al menos el crimen. Arguye-
ron que la policía había cargado bár-
baramente, atropellando á los ciudada-
nos; que el agresor, herido, había ma-
tado defendiéndose , para inferir, en 
último término, que la responsable de 
lo ocurrido era la autoridad por no 
haberse resignado pacientemente 'á que 
los manifestantes hicieran lo que les 
viniese sólo en gana. Alegóse en com-
probación, que las heridos entre la 
multitud eran muchos; pero es lo cier-
to que éstos no han aparecido por nin-
guna parte, y que en las casas de soco-
n o no dan razón: ó no los hubo ó fue-
ron tan leves que no necesitaron c u -
rarse. 
L a brutalidad de este asesinato, con-
citando la cólera de los indiferentes 
contra los jaleadores que dan ocasión 
á tales sucesos, ha contenido momentá -
neamente el aumento de la agi tación. 
Pero la tendencia á producir ese^ esta-
co de ánimo y mantener en tens ión los 
espíritus por la frecuencia de los dis-
tan á sus correligionarios, organizan 
mít ines , banquetes, donde pronuncia-
rán discursos agresivos; todo lo cual 
dad moral? Al ú l t imo ó inapelable de-
finidor del derecho, distributor de ha-
cienda, árbitro de la honra y de la v i -
evidencia que, la representaciórn p a r - ¡ d a de los ciudadanos, tribunal cuyos 
lamentar ía no es más que el punto de! fallos forman jurisprudencia y consti-
apoyo que han buscado para promover 
en el pa í s l a agitación á que f ían sus 
esperanzas. 
E s posible que, cuando todo ese apa-
rato de truenos venga á la escena, los 
luchadores se moderen, y después de 
los primeros encuentros, los ánimos 
aplacados discutan serenamente y de-
frauden las esperanzas de los que an-
sian refriegas estruondosas que aviven 
su insaciable sed de emociones polít i -
cas. E l caso suele ser muy frecuente. 
L a s tormentas m á s anunciadas y ca-
careadas son las que m á s fác i lmente se 
resuelven en mansa lluvia. Episodios 
recáentes hay en nuestra historia con-
temporánea que lo comprueban, sin-
gularmente lo ocurrido á la rnuert: de 
don Añfonso X I I . Alborotáronse en-
tonces los ánimos, seguros de que acon-
tecer ía en l a vida pública algo extraor-
dinario, bien promovido por los carlis-
tuyen el acerbo de doctrina en que los 
estudiosos van á iluminarse, le dice la 
asamblea soberana representativa de la 
Nac ión que se ha equivocado al apre-
ciar los hechos ó al interpretar la ley, 
ó. lo que sería peor, que, no equivocán-
dose, ha torcido inteneionadarneute la 
justicia, pronunciando, aunque por vía 
de consulta, un fallo ilegal en detri-
mento del derecho de alguno. E n am-
bos casos, el prestigio de la suprema je-
rarquía de la magistratura quedará 
mal parado. 
Afirman que, para evitar este sen-
sible daño, tanto el Gobierno como el 
jefe de los conservadores han resuelto 
dar por buenos y aceptar todos los dic-
támenes que el Tribunal Supremo 
omita sobre las actas sujetas á su jus-
ticia. E s t á bien: pero el perjuicio, aun-
que se atenúa no se elimina por com-
pleto. Los partidos gubernamentales, 
ca l larán: pero, /.y los republicanos? 
tas, bien por los republicanos; y nada* -Cuando el fallo del Tribunal Supremo 
E n las elecciones de senadores, ve-
rificadas el 22. el Gobierno ha obteni-
do el triunfo efe buen número de ami-
gos. L a s i tuac ión de los partidos libe-
rales en el Senado es siempre relativa-




mara mayoría suficiente para que sus 
proyectos triunfen por el voto de sus 
amigos. L a composición del Senado, 
después de las elecciones, es la que si-
gue: 
Se divide la Cámara en parte per-
manente y parte electiva, compuesta 
cada una de 180 Senadores. K n la pri-
mera figuran los que lo son por dere-
cho propio y los vitalicios. Son conser-
vadores, 22 de los miembros por dere-
cho propio y 55 vitalicios: y liberales 
y demócratas, fundidos ahora, en una 
sola hueste. 8 de los primeros y 62 de 
los segundos. De los electivos han 
triunfado 106 liberales y 42 conserva-
dores, de suerte que entre los dos par-
tidos capaces de mandar, hay ahora 
una diferencia de 57 votos á favor del 
gobernante. A las demás oposiciones 
corresponden entre los de derecho 
propio. 26. y además cuatro palatinos 
que votan siempre con el Gobierno. 
Cuenta, pues, este con mayoría absolu-
1?. en el^Senado. aunque escasa. E s . por 
otra parte, dif ici l ís imo que todas las 
oposiciones se junten en n i n g ú n asun-
to, y que republicanos y carlistas, por 
ejemplo, anden concordes. Los diez y 
odio arzobispos y obispos tampoco sue-
len comparecer en la Cámara más que 
en casos que afectan muy directamen-
te á la Iglesia. Así el Gabinete s u m a r á 
constantemente un promedio de 20 á 
25 votos sobre sus contrarias. Verdad 
es que los ministeriales no son de asis-
tenrda tan asidua como las oposiciones: 
pero, descontada una sorpresa, esta de-
jadez se remedia en los casos solemnes 
y comprometidos con los apremiantes 
requerimientos del Ministro de la Go-
bernación. 
Más difícil les será á algunos minis-
teriaJes justificar la renta: porque en-
tre el liberalismo abundan menos que 
en la acera opuesta los acaudalados. 
Aunque en esto se ha abierto tanto la 
mano, que no es posible ya sino conti-
nuar la inveterada tolerancia. Algu-
nos Senadores electos han justificado 
la renta de la manera más inverosí-
mil. Uno, y a muerto, la just i f icó con 
participaciones en varias minas situa-
das en los Balkanes; otro con una par-
t ic ipac ión en un comercio de vinos de 
Ciudad-Real: y de un tercero se cuenta 
que se d ió de alta en la contr ibución 
como banquero; pa^ó el primer trimes-
tre, y con ello just i f icó que contribuía 
al Estado por industrial con más de 
4.000 pesetas al año . lo cual equivale 
á la renta exigida-, al trimestre siguien-




E l cable nos v a trasmitiendo suce-
sivamente los diferentes agasajos con 
que obsequian á nuestra representa-
ción en Buenos Aires y á la augusta 
dama que la preside. Primero el ma-
jestuoso recibimiento, el cortejo de 
buques; después las fiestas, los discur-
sos halagadores, los banquetes, la revis-
ta naval. E l público español sigue pa-
so á paso los inci lentes de esa fiesta 
de alianza espiritual, á que ha dado 
ocasión un ccat-enario que nos dividi-
ría, avivando viejas herí lax si la eo-
munidad de raza y de destinos histó-
ricos no sobre.-usiera los sentimiento-i 
de confraterni'a ! al légamo pasional 
i que las luchas icvnelven y la paz se-
i d i m n t a . 
Los periódicos de la metrópoli le de-
I dican preferente atención v espacio. 
; N irstras almas se asocian con irrepri-
I mi ble ansiedad á ese cambio de corte-
! s ías diplomáticas que transcienden del 
| protocolo é inundan los corazones. 
I ( 'úalquier aspereza nos last imaría pro-
' fundamente, no en nuestra vanidad ni 
I en nuestro amor, propio, sino en vivos 
I y hondos sentimientos, como hiere la 
dureza recibida del hermano. Y las 
palabras con que nuestros enviados ex-
presan las s impat ías , no son rutinarias 
fórmulas caneillerescas, sino eco de la 
voz popular, explosión de las intimida-
des afectivas de nuestro pueblo, tron-
co milenario, curtido por cien tempes-
tades, que se recrea en las ramas jóve-
nes que nutr ió con su savia y hoy flo-
recéij ubérrimas y portentosas. 
Poco á poco, la gran aspiración es-
pañola se va realizando. No sólo las 
distancias materiales sino también las 
morales se van acortando entre la Amé-
rica Latina y esta Pen ínsu la . Nues-
tros hijos frecuentan los caminos que 
reparan ambas regiones y piensan en 
'rica como una prolongación de 
nuestros país, como una afortunada 
parcela del planeta que Dios otorgó en 
herencia á la raza española de una y 
otra ribera del At lánt ico , cualesquie-
ra que fuesen las vicisitudes é institu-
ciones políticas á ouc el destino las so-
metiera. E l ideal ibero-americano late 
ya en las entrañas donde gesta. Toda 
la Amér ica será en lo porvenir para 
los españoíes una patria joven y flore-
ciente, y E s p a ñ a será para los ameri-
canos un viejo hogar donde se guar-
dan sus pretéritos blasones. Y cada 
vez que en esas repúblicas se alza una 
copa para brindar con frases de cari-
ñ o por España , aquí se abre un espí-
ritu en que florece como una rosa de 
milagro la vis ión de ese ideal. 
H . 
L a cuest ión del canje de los terrenos 
de Vil lanueva por los del Arsenal, está 
en su período crítico. 
L a s Cámaras han de resolverlo 
pronto y cada uno de los que han de 
intervenir en el asunto hará bien en 
exponer las ventajas ó inconvenientes 
que el canje ofrece al país y votar con-
forme á su opinión. 
Nuestro colega E l Triunfo, lo aduce 
muy claramente en estas 'líneas: 
"No basta—ya lo hemos dicho antes 
de ahora— que los enemigos del canje 
atruenen el espacio con el ruido de sus 
infundadas acusaciones para que la 
opinión reflexiva se sobrecoja. Menes-
ter es que se pruebe con prueba de cla-
ridad meridiana, que el canje es in-
moral y que perjudica ios intereses na-
cionales. Y como esto no se ha hecho 
de una manera cumplida, ni es posi-
ble tampoco hacerlo, la Cámara, libre 
de prejuicios ó impresiones ligeras, de-
be aprobar la feliz idea que ha de con-
tribuir poderosamente a l engrandeci-
miento de 'la caiútal de la Repúbl ica . 
E l menos conocedor de lo que valen 
los terrenos en la Habana, no vac i lar ía 
en tomar los de Yi l lanueva á cambio 
de los del Arsenal. 
E s un trueque en que ganan las dos 
partes y ninguna de las das resulta 
engañada. 
La Unión Española, asegura que la 
A g r u p a c i ó n de Productores constitui-
da recientemente, no es un partido po-
lítico. 
E s que aquí y a no sabemos cómo es 
ó como ha de ser, ó cómo es posible que 
sea un partido polít ico. 
Pero admitamos lo dicho por el co-
lega y copiemos sus razones, que, des-
de luego, son muy atendibles. 
c< Con intención aviesa siguen propa-
lando algunos periódicos que la A g r u -
pación de Productores es un nuevo 
partido político. E s o no es cierto. 
L a A g r u p a c i ó n de Productores, co-
mo su nombre indica, es una corpora-
ción de carácter económico que viene 
á la vida públ ica animada del sa-n** 
propósito de mejorar las condiciones 
en que se desenvuelven la Agricutura, 
la Industria y el Comercio. 
S u misión es distinta de la que tie-
nen las partiólos, á los cuales ut i l izará 
como medio de conseguir sus fines, pe-
ro sin comprometer por ello su inde-
pendencia. 
No puede hacer 'la A g r u p a c i ó n de 
Productores labor de partido, porque 
en ella figuran elementos heterogé-
neos, que proceden de distintos cam-
pos pol í t icos y de distintas nacionali-
dades. 
Unidas esos elementas por el amor al 
país y la aspiración común de buscar 
sól idas garant ías para sus intereses, 
romperían esa unión si vieran que no 
hay honradez y conveniencia en los fi-
nes propuestos y la . más estricta co-
rrección en los medios que se emplean 
para alcanzarlas. 
Pierden, pues, el tiempo, los polít i -
cos profesionales, que por interés de 
partido t r a í a n de desvirtuar los l íc i tos 
propósitos de la Agrupac ión de Pro-
ductores, a\ cual se abrirá paso á pe-
sar de la oposición que quieran ha-
cerle. 
Responde la unión de los producto, 
res á una necesidad sentida desde hace 
tiempo por la indiferencia con que han 
tratado siempre los polít icas las cosas 
que afectan á la Agricultura, la I n -
dustria y el Comercio, y esa unión se 
hará porque ella es la única esperanz^ 
de poder obtener a lgún mejora mien-
to." 
v 
Do, La Discusión'. 
" ¿ C u á n t o s juicios de deshaueios 
creen nuestros lectores que se e s tán 
tramitando en los Juzgados Municipa-
les do la ciudaol de la Habana? 
Pues, f í jense bien: setecientos. Hay; 
setecientas familias á quienes se desai 
loja, se echa á la calle y á todas porj 
falta de pago. 
E s t á bien; pero esta cifra triste, do-
lorcsa por sí, no quiere decir nada, 
porque siempre en todas partes, m á s 
ó menos, hay juicios de deshaucio. por-
que hay quienes no pagan y quienes 
naturallmente desean percibir las renn 
tas de sus propiedades. 
A q u í lo importante es saber si esa 
cifra, si esos setecientos hogares, sobre 
los cuales las propietarios pronuncian 
la palabra "fuera'* si ese contingente 
de juicios de desalojo del domicilio fa-
miliar, del "nido humano," es, en la 
ciudad de la Habana, la cifra normal, 
la que constituye la corriente habitual 
de esa clase de recursos judiciales, ó si 
por el contrario estamos en presencia 
de una anormalidad, de algo extraor-
dinario, excepcional y terrible á la vez. 
Nosotros al conocer esa cifra de las 
sdecicntos desliaucios, hemos tomado 
informes sobre el número corriente de 
juicios de desalojo de hogares, por lo 
común existentes en los Juzgados Mu-
nicipales de la Habana. Y la contes-
tación es la siguiente: el término me-
dio de esa clase de juicios, computados 
los ú l t imos cinco años, no l legó nunca 
á c¡e)i jiuicios en substanciación. 
E l caso es gravís imo en una época 
en que circula tanto dinero por la H a -
bana. H a y quien lo atribuye al vicio 
de la Lotería , porque en realidad hay 
nracha gente pobre que con la espe-
ranza de sacarse un premio, se juega 
cuanto dinero cae en sus manos. 
Pero lo que ahora se emplea en bi-
lletes de la Lotería Nacional, se em-
pleaba antes en rifas no autorizadas. 
L a causa verdadera está en la para-
l ización de la industria del tabaco y da 
las industrias anexas; y la causa do 
esa paral ización está principalmente, 
podríamos casi decir que ún icamente 
en la ú l t i m a gran huelga de tabaque-
ros; los que la iniciaron y los que la 
secundaron, y' los que la protegieron 
con recursos, ahí tienen el pago. 
Nosotros habíanlas previsto y anun-
ciado este resultado; pero no se 1103 
hizo caso. 
E l Comrcio de esta capital publica 
un ocurrente escrito en la sección 
"Agr idulces" del justamente celebra-
do señor Plores (Dulcamara) en que 
habla de las visitas á las redacciones 
E . D E K I C H E B O O K G 
J u a n _ L o b o 
VEE6ION ESPASOIíA 
DE 
E . P A S T O R Y B E D O Y A . 
(Esta novela publicada por la casa edlto-
rial de Garnier y Hermanos, de París, 
se encuentra de venta en la casa 
de WUson. ObisDO 52.) 
TOMO TERCERO 
<ConiUiaa> 
Juana ha sido s a h ^ a dos veces : 
Una de la deshonra que la preparaban, 
5 otra de la muerte que buscó ella 
iisma, creyendo que esta-ba deshonra-
a.- i Y sabéis qu ién la ha salvado? E l 
?,sm.0 quien acusateis injustamente, 
^antiago Vai l lant ; d que os amaba y 
aTna todavía como u n hermano, San-
la?o Grandín. L a salvó J u a n Lobo, 
y iJuan Lobo! repit ió Santiago 
aillant como u n eco. 
, Sé todo lo que ha pasado, porque 
i '0 habla Escuchad: J u a -
aormía profundamente á pesar de 
r j ^ ^ á r a p a g o s que incendiaban el ho-
bf¿: ^ 11 joven, cuyo nombre no sa-
t t X n]nh'ii- penetró en la habi tac ión 
a joveu, valiéndose de una escala. 
'Fidela se despertó , arrojándose sobre 
el desconocido para defender á su 
ama. Pero P í d e l a tenía más valor que 
fuerza, y p a g ó con la vida su lealtad: 
el desconocido la es tranguló . J u a n a 
d e s p e r t ó por fin, y entablóse entre 
ella y su enemigo una lucha t e m b l é . 
Y a estaba medio vencida, cuando 
J u a n Lobo, que no estaba lejos, apare-
c ió en la escena. J u a n Lobo, y a lo sa-
béis , tiene una fuerza de gigante, y le-
vantando en aito a l miserable, le arro-
j ó á sus pies. Sai tprimer impulso fué 
ahogarle entre sus manos; pero aforta-
nadamente su bondad veaició á su ira, 
contentándose con señalarle l a venta-
na . E l miserable salió por donde ha-
b í a entrado. J u a n Lob» permanec ió al 
lado de Juana, presintiendo que podía 
ser v í c t i m a de un nuevo ataque. A l 
despuntar el d ía , J u a n a volvió de su 
desmaj-o. A l ver á P í d e l a muerta, re-
cordó todo lo que h a b í a pasado. J u a n 
Lobo dáó \m paso hac ía ella, y Juana , 
creyendo que había sido el infame sal-
teador, le rechazó indignada. Entonces 
le asaltó l a idea de la muerte. E s c r i -
¡htó la carta que más tarde debía hallar 
en su despacho Santiago Vai l lant , y 
ihuyó para realizar su terrible desig-
nio. J u a n Lobo la s iguió . Llegaron á 
la orilla del F r o u . J u a n a se prec ip i tó , 
en sus aguas. J u a n Lobo se lanzó tras 
ella. Dos veces consiguió asirla con las' 
! manos, y dos veces se le escapó arras-
trada por la fuerza de la corriente. L a 
I tercera vez fué más afortunado. Con-
s igu ió asirse con una mano á una rama 
de un árbol que flotaba sobre las 
j aguas, mientras que con la otra sos-
I tenía el cuerpo inanimado de Junna. 
| L a s i tuac ión era terrible. S i no ven ía 
alguien en su auxilio, habrían pere-
cido los dos.. 
Santiago Vai l lant y su ahijado es-
cuchaban s in respirar, t rémulos de 
asombro 3' de <jolor. 
í — E l auxilio que J u a n Lobo no es-
j peraba ciertamente, cont inó el capi-
I tán Legarde, l legó por fin. Y o viajaba 
' en aquella ocasión por los Vosges. H a -
i b ía pasado la noche entre Mareille y 
| Blignycourt, y en aquellos supremos 
momentos pasaba por la ori l la del 
¡ Prou. Me fi jé en el grupo que torma-
ban en medio del río J u a n a y su heroi-
co salvador. Eohé pie á tierra, y ayu-
dado por Landry , mi criado y mi ami-
go, conseguí salvar á J u a n a y á J u a n 
Lobo del inmunente peligro en se ha-
llaban. A l principio creí muerta á la 
desventurada joven. S i n embargo v i -
vía. 
E l viejo d r a g ó n y el joven subte-
niente, de húsares respiraban. 
— S í , v iv ía , repitió el cap i tán L e -
garde; pero su s i tuac ión requería los 
más exquisitos cuidados. Interrogué á 
Juan Lobo, y naturalmente, no pudo 
contestarme. ¿Qué debía hacer.' Xo 
vaci lé un momento. D e j é á J u a n L o -
bo en la orilla del F r o u y coloqué á 
Juana en mi carruaje, donde la pro-
digué los* primeros cuidados. Anduvi -
mos diez leguas sin deienernos, lle-
gando por fin á las once de la noche 
á Darnay. J u a n a había recobrado el 
conocimiento, pero no pude deducir 
nada de sus palabras incoherentes. E n 
Darnay hice llamar un médico . Me 
respondió de su vida, pero me dijo que 
á consecuencia de la emoción cerebral 
probablemente «perdería el juicio. 
Santiago Vai l lant lanzó u n grito 
ronco. 
— ¡ D i o s m í o ! ¡D ios m í o ! m u r m u r ó 
Santiago Grandín. 
— E s p e r a d á que concluya, dijo vi-
vamente el cap i tán Legarde. Juana po-
día v iajar porque había recobrado las 
fuerzas. L a conduje á Par í s , á mi casa, 
donde estuvo quince días . Durante 
ese tiempo busqué un médico alienis-
ta y le encontré tal como yo le quería. 
L e confié á la enferma, preguntándo le 
si coraría . Me eontesító que haría por 
conseguirlo cuanto le fuera posible. 
E l saiT>io doctor ha esperado siempre, 
no ha dudado nunca de su ciencia, 
i S i supierais con qué ansiedad he es-
perado el momento de su curación pa-
ra poder devolvérosla tai como la per-
disteis! ¿Os exp l i cá i s ahora la causa 
de mi silencio? No p o d í a deciros que 
Ji iana, había sido salvada por J u a n 
Lobo, porque t e n í a que deciros que 
J u a n a estaba loca. E r a daros nua ale-
gr ía para proporcionaros un nuevo 
dolor. 
— I De manera que Juana ha sido 
curada? balbuceó Santiago Grandín . 
E l viejo dragón j u n t ó las manos y 
las elevó al cielo, 
— T o d a v í a no. dijo el cap i tán Legar-
de; pero el médico me ha asegurado 
que lo estará, por medio de ese ramo 
que era la señal convenida. H a llega-
do el momento de someter á la enfer-
ma á la ú l t ima y decisiva prueba. No 
débemete desesperar. Juana recobrará 
la razón. L a éiencia ha hecho ya todo 
lo que podía hacer. L o demás lo hará 
Dios. Mañana í legará á Par í s el médi-
y so dirá lo que quiera hacer. Cuenta 
con vosotros para la gran prueba. 
— ¿ Y cuándo podremos ver á Jua-
na? preguntó Santiago Vaillant. 
—Dentro de ocho d ías ó dentro do 
quince, a más tardar. 
— ¿ I k t á muy lejos de Par í s? pre-
gunto Santiago Grandín. 
— E s t á en Chatou. 
— ¡ L a veré m a ñ a n a ! 
—No. E l médico ha prohibido que 
la vea nadie hasta el momento opor-
tuno. 
Santiago Grandín bajó la cabeza. 
— U n accidente imprevisto pudiera 
malograr el fruto de sus afanes. 
—1 Quince d í a s ! murmuró el capi-
t á n Vaillant. Esas quince d ías me yan 
á parecer un siglo. 
— ¡ P í d e l a ! gritó el capitán Legar-
de. 
E l perro respondió á su nombre le-
v a n t á n d o l a cabeza y meneando el ra-
bo. 
— T a m b i é n adivinaréis ahora, dijo 
el cap i tán acariciando ú Fidela . por 
qué os he llevado al Jardín de Aclima-
tación. Esperaba que veríais allí al-
gün perro que os recordara á Pide-
l a . . , ¿Decís que éste se parece mu-
eho? 
—Estaiordinariamente, contestó el 
capitán Vaillant. 
Fíetela va á representar un papel 
muy importante en la prueba que pre-
para el Doctor. 
F ide la se acercó a l capitdn VaiMant 
y se le puso de pies sobre las rodillas. 
E l cap i tán Legarde se sonrió. 
—Cualquiera diría que ha .entendi-
do vuestras palabras, añadió Santiago 
Vail lant. 
- — Y a sabéis todo lo que ten ía i s que 
saber, dijo el capi tán Legarde. Maña-
na hablaréis con d médico y os dará 
sus instrucciones. 
(ContitLun** \ 
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de la prensa; y tm telegrama sobre el 
usimto del "Maine", que dice: 
" E l excesivo costo á que ascendería 
cambiar de posición el caaco del cruce-
ro " M a i n e " en la bahía de la Habana, 
y levantarlo después , ha hecho que el 
Gobierno se decida á votarlo, extra-
yendo solo el mást i l para erigirlo en el 
cementerio Arlington, en esta ciudad. 
A esto se opone el representante 
F i t z OeraQd diciendo que el variar d¿ 
plan demuestra que el Gobierno tiens 
miedo de que se descubra, como es 
muy posible, al levantar íntegro el cas-
co, que no fueron los españoles los que 
produjeron la explosión en dicho cru-
cero. 
A ñ a d e que el vólar ahora los restos 
parece obedecer al deseo de dstmir to-
das las pruebas de la irresponsabilidad 
de E s p a ñ a en la c a t á s t r o f e . " 
De todos modos, el hecho de que re-
nuncien á investigar las causas de la 
explos ión del Maine, tantas veces po-
dido por los españoles, es' una prueba 
•fehaciente de que en este pimto el ho-
nor de E s p a ñ a queda á salvo ante la 
historia. 
tribuirlos en nuestras ciudades, unos 
cuantos miles de millones de "girardi-
nus pocciloides." 
¡ P o r o u e , cuidado, que hay mosqui-
tos!" 
E n contacto con un grande 
L a Frafenvid'ad de Pinar del Río , 
habla de las lluvias, asunto capita,lísi-
imo en la región vueltabajera, y di-
ce : 
"l iemos tenido un temporal de 
aguas, que seguro es poder afirmar el 
que en toda la provincia habrá sido 
igual que por estos contornos; así que 
por todas partes habrá llovido lo nece-
sario para los trabajos agrícolas, y 
decimos que por todas partes porque 
había lugares que carec ían por com-
pleto de ellas. 
Beneficiosas son esas aguas como no 
ptueden ser más, pues con eil modo de 
llover que hemos tenido, no llenaban 
las necesidades de los campos, dado 
que el agua era en mangas y ca ía en 
unos lugares y en otros no; ahora fué 
en general y abundante. 
Con ellas se podrán sembrar vian-
das y frutos menores mejorando mu-
cho las sembradas y entre ollas, la co-
secha de maiz de agua, que es un fac-
tor importante para los agricultores. 
T a m b i é n ss podrá andar con el ta-
baco empilonado, particularmente con 
las tripas, y con ello i r preparándose 
para las escogidas del todo y poder 
íudelantar este trabajo y con las tran-
sacciones, pues en espera de ello, no se 
han hecho ninguna. 
Conviene que estas se activen, no so-
Jamente para saber los resultados que 
se obtengan, y poder i r pensando el 
modo de cómo se comienzan los traba 
jos para la nueva cosecha de tabaco, si 
Dios se apiada de esos trabajadores y 
les favorece con la suerte de que no 
pierdan m á s su trabajo y salir del ato-
lladero en que están. 
S i el tratado con E s p a ñ a se hace, 
mucho, pero mucho contribuirá con 
ello á lograrlo." 
No siempre habían de ser mis al-
muerzos excepcionales, con asturianos 
que desecan pantanos, crean industrias 
cubanas y constituyen cubanos h. 
res. A l g ú n d ía habían de entrar por 
E n E l Heraldo de Guan íáwmo, un las puertas de mi choza la ciencia, las 
If-íras castellanas, la gloria del publi-
cista y la sabiduría del catedrát ico con 
la persona de Rafael Altamira. Y al-
g ú n d ía el Arte, eso que no tiene pa-
tria determinada; la música, que no 
obstenta determinado color, la gloria 
no menos radiante que la del sabio, del 
violinista eminente, heredero directo, 
leg í t imo, muy legít imo, de Sarasáto, 
ji&bía de honrar también este cásaebo 
pobn 
redactor firmado "Dani lo ," habla de 
una inst i tuc ión regida por Herma-
j ñ a s de la Caridad, y se expresa de es-
te modo: 
gusto que ahora 
E l Republicano Conservador de Ma-
tanzas copia de una revista inglesa una 
noticia sobre un pez sanitario muy 
importante. 
L a reproducimos: 
^ M r . Herbet Binley, del Colegio de 
Condington, en las islas Barbadas, h a 
dirigido a l I'imes de Londres, una co-
municac ión , anunc iándole la extirpa-
ción absoluta de los mosquitos y la con-
siguiente de l a fiebre malaria, en 
aquella colonia británica. 
" E s en efecto, u n hecho y a conoci-
do desde hace a l g ú n tiempo, que la 
Barbada es la sola isla de las Anti l las 
Inglesas en que ha desaparecido de un 
modo absoluto la malaria, juntament'j 
con el mosquito del género e n ó f a l o . ' ' 
" L a causa consiste en que los este-
ros do la isla B&rbada han sido inva-
didos por un pez, casi minúsculo , lla-
mado en el país " e l m i l l ó n " por su 
excesiva abundancia, y cuyo alimento 
no es otro que las larvas del anófa lo . 
" E s t e pez minúscu lo ha sido identi-
ficado por Mr. Beulenger del Museo 
Br i tán ico , como el "girardinus pociloi-
des," de los que ae ha logrado cultivar 
«ina buena cantidad en los jardines de 
Londres. De aquí se han expedido y a 
algunas remesas á Jamaica, Cey lán y 
l a Ouayana inglesa." 
Y a que, por lo visto, anda escaso el 
petróleo, el Secretario de Sanidad de-
bía mandar buscar á Barbada y dis-
" Nunca con más 
escribo estas l íneas. 
Se trata de una hermosa obra ya 
realizada, gracias á los esfuerzos de 
ndbles y caritativas almas, dispuestas 
siempre á prestar su concurso cuando 
él se solicita. 
Me refiero al Asilo d¿ Paires que 
administran y dirigen, con celo y en-
tusiasmo digno de aplausos, las J7cr-
man-as de la Caridad, las cuales saben 
infundir la fe y prodigar frases de 
consuelo entre los que, sin pan y sin 
hogar, mendigan, en plazas y cafés , la 
caridad públ ica , ofreciendo, á veces, á 
la vista del extranjero que nos visita, 
triste y desconsolador espectáculo, im-
propio de una sociedad que se dice 
culta y de nuestros sentimientos hnma-
nitarios. 
P a r a evitar esto que dejo señalado 
en el precedente párrafo, se hace ne-
cesario que todas las clases sociales, al-
tas y bajas, grandes y chicos, hombres 
y mujeres, depositemos nuestro óbolo, 
cada uno á la medida de sus fuerzas, y 
sin sacrificios ni compromisos de nin-
g ú n género, en las impecables manos 
de laíj Hcnnanitas, para que ellas, co-
razones abiertos al amor y a l bien de 
sus semejantes, puedan cumplir con la 
digna misión que se han impuesto. 
Casualmente, se me informa que bis 
Eemiana-s del Asilo, recorren acompa-
ñadas de distinguidas y prestigiosas 
damas de nuestro mundo social, los es-
tablecimientos y oficinas públ icas y 
casas particulares, demandando el au-
xilio de todo el pueblo y la sociedad 
guantanamera para poder sufragar los 
gastos que origine, mensualmente, la 
estancia de las desheredados de la 
suerte que al l í han de encontrar gene-
roso y confortable albergue. No ne-
guemos, pues, s i es que el sentimiento 
al bien no ha muerto en nuestros córa-
zzones, el apoyo que se nos pide, y, es-
pontáneamente , corramos todos á apun-
tarnos con una cuota mensual para el 
Asilo, que ello, no importa la cuant ía 
de l a limosna, será bien agradecida 
por las Hermanas palomas eucarísti-
cas de las m'ás bellas de las religiones: 
da C a r i d a d . " 
¡ B e n d i t a Re l ig ión que siempre mira 
por los desgraciados! 
B A T U R R I L L O 
No puede &8¡r... 
Contra mi costumbre de estos meses 
últ imos, no puedo discutir con E l Tierra 
po, acerca de los cargos que me hace 
en el editorial " E n su puesto" de la 
edic ión del d ía 14. 
E l colega tiene derecho á j u g a r m e 
como escritor, pero no á ofenderme co-
mo hombre; puede calificar mi labor de 
absurda, de injusta, de agresiva, de 
mala para Cuba, de cualquier modo 
que quiera calificarla, en uso de su 
perfect í s imo derecho, análogo al mío al 
pensar de la suya como me plazca; pe-
ro á lo que no tiene deredho, para lo 
que no le faculta, ni bu educación, n i 
mis actos de toda la v ida; n i la correc-
eión del periodista ni el respeto que mi 
proceder para con él impone, es- A su-
ponerme "sirviendo á tal ó cual se-
ñ o r , " porque no los he tenido nunca, 
ni los deseo. 
E s t á por vez primera que yo haya 
lanzado á n i n g ú n compañero la acusa-
ción de mercenario; n>e avergonzar ía 
si yo escribiera que el oro yanqui, los 
negocios ó los mandatos venidos del ex-
terior, determinaban ciertas campañas . 
Y o no lastimo jamás á los hombres 
dignos. Y los Bcltrán que atacan, ase-
sinan ó hieren, "sirviendo á un s e ñ o r " 
son mercenarios. 
P a r a emplear esas armas y contestar 
de- ese modo á mi " B a t u r r i l l o " expli-
cando que no quise ofender á E l Tiem-
po con la nota de anexionista, no se 
necesitaba constituir una rica Socie-
dad Anónima, ni escribir nombres de 
redactores prestigiosos al frente de l a 
publicación. Cosas parecidas me han 
dicho lenguaraces de aldea. E n E l 
Tiempo había algo más alto y noble. I 
donde hay siempre culto para el 
talento, s impat ías para la virtud, y 
perdón y lástima, para el malquerien-
te injusto y para el ofensor gratuito. 
Razón tuvo Enrique Co l l ; otra vez 
vidente Enrique Coll , al predecir, des-
de su amena Charla del Diario Espa-
ñol, que yo trataría de exteriorizar en 
un " B a t u r r i l l o , " la gratitud de mi co-
razón, la complacencia de mi ánimo, 
esa paz y esa dniz'.ira del espír i tu, des-
pués de que se ha estrechado la mano 
oe un honrado y se ha despedí vio con 
tristeza á un ilustre. 
Debió visitarme también J o a q u í n 
X i n . el pianista cubano, de nombre 
muy conocido y a en Europa—que es 
suerte que pocos cubanos alcanzamos. 
No vino, y de veras lo sentí . Pero con 
Pumariega, amigo de los más predilec-
tos para mí, vino su hijo J u a n Antonio, 
batallador y cul t í s imo periodista; y 
R a m ó n Crusellas—no asturiano, cata-
l á n — o t r o de esos "malos e spaño les ' ' 
que han creado industrias en Cuba, 
dado trabajo y pan á millares do fami-
lias durante su laboriosa vida, embe-
llecido la vieja ciudad, contribuido á 
toda buena obra entre nosotros: inclu-
so á no aprobar las intransigencias es-
pañolas de otros tiempos. Y venía con 
ellos el artista incomparable—Juauito 
Manen—ese virtuoso que es una de las 
figuras más salientes del arte contem-
p o r á n e o ; tal vez el primer violinista 
actual, s e g ú n frase de un cr í t ico—el 
que sabe imitar con su instrumento, 
placeres, dolores, quejidos, risas, inter-
pretando verdaderos estados de almas 
y poniendo en la ejecución de tales ma-
ravillas, la suya, su alma joven, ilusio-
nista, sana y soñadora. 
D e s p u é s del fraternal almuerzo, á 
que asistió también Faustino Alvarez, 
el paseo en carretera; la vista, á vuelo 
de p á j a r o — q u e pájaro es el auto de 
Crusellas—de valles, palmares, arro-
yuelas y azuladas serraníjas, 
Mariel nos esperaba, Y si no nos es-
peraba, nos recibió, con su mansa ba-
hía, sus vetustas casitas, sus blancas 
callejas: aldehuela que parece inmensa 
garza dormida cabe la tersa laguna, y 
donde hay dos monumentos que seña-
lan dos épocas ; tres, diré mejor, de la 
accidentada vida polít ica de nuestra 
patria. Uno, el "Alfonso X I I , " hun-
dido á medias en l a boca del puerto, 
revelando á los que llegan en sus de-
sesperaciones los pueblos mal goberna-
dos y en su resistencia las naciones que 
gobiernan mal. Otro, la casa-Rubens, 
el feudal palacio, en cuya construcción, 
interrumpida tal vez para siempre, se 
gastaron fabulosas sumas, que se dije-
ron ganadas al tesoro de la Revolu-
c i ó n : lo que recuerda el mal empleo 
dado por millares de cubanos á los mi-
llones que nos atan por 40 años á la 
casa Speyer. E l tercero, la PunfiUa, 
heraldo de piedra que, hace 14 años, 
dec ía a l mundo: " A q u í agonizan de 
hambre y mueren desesperados, entre 
sus propias excretas, tres mil infelices 
reconcentrados por Weyler ." 
Desandamos el camino, cubierto en 
sus márgenes por sabanas verdeantes, 
á trechos salpicadas de silvestres flore-
cil las; admiramos las alterosas cum-
bres del Rosario y Cacarajícara, tea-
tros de sangrientas epopeyas; hablamos 
de arte, de ciencia, de música, de la 
inimitable poesía de la naturaleza; de 
todo menos de pol í t ica ruin ni de odios 
do razas. 
Y con una breve plática en mi hogar, 
frente á las cuadros donde consta que 
he sido nmy honrado por inmenso nú-
cleo do voluntades y frente á la arrin-
conada mesita donde esto escribo, puso 
fin la necesidad imperiosa que Cruse-
llas tenía de partir, á la amable entre-
vista en que, si mi compañera y mis hi-
jitas no supieron demostrar más com-
placencia por el honor que su marido 
y padre recibían, por lofecto tic expre-
s ión fué . que no por insinceridad. 
Nos dijimos a d i ó s : el de Mnnéu de-
be haber sido definitivo. Cuando él 
vuelva á mi tierra, s i por acaso vuelve 
de paseo a lgún día, ya yo estaré bajo 
i cuatro palmos de hedionda tierra, su-
í riendo el proceso de la transforma-
ción material; impregnando de mi 
, substancia el airefillo. alimentando 
raices de flores y hierbccillas. f i l trán-
ünmo, en á lcmcs imperceptibles, arras-
trados por las aguas llovedizas, al se-
no mismo de la tierra, desde donde re-
i tornarán ellos, los átomos de mi cuer-
püj ;i la superficie, en nuevas corrien-
tea de aguas potables ó en la humedad 
I misma de la costra terrestre rpie la re-
verberación solar extrae y eleva, y el 
vientccillo sacude y mueve, y las leyes 
de trravedad tornarán á hacer caer. 
Pero Manén puede estar seguro, allá 
donde sus triunfos le lleven y su des-
tino le empuje, de que yo. provinciano 
cubano, del arte idólatra y devoto del 
genio, no olvidaré las l íneas eorreetísi-
mas de su semblante ni su glorioso 
nombre; así por el favor que me hizo 
v iáta&do mi retiro, como porque es el 
magníf ico exponente del vigor de mi 
raza, y solemne ment ís á los qv.e sos-
liencn, injust ís imos, que no estamos ca-
¡i;)citados para todo lo que puedan rea-
lizar otras razas humanas: hasta para 
la grandeza del pensamiento y los es-
plendores de las ciencias, las letras y 
las artes, como las entienden, propa-
gan é inmortalizan los genios, que son 
los semi-dioses de la humanidad. 
Joaquín N . A R A M B U R U . 
E L C O N G R E S O 
MENSAJES PRESIDENCIALES 
A l Congreso: 
ÍLa a t e n c i ó n preferente que el Po-
der Ejecut ivo dispensa á la obra de 
la educaedón popular, movido por el 
firme oonvencimicnto de que n i n g ú n 
otro problema supera en importancia 
al q>ne con aqueila se relaciona, le ha 
sn&̂ MTMbp, entre otras ideas, de mejo-
ramiiento del magisterio públ ico , dn.i 
que habla muy sugestivamente al es-
p ír i tu de equidad y de just ic ia que 
ti che presidir la a c c i ó n de todo Go-
bierno que vele por el más eficaz y 
acertado d e s e n v o l v i m i e n í o de los 
asuntos patrios. 
E s a idea á la que el Ejecut ivo pres-
ta todo el calor de su s impat ía , y que 
a l hacerllo así, recoge el jhisto clamor 
de una clase m e r i t í s i m a , es la do pro-
veer en la medida de que dispone, á 
la necesidad de salvar de las triste-
zas y amargruras de l a miseria á los 
educadores de la niñez , que, tras uuh 
vida de sacrificios y privaciones, cfcj 
v o c a c i ó n y austeridades en beneficio 
d'e la sociedad, llegan a l t érmino de 
su ímproba y feonnda labor rendidos 
al peso de sus fatigas y sus luchas en 
el noble y augusto apostolado á que 
consagran sus e n e r g í a s y los mejores 
fnoitos de su experiencia, y sin medios 
con que hacer frente á las ineludibles 
experiencias de la vida, cuando l a ve-
jez les inutilice para continuar sus ta-
reas 6 las enfermedades quebranten 
sus flr.erzas agotadas en el ejercicio de 
sus nobles funciones. 
A l encuentro de esas s o m b r í a s pers-
pectivas desea sa l ir el Gobierno pre-
visoramente con un auxilio alentador 
que es á un tiempo la c o n s a g r a c i ó n cíe 
(un derecho l e g í t i m a m e n t e ganado, y 
ese auxilio no es otro que el acuerdo 
de protveer á l a creac ión de una insti-
t u c i ó n de ahorros que permita asegu. 
rar una pens ión en metá l i co para los 
•maestros que se imiitilicen en el servi-
cio y para los que habiendo llegado á 
una edad avanzada en el des-
e m p e ñ o de sus cargos, deben obtener 
el consuelo del reposo para el resto de 
su vida, así como para que los fami-
l iares de los que fallezcan en el ejer-
cicio de sus profesiones, no sufran, al 
menos en los primeros momentos, el 
mayor de los desamparos. 
Es te recurso podr ía consistir en los 
dos primeros casos, en el abono, mien-
tras vivieran, de las dos terceras par-
tes del ú l t imo siueldo que hubiese dis-
frutado, y para los familiares de los 
que fallecieran, cu el abouO) por una 
sola vez, de dos mensualidades equi-! 
valentes al sueldo que aquellas deven-1 
garen en la fecha de s.u fallecimiento, j 
(Para atender á esa necesidad no se-| 
ría preciso aumentar los presupuestos: 
nacionales. Como sobrantes de las Es-1 
cuelas Normales de Verano, que fun-
cionaban anualmente en distintas ciu-
dades de la Repúbl i ca , por disposi-
c i ó n de la Orden n ú m e r o 29, serie de 
1900, existe en la Tesorer ía General 
la cantidad de $12,816-36, quie, de 
acuerdo con dicha Orden, solo pueae 
dedicarse al sostenimiento de dichas 
Escue las ; pero como por la ley de echo 
de Junio de 1909, quedaron las mis-
mas suprimidas, no puede aetualmen-
te darse invers ión alguna á |qí 
ionios ivfvrides. que procedeii de can-i 
tidades abonadas por los maestros co- | 
mo derecho de ingreso á las mencio-
nadas esencias. Á estas sumas po-j 
dvíau agregarse las que hubiere como! 
sobrantes en ei presupuesto por con-
cepto de Personal de Ins trucc ión Pri -
ma-ria. que aun descontando de ella 
la cantidad de $2fiO0 solicitada por e l 
Ejecut ivo para ser invertida en re-
compensas a l magisterio, puede calcu-
larse aoualmente en una elevada é 
importante suma. 
Ninguna apl icac ión podría, darse á 
los expresados fondos que meroiñcrá 
mayor benep lác i to del propio magis-
terio y de la opinión, por cuanto con 
dios se estimulan de una partí"1 los 
esfuerzos de los maestros con la sa-
tisfactoria y efectiva promesa de un 
retiro decoroso en el que ven a d e n ú s 
el reconocimiento de sus servicios y 
la e s t i m a c i ó n que al Gobierno mere-
cen por su consagrac ión á la enseñan-
za ; y de otra, se pone á ctobierto de 
una vejez desamparada y triste á los 
que, en los mejores años de su vida, 
sacrificaron su salud y su ardimiento 
en aras del bien ajeno, bajo el recinto 
apacible de la Escuela , en labor pa-
ciente y amorosa, de verdadero al-j 
truismo, la que no debe tener por 
coronamiento el olvido y el abandono 
de los poderes públ icos , sino por el 
contrario el premio ó la recompensa 
á tan alto t í tu lo ganado. 
E n virtud de lo expuesto, el E j e c u -
tivo no vacila en solicitar del Congre-
so la adopc ión de una L e y tendente á 
crear una C a j a de Ahorros del Magis-
terio, que permita realizar los em-
p r é s t i t o s anteriormente enramerados, 
sirviendo de base para atender á las 
primeras necesidades que se presentan 
dos referidos $12,818-36 que existen 
en la Tesorer ía General procedentes 
de las extinguidas Escuelas Normales 
de Verano, y los sobrantes que ro-
siuitaren anualmente en el c a p í t u l o dej 
Personal de I n s t m c c i ó i i Pr imar ia , as- j 
cendentes siempre á una cantidad re- j 
lativamente importante mientras noj 
sea posible efectuarlo con los fondos, 
obtenidos por la parte proporcional a l ' 
sueldo con que cada miembro del ma- ¡ 
tgiisterio habrá de contribuir, siempre! 
con una mín ima cuota, tan pronto co-
mo mis haberes sean aiumentados. 
Realizado lo que se demanda en es-
te Mensaje y adoptada una L e y que 
d é á los familiares de los maestros el 
beneficio que la L e y del Servic io C i -
v i l concede á los empleados de otra 
clase, quedará al Congreso la satis-
f a c c i ó n de haber realizado una labor 
fecunda en beneficio para los maes-
tros cubanos, tan dignos de conside-
rac ión y que tan duraderos como efec-
tivos bienes prestan á la sociedad con 
sus ejemplos y sus e n s e ñ a n z a s . 
Palacio de la Presidencia en la Haba-
na, nueve de Junio de mil novecientos 
diez.— (F) J o s é M. Gómez. 
A l Congreso: 
L a ú l t ima r e c l a m a c i ó n realizada 
por un grupo mumeroso de obreras cu-
banas en solicittcd de reformas en el 
Arance l , por estimar que así favore-
c ían el fomento de la i n d u s t r i a á que 
dichas mer i t í s imas damas se consa-
gran, y la creciente demanda de des-
tinos en las Oficinas del Estado, de 
las provincias y de los Municipios, 
formulada por s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s del 
pa í s , me han hecho considerar seria 
y detenidaraente, qnie es preciso, en la 
lucha constante por mejorar los inte-
retses morales y materiales de la Na-
ción, atender preferentemente a l por-
Tenir de la mujer, mientras se con-
tribuye á lograr el bienestar económi-
co, estimulando á los industriales y 
favoreciendo al comercio, arrancanao 
al suelo sus m ú l t i p l e s tesoros, para 
embellecer l a vida en todos sus as-
pectos, laborando la t ierra y cuütifvan-
do el espír i tu que es e lún ico medio de 
reafirmar con solidez, la independen-
cia colectiva. P a r a realizar és to ú l t i -
mo hay que colocar á las individuali-
dades, y en primer t é r m i n o á las que 
han de ser c o m p a ñ e r a s y educadoras 
de las generaciones venideras, las 
que de tan ingente manera han contri-
buido y contribuyen á formar el alma 
nacional, el espír i tu patrio, d hogar 
propio, noble, generoso y progresista. 
SENADO 
L a ses ión de ayer tarde transcTnrií 
del siguiente modo: 
Se d i ó lectura primeramente A nn 
proyecto de ley trasmitido y aproba-
do por l a Cámara de Representantes, 
creando el t érmino municipal de Co-
r r a l illo (Santa C l a r a ) . Queda el pro-
yecto sobre la mesa en espera de da-
tos. 
Presentan luego los señores Cisne-
ros. R e g ü e i f e r o s y Cuél lar un ptoyee-
to de ley concediendo una pensión vi-
talicia le 900 pesos anuales á la se-
ñora Asunción Castillo, viuda del doc-
tor F e r m í n V a l d é s D o m í n g u e z . P w 
á estadio de Las comisiones de P a -
ciones, Asuntos Militares y Hacienda 
y P.srcupuestos. 
Se pone á d i scus ión el proyecto de 
ley que detalla el presupuesto fijo de 
la S e c r e t a r í a ' d e l Senado'. 
E l s e ñ o r L a Guardia pregunta á h 
Comis ión de Hacienda si el actual 
presupuesto de gastos es mayor que el 
del año anterior., . . . 
E l s e ñ o r Recio, en nombre de la Co-
mis ión , da unas explicaciones tan va-
gas y tan á la sordina, que no las oye 
nadie, y como por otra parte no se 
han sacado copias de este proyecto, 
nos quedamos sin poder dar á nuestros 
iectores detalles sobre el mismo, y cl 
en condiciones de emprender 
tamente, por el esfuerzo í e resu^. 
tad y de sus virtudes, la V o W 
existencia con beneficio paVa a-p0r ^ 
ra los suyos, para su felicidad^ * pii' 
te. para la ventura de .sus h i i o ^ ' ^ ' 
g í t i ina sa t i s facc ión de sus con ^ 1?" 
danos. QeiMa-
Mientras mo dispongo á envía ! 
p r ó x i m o Mensaje al Itouurable ' 
greso de la Repúbl ica , a e o n s e j a ñ á í f 
L'omeuiencia de crear un InstitntiVv 
cional de Bel las Artes, he creíd • 
plazable la redacc ión del present ^ 
somete á su ilustrada delibera ^ 
abogando por una pronta m e d i d l a 
g i s l a í i v a que permita al EjecütíV 
tablecer una Escuela de Artes y^a? 
cios para Mujeres ." á fin de p r o S " 
cionarles medios útiles, en un of: 
ó ramo, que las capacite para sub^0 
tir de una manera decorosa eontrh'5 
yendo á su progreso intelectual y \ r 
e l e v a c i ó n del carácter por el ^ 
ció del trabajo efinoblecedor y 
ductivo. Aunque al Congreso compete 
y ha de hacerlo con su natural 
to y eficacia en él cumplimiento do ],] 
altos deberes de su augusto mimé¿¿ 
rio, la tarea de capitular y articula, 
e' fiindldo Provecto de Ley. partól 
me que no invado jurisdicción aje^a" 
al indicar que la enseñanza en la l p;.' 
cuela de Artes y Oficios para 
r e s . " podría comprender entro otras 
como más importantes y néCesaft*. 
las siguientes materias: u I n s t ¥ u e ^ 2 
Elemental , Dibujo. Mee a m.grafía. T... 
l egraf ía y conocimientos prácti. n.s 
Escr i tor io; T e n e d u r í a de Libros. YM¿ 
nograf ía . Corte y Costura. Moc?ai 
C o n f e c c i ó n de sombreros para seño-
ras, C o n f e c c i ó n de flores firtilici^i 
l iordado en blanco y deshilados. Bcr! 
d.ado en colores. Encajes . Procedí, 
miento de apl icac ión de las Relia? 
Artes á las labores decorativas. To. 
cado é higiene del cabello. Elemeatofj 
de Historia Natural y Física y Qními-
ca . como preparac ión para Farmaci.'i 
Elemental y práct ica , Cocina y prác-
tica de E c o n o m í a domést ica . 
E l progresivo desarrollo de la ri-
qaeza públ ica , el oreeimieirto de nues-
t r a poblac ión (no tan rápido roma 
fuera de desearse y como se oMpndr'i 
seguramente con una binma ley dr; 
i n m i g r a c i ó n y colocando al país feg 
condiciones de que la corriente1 migra-
toria aumente por las condiciones ape-
tecibles del medio) exije que. A seme-
jan j a de lo efectuado ya por al ganos 
pueblos de nuestra estirpe, las fuer-
zas efectivas del país se empleen en 
una forma distinta á las que han de 
ajustarse los que se preparen pan 
estíadios universitarios y los que pien-
sen dedicarse á las tareas meramente 
especulativas ó p e d a g ó g i c a s . L a í | iy 
•que me permito solicitar, proporcio-
nar ía á la mujer cubana una esfera 
de acc ión en armonía con sus inclina-
ciones y aptitudes, contribuyendo d« 
este modo a l desenvolvimiento y ade-
lanto de los altos intereses confiados 
al Gobierno por l a voluintad popular. 
Palacio de la Presidencia en la Haba-
na, nueve de Junio de mil novecientoi 
d i e z — ( F ) J o s é M . Gómez. 
D A D C R I T I C A 
Bl El ix ir de Virflnle Vwrdmtxl es soberano contra todos los acci-
dentes da la menopausa o sea el retorno de la edad : hpniorragias, 
congestiones. Tábidos, ahogos palpitononos, gastralgias, desórdenes 
digestivos y oerriosos, estreñimiento, etc. 
Escribir: V r o d c c t o a T9"Ty.3>ü.HI., 91, A b a l a r , X A S A I T A . , 
para el envío gratuito del folleto explicativo. 




U R O L I M P i A 
E l mejor disolvente del á o i - f 
do ú r i c o , preparado sep ún for-
m u í a del D r . (Jhapelle. ^ 
I n d i c a d o en todas las afee- t 
clones s é p t i c a s decapara to u r i -
nar io . F o r m a ^ r a u u l a d u , de J L 
agradable y l'acil a d m i n i s t r a - t 
• • I * c i ó n . l>e venta en todas las F a r m a c i a s . 
4% Depósito: Sarrá, Jonhson y Belasco aln 7B, Larrleu r 
c 1554 30-Jn 1 
S I N O P E R A C I O N 
L U P U S , H E R P E S E C Z E M A S Y T O D A C L A S E 
D E U L C E R A S Y T U M O R E S . 
l O D O V A S Ó G E N O 6 % I El Extracto ü Ssillas de k \ m m 
Asegurando cl VASOGCNO _ 
proUinda y suprimiendo las propiedades 
irritantes de los modioamcntos que le son 
incorporados, el us> i externo é interno, aunque 
«ca prolongado, del loiosol no irrita ni la 
piel, ni las mucostg del estómago y de los 
intestinos. 
Su absorción inmediata, sus rápidos v 
seguros efectos, su pronta Mixninacion le 
dan una incontestable siip.-rii ridad üobre la 
Tintura de lodo y sobro Tos lodui'os. 
OTRAS PREPARACIONES á basada VASÓGEM: 
Cado«ol, Camphrosol, Creosotosol, 
Gaiacosoi, Ichthyoiol, 
lodcformoiol, Salicüosol, Mentosol 
VASÓGENO HriqlM (Bg.) ai 50 o/o 
(en Cáptults gtlttinns:* df 3 gr.) 
Noiípoeer».ieio: Mir-ita li pisl; Mifeiorte rípldimen-
U: ebra con miyor prontitud que el imgCenlo nipolítino. 
Polvo galaotogeno; aumenta y mejora la 
secreción láctea, rcstahlecirtiidoía, aun des-
pués Je una interrupción d» algunas semanas. 
Su •'inuleo fortiflra a la maJie y !r e\ ita las 
fatijríut propias del amamantanuento. Pesan-
do al niño, se prueba que éEte asimila con 
provecho una leche más abundante v más 
nutritiva. 
Ei LACTAGOL. aprobado por las notabi-
lidades qtédicSS imis ymcriridas. es emple-
ado diariamontc en lô  Dispensarios, Casas 
cunas, Maternidades, etc. 
(Coiioleiciía a U ácac:ai3 ftlellclit. 
París. 20 Vina 1999.; 
D6sis: 3áin]rh«rii(ia< di* df* 
P«r« documentos, miuUtas 
(Cuerpo médico soltmaaie) dingurte á Ut 
USINKS PEARSON 
í í. Place des Vosgea, PARIS 
6 á «n rigente en LA HABANA: 
PEDRO TIHISTA. wr.aí!, 330, LJ»|urllU. 22. 
C o n s u l t a » d o 11 á 1 y d o 4- á 5 . 
N U T R E . 
M A L T A Y L U P U L O S A R R A 
b I O D Y R I N E o e l D O G T Q R D E S f i H M I P 
de la Faculdad do Medicina de Parts 
S t -So D o c . jtst- DroR-ucrfa S A R R A y Farmacias* 
C 1472 IT iiy. 
S i n P E R J U D I C A R l a S A L U D 
En poca» ffemanas, ain r i g i m a n y sin fatigua.. por simple disolucioo 
de las m a : a j celulares de gra.sa. - La. I O D H Y R I N E «» prodacto 
producido p o r Sintesia absolutamente iaorenslvo, no conteoienao 
t i r o i d i n a ni g l á n d u l a t i r o i d e _ Cada Cachet Pllular concion© 
caatigr. da producto p u r o 
£ s e l m & s s e r i o d e l o s e s p e c í f i c o s c o n t r a l a 
O B E S I D A D 
N o d e j a a r r u g a s y c o n v i e n e a a m b o s s e x o s 
Aprobado Jrecozaondado por /as íTxninenciaa Medicas 
Depós i to Oen t ra l : H T * b u B O Í S , ^ 7 , Rué J a d í n , PARIS 
Depósitos en la Habana. D' W.anuel JOHNSON - Droouerla SARRA 
De Venta en todas las F a r m a c i a s . 
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^ con tanta complacencia y sin dis-
ensión ninguna a-probó el Senado, 
Janto en su totalidad como en su ar-
ticulado. • i -
Y después de leerse vanos dictame-
de •comisiones, sobre provectos de 
>v que se dejan sobre la Mesa por ser 
j-.rimera lectura, se suspende la se-
SltIíabíala presidido el señor Nodarse. 
CAMARA DE REPRESENTANTES 
A Hacienda y Sanidad va el proyec-
to de los señores Suárez y otros, rela-
tivo á conceder un crédito de cinco mil 
quinientos pesos para adquisición de 
instrumentos quirúrgicos y sosteni-
miento del hospital " D r . Marrero," de 
Yaguajay. 
Se desecha, despuás de haber habla-
Aníes de comenzar 
bronca de firme en la Biblioteca don-
de se reunieron los miembros de la ma-
L a s e ñ o r a d e l 
M i n i s t r o d e E s p a ñ a 
^ Una despedida cariñosa se le dispen-
só ayer á la distinguida señora doña 
Margarita Guarracino de Soler, esposa 
do en pro y en contra los señores Ga- êi ^Ministro de España, que se embar-
rrigó y Ezequiel García, la moción re- c<?. Para Europa acompañada de sus 
ferente á revisar el acuerdo adoptado ^jos-
en la sesión ordinaria del ocho do los! Ia explanada de la Capitanía del 
corrientes, relativo á suprimir la pía-' huerto acudieron, para despedirla, los 
Ministros de Alemania, Francia, Ita-
lia, Méjico y los E-stados Unidos j el 
, +„r̂ o i,,,̂ '2^1 ^ Inspector General de las clases Ja tanda hubo' i , n- • , i , ae ingles en las escuelas oficiales de la 
República. 
En la próxima orden del día se in-voría liberal para tratar del proyecto , " " i — u e i c u » ae u-
^f^nto á permutar los terrenos del ^ l * ™ 0 8 Amenes de d.stmtas 
\r>rnal por los do Villanueva. La 
discusión fué canicular y abrumante. 
Alcalde de la Habana, don Julio de 
Cárdenas, con su ayudante el Capitán 
Primelles; el Comandante Morales 
Coello en representación del Presi-
dente de la República, el Jefe de Can-eoimsiones. Y llega el momento supremo de que ^ 
, ,, . .la presidencia dice que se va á tratar i cil^í a de la Secretaría de Estado.. 
^ n c l , ? * i r ; r ^ Patterson: el Capitán del 
3 ferente á permntar los terrenos del ¡Puerto, coronel Charles Aguirre; el 
Arsenal por los de Yillanueva y en- j Presidente y Vicepresidente del Casi-
miendas presentadas. Se presenta una 5° Español; El Conde de Sagunto; el 
ja, tenores 
notas que dieron abandonaron el salón 
4 paso de lersac/icres italianos los se-
ñorps Garrigó, Travieso, Castillo y 
Castellanos, que se quedaron en el Sil-
lón de conferencias gozando del fres-
co de la tarde. Mientras la bronca es-
tallaba arriba, se sonreía plácidamen-
te abajo un miembro de la mayoría 
que dirige un importante periódico po-
lítico. Estrada, Moleón y Lores, ex-
pusieron en. la reunión sus criterios, 
firmes y honrados. Sánchez Figueras 
emitió calificativos duros y salieron á 
relucir razones de gran calibre, armán-
dose el jollín padre. 
j\Iientra.s tanto, el público inmenso 
que aguardaba turno de entrada, ha-
cía fantásticos comentarios. 
Cuando la tempestad amenguó y re-
nació la calma en lo que pudo ser san-
griento campo de batalla, se acordó 
nombrar una comisión compuesta de 
los señores Enrique Roig, Borges, Sa-
rraín. Callejas y Cuéllar, para que es-
todíara el proyecto y emita informe 
sobre la conveniencia de realizar ó no 
el canje propuesto. 
Y comienza la tanda pública en me-
dio de una intensa espectación, pues 
las tribunas de la Cámara están abarro-
tadas de gentes y en la de damas hay 
elegantes féminas que vienen á pre-
senciar el sensacional debate. 
Giró, emocionado, lee el acta de la 
anterior, que se aprueba. Se leen dos 
Mensajes del Ejecutivo sobre educa-1 
ción popular de ia mujer y retiros a 
los maestros públicos. La Cámara se 
da por enterada de varias comunica-
ciones del Senado y del Ejecutivo. 
A las comisiones de Hacienda y 
Obras Públicas va el proyecto de los 
señores Arteaga y otros referentes á 
conceder un crédito de seiscientos pe-
sos que se invertirán en el estudio de 
un acueducto para los pueblos de Cie-
go de Avila y Morón. 
A las comisiones de Hacienda y Jus-
t̂ioia v Códigos va el proyecto de las 
señores Masferrer y otros relativo á 
cjue los sueldos que se asignanán á los 
funcionarios del orden judicial y ci-
vil no excederán de la dotación que 
perciben -los miembros del Congreso. 
A las comisiones de Instrucción, 
Obras Públicas y Hacienda va el pro-
yecto de los señores Garrigó y otros 
sobre concesión de un crédito de qui-
nientos mil pesos para la construcción 
de un edificio con destino á la Biblio-
teca Nacional. 
A la comisión de Hacienda y Sani-
dad y Beneficencia va el proyecto do 
los señores Porto v otros relativos á 
conceder una pensión vitalicia de mil 
pesos anuales á la señora viuda 
doctor Valdes Domínguez. 
•proposición pidiendo que se suspen-
da el debate. 
En votación nominal, por 45 votos! 
contra 31, se aprueba la 
del debate. 
Votaron que sí los señores Alsina. 
Arteaga, Borges. Callejas. Castellanos. 
J. del Castillo, R. del Castillo, Collazo, 
J. M. Cortina, Cuéllar. Cuesta, Espi-
no, Estrada. Fuentes, E. García, Gar-
cía Feria, Cañizares, Garrigó. Gen -va 
de Zayas, González Clavel, Guas, A. 
Hernández, J. Hernández, M. Lores. 
Manduley, A. Masferrer, C. Mendieta 
E. Mesonier, S. Moleón, Na} ,̂ Paglie-
ry, Palencia, Pérez, Piño, Porto, E. 
Roig, -Sánchez Figueras, Suárez, Tra-
vieso, Valdés Carrero, Vilardell, Vion-
di, Ferrara y Sarraín. 
Votaron que no, las señores siguien-
tes : 
Adán Galarreta, Albarrán, Arango 
Arias, Armenteros. Audivert, Bruzón. 
Cancio Bello, Cavada, Cebreco, E. 
Dolz. L. Dou. M. Espinosa, Fernández 
Cónsul General de España, don Pedro 
Cavaniiles, el Director del Diario de 
i.a Marixa don Nicolás Rivero; don 
suspensión , Juan Bancos Conde,; el Secretario de 
1 misión introdujo en el contrato con 
j gran beneficio para el Tesoro, así como 
para la belleza y duración del pavimen-
. to, estriban en que se emplearán 309 
mil metros cuadrados en granito 6 es-
coria y 624.500 de asfalto en capas mo-
dificadas. Quedan por tanto, suprimi-
aos el ladrillo, la piedra de medina y el 
asfalto en bloks. El granito que se usa-
rá varía en dimensiones al que se pro-
yectaba, y este introduce una economía 
como de cincuenta mil pesos. 
La Comisión tuvo como punto de 
mira primordial, y ello fué caaisa de re-
petidas discusiones, el utilizar en esas 
obras materiales cubanos; así que el 
cemento, la piedra picada y la madera 
que se necesite, serán producto del 
país; únicamente la escoria y el grani-
to vendrán del extranjero. 
En el informe de la Comisión se re-
comienda que los pisos se construyan, 
teniendo en cuenta las condiciones si-
guientes : 
Para las calles en que el tráfico sea 
intenso y concentrado, quiere decir 
grande y constante, seró de bloque de 
granito forma rectangular y nuevos. 
En calles de tráfico pesado, aílnque 
la Legación de España, don Angel Ra-1 nc concentrado, ó en las que existan 11 
ñero; Monsieur Lemat; el Director del Eeas Para tranvías, se usaran bloques 
Diario Español j don Manuel L. de Li-
nares; don Avelino Pazos; don Benja-
mín y don Juli'án Orbón y otras cono-
cidas personas. 
Del elemento femenino había una 
de escoria, que es producto de los resi-
duos de las fundiciones de hierro. 
Para las otras calles, será de asfalto 
en capas modificadas. 
La arena sibícea del pavimiento co-
J . L ucmemo icmemno ñama aun rr¡ se sustit por piedra picada 
brillante representación:^ familias del ^ grau ^ ¿ ^ ¿ ^ 
Cuerpo Diplomático, sonoras de ive-
mat, de Santeiro. Soto de Orbón, de 
Cavaniiles y de Pazos, y señoritas Ri 
vero y Vázquez. 
La señora del Ministro de España 
recibió numerosos ramos de flores, al-
gunos de las cuales ostentaban lazos 
con los colores nacionales de la Madre 
Patria, ramos que cubrieron completa-
monte el departamento de la lancha 
oficial que condujo á, los distinguidos 
•viajeros á bordo de La Navárre, 
Entre esos ramos figuraba uno, muy 
A la 
Guevara, Lanuza. González Novo, Gon-
zález Tellez, Gracia, Ledo, Llorens, Ma-
drigal. Morejóu, Pardo Suárez, Ris-
quet, Rivero, Vera Verdura, Giraudy 
y San Miguel. 
Sin discusión se aprueba el proyecto 
del Senado relativo á modificar el ar-
tículo sexto de la ley de ocho de Junio 
de mil novescientos nueve que se refie-
re á los exámnes de los aspirantes á 
maestros públicos. 
En segunda lectura se discuten los 
dictámenes de las comisiones de Ha-
cienda y Obra? Públicas al proyecto 
•relativo á ampliar hasta tresciento.s 
mil pesos el crédito de ciento cincuen-
ta mil que reintegrarú la Secretaría de 
Obras Públicas, para la construcción 
del Instituto de Segunda Enseñanza 
de la Habana. Habla el doctor Porto 
á favor de esos dictámenes que la Cá-
mara aprueba. 
Al articulado del proyecto le pre-
senta una enmienda el doctor García, 
por la cual se establece que una comi-
sión . de siete miembros entenderá en 
todo lo que se refiera á la construcción 
del nuevo edificio. Se aprueba dicha 
enmienda. En la comisión figurarán 
personas técnicas que ocupan altos car-
gos en la enseñanza pública. 
Sobre si ha de ser la manzana 18 6 
la 19 hay un debate entre los señores 
Porto y E. García. 
En definitiva se acuerda que sea 
edificado el nuevo Instituto en la man-
deljzana 18. También se acuerda, por en-
mienda del doctor Porto, conceder un 
Boada, Fernández Criado,' Fernández hermoso, de la Secretaría de Estado. 
Acompañaron á estos hasta el tra-
cal lántico francés, además del Minis-
tro de España y del Secretario de la 
Legación, el Ministro de los Estados 
Unidos, Mr. Jackson, el Cónsul de Es-
paña y señora y otras distinguidas 
personalidades. 
Reiteramos nuestro saludo de des-
pedida á la señora de Soler. 
l T p á v í í ™ ó ñ 
comisión de Aranceles pasa el | plazo de tres meses para la admisión 
proĵ cto del señor Castillo, referen te! de planos y proyectos del edificio que 
á eximir de derechos arancelarios dos ha de ser construido, 
bombas y varios útiles destinados id! Aprobado el proyecto, terminó la 
Cuerpo de 
Avila. 
Bomberos de Ciego d: tanda que había sido prorrogada has-
ta votar este asunto. 
se consigue usando diaria-
mente con agua caliente el 
Jabdn Sulfuroso de Glenn. 
Las señoras que usan este 
jabón desinfectante consevan 
en perfecto estado el cútis. 
Pídase y obténgase el 
de G l e n n 
en todas las Droguerías. 
Tinte de Hill para los 
cabellos y la barba, negro 6 
castaEo. 
Precio cent. 50. 
La Comisión designada por el Secre-
tario de Obras Públicas, para ponerse 
de acuerdo con el Ingeniólo encargado 
de las obras del Alcantarillado y pavi-
mentación de la Habana, ha rendido su 
informe. 
Formaron esa Comisión los señores 
José M. Babé, Ingeniero Jefe rio la 
Sección de Caminos 3r Puentes, que ha 
representado á este país en varios Con-
gresos Internacionales de Carreteras; 
Esteban Duque Estrada, Ingeniero del 
Departamento de Obras Publicas, que 
ha sido Jefe de la Ciudad durante al-
gún tiempo, y Walfrido Fuentes, Ar-
quitecto Municipal. Mr. Mac Comb, In-
geniero Jsfe del Alean tarilli ic, tam-
bién figuró en •'•ha Cum'si -n. 
Después de más de seis m̂ ses en que 
la Comisión -unción^ cp ebrando dos 
sesiones semanales, se llegó á un acuer-
do que será la base para llevar á cabo la 
pavimentación le nuestra capital. 
•Si'gun el contrato celebrado, la pa-
vimentación que debía utilizarse era de 
cincuenta mil metros cuadrados de blo-
ques e granito ó dík if» -Je medina 
(Estados Unidos), 1S8,0ü0 de ladrillo 
vidriado y 395,500 de bloques de asfal-
to y asfalto en capa. 
Las variaciones que la referida Co-
para las calles de pequeños tramos, 
como los calle.iones de Justiz, Velasco, 
etc., se recomienda el hormigón hi-
dráulico, como está en la de Obispo, 
pero sin la junta que la atraviesa, y sí 
poseyendo juntas de expansión de 
acuerdo con las prácticas modernas. 
En los alrededores de los teatros y 
edificios públicos, se colocarán bloques 
de madera que serán producto del país, 
lo que servirá como ensayo, y no como 
por la insonoridad que proporcionen, 
pues desde luego ella se obtiene con el 
asfalto. 
Los pavimentos recomendados son 
como superficies de desgaste, é irán co-
locados sobre un cimiento de hormigón 
hidráulico, de quince centímetros de 
espesor, compuesto de una parte de ce-
mento, dos y media de arena y cinco de 
piedra picada. 
Estas importantes modificaciones, 
han sido aceptadas por el Ingeniero Je-
fe del Alcantarillado, y aprobadas por 
el Secretario de Obras Públicas. 
Con fecha 12 del corriente el señor 
Chalons las sometió á la consideración 
del señor Presidente de la República, 
quien también las aprobó. 
A mediados del mes de Julio entran-
te, comenzará á pavimentarse la ciu-
dad por los barrios do Jesús del Monte, 
Cerro y Luyan ó. 
E l E m p e r a d o r d e t a a n l a 
y 
P a r a n o s r a s t a r e l d i n e r o e n 
m e d i e i n a s s e d e b e g r a s t a r e n l a 
c e r v e z a d e L A T K O P I O A L , q u e 
e s u n c ú r a l o t o d o . 
E L T I E M P O 
OBSERVATORIO NACIONAL 
15 de Junio. 
Según telegrama de la Dirección G-e-
r.eral de Comunicaciones, ayer llovió 
en Artemisa, Consolación del Norte, 
Bahía Honda, Guanajay, Mariel, Al-
quízar, San Antonio de los Baños, San 
José de las Lajas, Rincón, Bejucal. Pa-
los, Nueva Paz, San Nicolás, Güines, 
Madrugas, Hoyó Colorado, Caimito, 
Punta Brava, Unión, Alacranes, Corral 
Falso, Manicaragua, Placetas, Cien-
fuegos. Cascorro, Bayamo, Manzanillo, 
Ilolguín. Guamo, Cauto. Imias, Tigua-
bo, La Maya, Cristo, Palma Soriano, 
La Sierra. Cobre, Caney, Cuabitas y 
Santiago de Cuba. 
PARA LA EXTIRPACION DE 
LAS LOMBRICES EN NIÑOS Y & 
ADULTOS. Usado por más de 73 g 
años, sin rival. 
No aceptéis substitutos, sino sola- § 
, mente el genuino, fijándose en que ^ 
las iniciales son B. A. La palabra 5 
Vermífugo está en letras blancas en 
un fondo rojo. 
Preparado únicamente por 
B. A. FAHNESTOCK CO., Pittsburgh,Pa.,U.S.A. 
T E T I F i DE 
PARA E L ESTOMAGO 
Si V. espera gozar de la vidaj 
en toda su medida, V. debe pri-¡ 
mero ver que el estómago y los] 
órganos digestivos estén fuertes j 
y saludables usando el Licor ¡ 
Amargo. Cura el Mal Apetito,! 
!a Dispepsia, la Indigestión, 
el Estreñimiento, la Debili-¡ 
dad General, los Dolores del 
Vientre, la Malaria y las| 
Tercianas. 
s o n 
F A B R I C A N T E S D E C E N T R I F U G A S 
Besíaflia la íltaüüad 
de los Hombres. 
Gsrantirado. F»roclo,$1.40 plato Siempro & la veuta en la Farmacia del Dr. Manual Johnson. Hn curado i otros, lo curará á usted. Haga ia prueba. Se coli-
ritav r'óidn* por correo. 
La política, internacional nos ha 
ofrecido últimamente, con motivo del 
fallecimiento del Rey Eduardo de In-
glaterra, una nota por demás curiosa, 
significativa é interesante. Para los 
que siguen de cerca los movimientos 
y peripecias de las cancillerías extran-
jeras, tal vez la más interesante de 
cuantas nos han venido de Londres 
con ocasión de la muerte del gran mo-
narca inglés. Sin duda que las solem-
nes ceremonias del entierro y las bri-
llantes recepciones hechas á los Sobe-
ranos y Príncipes reinantes que á ellas 
concurrieron han interesado extraor-
dinariamente, pero ninguna tanto, por 
lo que supone y por lo que significa pa-
ra las futuras relaciones entre las gran-
des potencias, como el incidente ocu-
rrido, en el Palacio de Buckinghan, 
entre Guillermo II de Alemania y el 
Ministro de Relaciones Exteriores de 
Francia, Mr. Pichón. 
El hecho merece narrarse; fué el si-
guiente : 
Con motivo de la comida de gala 
ofrecida por el nuevo Üey Jorge á las 
Embajadas Extraordinarias de las po-
tencias, hallábanse reunidos en uno de 
ios salones del citado Palacio el Rey de 
España y el Emperador alemán. En 
aquel momento acertó á pasar cerca de 
los dos Soberanos el Embajador fran-
cés, y don Alfonso, que le había trata-
do mucho en Madrid, le hizo un signo 
amistoso con la mano. V^c. Pichón 
acercóse al regio grupo para saludar 
al joven monarca, pero en ese momen-
to se le adelantó el Kaiser, y sin aguar-
dar á que le fuera presentado, le ten-
dió la mano amigablemente, entablan-
do con él una conversación como si se 
tratara de un conocido antiguo. 
iSe dice que en esa conversación rei-
nó entre ambos personajes la más fran-
ca cordialidad y q̂ e el Emperador 
CTiiillermo. después de hablar á Mr. Pi-
chón de Francia y de las personas que 
en aquella República conocía, abordó 
sin reserva ciertos puntos importantí-
simos de política general, y con esa sin-
ceridad y elocuencia persuasiva que 
son características del Soberano ten, 
tón desarrolló la teoría que le es pecu-
liar, y según la cual las grandes nacio-
nes de Europa debieran, por interés 
propio, de la humanidad y .̂ e la civili-
zación, permanecer estrechamente uni-
das y formar una á manera fe confe-
deración pacífica, sin más propósito 
que el de resolver, sin recurrir á las ar-
mas, todas las cuestiones y diferencias 
que entre las mismas surgiesen. 
Después de esta entrevista, que fué 
tan espontánea como cordial, tuvieron 
ocasión de encontrarse nuevamente, en 
un almuerzo celebrado en el Palacio de 
"Windsor, el Emperador de Alemania 
y el Representante de la Reuubliea 
francesa, y el primero volvió á tener 
para el segundo las mismas demostra-
ciones de preferente simpatía. 
Quitando de todo esto la parte de 
exageración que suele haber en las in-
formaciones periodísticas, sohre todo 
cuando se transmiten por cable, no ca-
be dudar que, si no en el ánimo del 
pueblo alemán á lo menos en el de su 
Emperador, se advierten corrientes 
muy acentuadas favorables á Francia, 
tendentes á iniciar una política de re-
conciliación con la gran República la-
tina, que no ha podido olvidar la san-
grienta lección del 70. ni olvidará pro-
bablemente, pese á todos los esfuerzos 
de la diplomacia y á las generosas 
iniciativas de los grandes espíritus de 
ambos pueblos, mientras no se le res-
tilica ese amado pedazo de la tierra 
francesa que se llama Alsacia-Lorena, 
donde aún se conservan puras, siempre 
recordadas y siempra amadas, las cos-
tumbres y tradiciones de la antigua 
patria. 
No es nueva en el Kaiser Guillermo 
esta actitud conciliadora con respecto 
á Francia, como tampoco lo es la con-
ducta fría, pero cortés, que observa 
frente á ella la nación madre de Thiers, 
de Ferry y de Gambetta, conducta en 
la que influye, por una parte, la prover-
bial altivez del pueblo francés, y por 
otra, el temor á provocar las iras del 
clásico chauvinisnw, que aún tiene en 
Francia muchos adeptos. ¿Llegarán á 
entenderse, á reconciliarse francam.-n-
te los dos grandes países, centros del 
poder y de ia cultura en la vieja Euro-
pa? Las tentativas, más ó menos dis-
cretas y habilidosas, del impulsivo Kai-
ser ¿se traducirán al cabo, si no en una 
alianza formal y sólida, por lo menos 
en un acercamiento político que con! ri-
buya á estrechar con el tiempo las al-
mas de ambos pueblos? 
Al contestar estas preguntas, me 
asalta él recuerdo de un distinguido 
francés, muy culto, muy inteligente y 
muy amigo mío, el cual, hablando un ' 
día de asuntos internacionales, me de-
cía:—Oh! La revanclie, la revanche! 
—Ved aquí el ideal de una gran par; 
te, de la mayoría del pueblo francés. 
Hoy por hoy, la reconciliación sincera 
con Alemania no es más que un sueño. 
El fantasma de Alsacia-Lorena. se in-
terpone entre el Imperio y nosotros. 
Julián- ORBON. -
d e M a t a n z a s 
En nuestro aprsciable colega " E l 
Moderado," de Matanzas, leemos es-
tas líneas sobre la hermosa fiesta que 
el pasado domingo celebró la Colonia 
Española de aquella pintoresca ciu-
dad: 
"Ayer, domingo, según teníamos 
anunciado, se llevó á efecto la inaugu-
ración del pozo surtidor de agua en la 
loma de Montserrat, que á expensas 
del señor Pedro Bea, construyó la Co-
lonia Española de esta ciudad. 
"Apadrinaron el acto el señor Pe-
dro Urquiza y su elegante y bella es-
posa, sirviendo la ceremonia religio-
sa los Padres Ayerra y Romero, de la 
congregación de Paules. 
"Después del • 'acto sagrado de la 
bendición, fué servido un opíparo al-
muerzo, ail que concurrieron los miem-
bros de la 'Directiva de dicha sociedad 
con miás algunos íntimos de la mis-
ma, así como las representaciones del 
Ayuntamiento, Sanidad. Arquitectu-
ra y los facultativos oficiales del Sa-
natorio de la Colonia. 
" E l entusiasmo y la alegría cons-
tituyeron el mejor plato del almuerzo, 
que fué suculento y abundante, pro-
nunciándose los brindis, de rigor en es-
tos casos, por el Presidente, Sr. "Wen-
ceslao G. iSolís, quien, llevado de su 
pasión por engrandecer el nombre de 
la patria, inició entre los concurren-
tes una suscripción que llegó á más 
de $10,000 oro español, que servi-
rán de ¡base para levantar un airoso 
difieio en la Colonia. 
"Muy 'bien por la Directiva del Ca-
sino EspañoL 
"Por ese camino se va á donde se 
quiere. 
Y añade por su cuenta " E l Repu-
blicano Conservador" de la ciudad 
yumurina: 
"En efecito; de aquel acto ha sur-
gido la seguridad plena, absoluta 
y conitpleta de que tendrá inmedia-
ta y completa realización, cierto 
proyecto que cabe calificar de mag-
ro y espléndido, ha tiempo acaricia-
do por los prominentes de la Colonia, 
pero cuya ejecución se estimaba 'bas-
tante difícil. Es ello, la transforma-
ción de todo aquel lugar, aunque de-
jando, es claro, la Ermita, á la vez 
S U L F U R I L 
M O N A L 
i VcráRdara aíateeis de loa stgueta I 
minera ie s suZfuroaao. Pastillas agradabilísimas al paladar. 
Acción Rápida y Segura 
en las AFECCIONES de la GARGANTA I 
y de las VIAS RESPIRATORIAS 
Laringitis, Ronqueras, Anginas j 
Catarros, Gripe, Bronquitis 
Tuberculosis incipiente. 
Dotlt: 4 á 6 putlllin ol día. 
MOWAL FRÉKES, NANGT (Francia). 
CASTOR IA 
Castoria es tin snbstitnto inofensiyo del E l i i i r Paresóriro 
Cordiales y Jarabea Cilmantes. Do grnsto ngradoMe. No contieno 
Opio, Morfina, ni ninguna otra substaiicía narcótica. Destruyo 
las Lombrices y quita la Fiebre. Cura la Diarrea y el Cólico Yoníoso. 
AliTia ios Dolores de la Dentición y cura la Constipación. Regula-
riza el Estómago y los Intestinos, y produce un sueño natural y salu-
dable. Es la Panacea do los ííiños y el Amigo de las Madres, 
c Durante muchos años he recetado su 
Castoria en mi práctica, con gran satisfacción 
para mí y beneficio para mis paciéntese 
Dr. E . Down, Filadellla (Pa.) 
I n g e n i e r o r e s i d e n t e 
d e O y a r z á b a l S m i í h 
R e p r e s e n t a n t e 
V í c t o r G . M e n d o z a 
% A m a r g u r a n u m . 2 3 . T e l é f o n o 6 7 . H a b a n a % 
C1501 21-My 
S U F R E N DE ANEMIA 
aconsejamos el uso de las verdaderas 
Pildoras de Vallet. En efecto, el uso de 
las Verdaderas Pildoras de Vallet, á 
la dosis de una á dos pildoras al co-
miebzb de cada comida, basta para res-
tablecer en poco tiempo Jas fuerzas de 
los enfermos aun de los más agotados, y 
para curar con seguridad y sin sacudi-
das las enfermedades de languidez y de 
anemia, aun aquellas más antiguas y re-
beldes á todo otro remedio. En las'mu-
jeres hacen desaparecerlas pérdidas blan-
cas, y restablecen rápidamente la per-
fecta regularidad de las épocas. Esta ha 
sido la principal razón para que.Ia Aca-
demia de Medicina de París se haya 
complacido en aprobar ia lórmula de 
dichas 1 íldoras á fin de que sirva de ga-
rantía á los enfermos; honor que rara 
vez acuerda la docta corporación. De 
venia en todas las farmacias. 
Advertencia. — Como quiera que á 
veces, y bajo el nombre de Vallet, hay 
quien ofrece pildoras no preparadas 
por Vallet, y que son cosí siempre inéfi-
caces y mal hechas, exíjosíi sobre la en-
voltura las palabras : Verdaderas 
Pildoras de Vallet y las señas del Labo-
ratorio : Casa L. Frere, 19, rué Jacob, 
París. 
Las Verdaderas Pildoras Vallet son 
blancas y llevan impresa en negro la 
*ma de Vallet sobre cada pildora. i 
«Puedo recomendar de corazón al piíblí co su 
Castoria como remedio para dolencias de los 
niños. Lo he probado y lo encuentro de eran 
valor.» Dr. J. EAVaggonkr, Chicago(Ills.) 
L o s n i ñ o s l l o p a n p o r i a C a s t o r i a d e F l e t c h e r 
Tin CMTATRCOHPiXY, 77 XDIUIIT STEEET, SUEVA TOES, Z.V.X. 
^ maravmnCÍOSO, r e m 0 í , i o on l a s « " ^ m e d a ^ s de l e s t ó m r - o ' 
loa médicos recomiendan. ^ w o s responden de sus buenas propiedades. Todo' 
1591 1-Jn. 
M i 
El mejor y el mas agradable de los tónicos, recelaac 
celebridades médicas de Par i s en la A N E M I A , la C L O R O S I S , 
las F I E B R E S de toda clase, las E N F E R M E D A D E S del 
ESTÓMAGO, las G O N V A L E G E N G I A S . 
Se halla en las Principales Farmacias. 
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qn* construyendo nn amplio y ele-
paute eiifioio de dos pisos, á base de 
hierro y eemento. y que so des t inará 
i local "para fiestas j , en general, pa-
ra expansión y recreo de los asocia-
dos de la Colonia. 
"'Como quiera que se trata de una 
í>bra cuyo costo no será meuor de -ÍO 
mil ó más pesos, fáoil es suponer que 
no se entendía eomo cosa muy realiza-
ble el propósito ó, por lo menos, de rá-
pida ejecución y terminaeión. 
''Pues 'bien: antier bastó que allí 
ge levantara una voz. bien es cierto 
06 fué la autorizadísima del vene-
• Vhie don Antonio Mazón, para que, 
f;l terminar el almuerzo íntimo con-
f-un ora obsequiado el señor Bea, en 
}troves minutos y como si se tratase 
(fe la cosa más baladí, hicieran los 
oreseiiies, don altivos que ascendieron 
ú más de ¡ 10 mil pesos! Fué un verda-
dera ipiiigilato de generosidad y en-
tusiasmo digno del carácter y de la 
mancrn de ser de los españoles, y en 
lo cual pueblo alguno del mundo ni 
los supera ni los iguala siquiera. Allí 
K -'escribieron partidas de mil y de 
quinientos pesos, como si sp tratase de 
centavos. Bea, Zumalacarregui. B. «Me-
néndez, González Solís, Mazón, y 
ctros, aihí están para no dejarnos men-
t i r . 
Dichosas las colectividades que 
cuentan en su seno con gente de esa 
clase y de ta l empuje!" 
Asociación de los Emigrados 
Revolflcionarios Cnbanos 
Máximo Gómez. 
A la« diez de la mañana del viernes 
17 del corriente serán trasladados con 
lo da solemnidad al panteón donde re-
posarán eternamente, los despojos 
gloriosos del que fué guerrero invic-
to en todas nuestras guerras de inde-
pendencia, generalísimo Máximo Gó-
mez. 
A este acto extraordinario de (pia-
dosa veneración no ihan de faltar los 
que fueron en todo tiemino cooperado-
res y auxiliares decididas en su obra 
de redención, los emigrados revolu-
cionarios, y por lo tanto esta Asocia-
ción recuerda á todos sus raiemíbros 
el deber en que están de asistir á la 
im-ponente ceremonia. 
Para la junta extraordinaria que 
ron t a l propósito se llevará á cabo á 
ias ocho de la noche de ihoy. jueves 
16, en su domicilio de la calle de Dra-
gones número 86, se cita á todos los 
emigrad os cubanos. 
H&bána. Jbnio 16 de 19in.-^Jose 
D. Poyo, Presidente. — S. Figueroa, 
Secretario. 
Servicio nüevo entre 
la Habana y Nneva York 
Las últimas noticias publicadas en 
,' ' nos periódicos, que la Compañía 
Uam burguesa Americana f l í amburg 
¿vmoriha Lino) se proponía inaugurar 
\v.\ servicio nuevo de vapores entre la 
Habana y New York, se han confirma-
do ( íicialmente por el Director señor 
C. J. Beck del servicio de New York á 
las Antillas de la referida Compañía, 
tjiie llegó aquí el martes y se hospeda 
.'.n el gran hotel " Ingla ter ra ." 
Lia nueva línea será servida por los 
vapores "Pr inz Sigismund" y "iPrinz 
Eitel Friederich" del porte de 6,000 
t'neladas, empleados hasta ahora en la 
carrera de New York á Jamaica y es-
pecialmente construido para los viajes 
en los trópicos. Estos vapores tienen 
an andar de 15 nudos, acomodo para 
80 pasajeros de prknera elase y bode-
gas muy ventiladas para P\ trasporte 
ele la plüa y otras frutas tropicales. 
Las expediciones por ahora serán 
(uincenales y los viajes directos entre 
la Habana y Xew York, también harán 
> ¡ala en Santiago de Cuba. Kingston, 
Jamaica) y Colón, llenando de esa 
pianera una necesidad sentida desde 
n-ncho tiempo, estableciendo una conm-
uicaeión de primera clase entre las Is-
las de Cuba y Jamaica, en beneficio 
de los viajeros, touristas y de todas cla-
ses. 
C O M P L A C I D A 
Vedado, Junio 15 fe 1910. 
Sr. Director del Diario de l a Marina. 
Señor : 
Ruego á usted se sirva dar cabida en 
el periódico de su dierna dirección á la 
siguiente carta que tengo especial em-
peño sea conocida por cuantas perso-
nas se interesan por la causa de la en-
señanza. 
Anticipa á usted las gracias por tan 
señalado favor reiterndolo su distin-
guida consideración, 
Ávgel-a Landa, 
-Sr. Tomás F>ervando Gutiérrez. 
Distinguido amigo y compañero: 
Leí con inmensa gratitud dePalma 
los elogios que en su escrito titulado 
"Para hacerse mejores" prodigaba 
usted á la escuela que dirijo, es decir, 
á mis compañeras de labor, á la hermo-
í-a falange que constituye el noble ejér-
cito heredero de mi sentir como educa-
dora y á mi propia persona, pues, esas 
frases suyas son el mejor exponente dí> 
cómo ha sabido interpretar usted las 
altas finalidades qite persiguen mis hi-
jas espirituales las cuales han srentido 
espontáneamente la necesidad de cobi-
jarse de nuevo bajp el alero de la nú-
mero 8, según la gráfica frase de la 
señorita Sanjuán, Presidenta de la 
Praternidad y que en compañía de las 
señoritas Brea y Torga forman la t r i -
nidad, alma de esa floración que por 
sus sentires y quereres juzgo la única 
creada hasta ahora. 
Pero ayer me sorprendió, distingui-
do compañero, su decir acerca de cómo 
debía adjudicarse á su juicio el premio 
que se dice debe otorgarse al magiste-
rio, y , sin que deje de agradecerle ese 
sentir que se inspira en la considera-
ción que siempre me dispensó como 
compañero en las aulas universitarias 
y como visitante á la escuela cuando 
llevaba y bascaba á la pequeñita de su 
casa, que no olvidamos nunca; sin que 
pretenda con mi sentir y pensar cen-
surar á los qiue noblemente desean de-
mostrar su admiración por la colecti-
vidad de la cual me honro en formar 
parte, siento la necesidad de exterk)-
rizar públicamente mi opinión á este 
respecto. 
Llevo, señor Gutiérrez, como primer 
artículo de mi credo educativo que no 
merece premios ni aplausos el cumpli-
miento de un deber remunerado con-
forme al contrato que determina nuev-
tra actuaeión como maestros, y, en 
cuanto á lo que pudiera yo merecer, 
como otros muchos compañeros, por la 
consagración y exceso en la labor, es-
toy muy pagada cen ¡a satisfacción que 
en ello experimenta mi espíritu, que 
vive una vida feliz en la número 8, y 
que dulcemente descansa sobre el col-
chón de amor que con sus óbras le 
) ofrece su gran familia escolar, consa-
i grada á D. Pepe eon la pretensión de 
j interpretar, también por amor, el Có-
! digo que en sus aforismos nos legara el 
1 maestro. 
L e c h e M a l t e a d a d e H o r l i c k 
L a O r i g i n a l y L e g í t i m a * 
Es la bebida más alimenticia y deliciosa que se conoce. E l 
mejor reconstituyente y alimento para las personas anémicas, 
dispépticas y delicadas. Los estómagos más débiles la digieren 
con facilidad. U n alimento sano que envigoriza y produce vida. 
Leche de vaca pura y rica, con extracto de cereales malteados 
presentada en forma de polvo y soluble en agua. Puede pre-
pararse en un instante, añadiéndose agua, caliente ó fría, y agi-
tándose con rapidez. Sin rival para la alimentación de los niños, 
inválidos y madres que crían. Los médicos la recomiendan en 
todas partes. De venta en las principales droguerías y farmacias, 
pero de no hallarse dirijirse á sus únicos fabricantes, en español. 
Muestras gratis á los Sre i . Médicos y Farraacéuticoi. 
H O R L I C K ' S M A I v T E E ) M I L K C O M P A N Y 
Rac ine , W l s M U . S . A . 
Sucursalei t Méx ico . D. F . , Buenos Aires. Rio de Janeiro y Santiago de Chile. 
E l _ M E J O R 
C i g a r r o 
1646 1-Jn, 
£i no sintiera yo a.sí. mi buen com-
pañero, y fuera yo de los que abogan 
por la donación dp premios materiales, 
siento y pienso que tal adjudicación no 
podría ni debía ser nunca la conse-
cnencia de buenas .simpatías, ni de cir-
ciunstancias especiales que vendrían á 
favorecer á alguno dejando en la som-
bra á tanto ¡asfaeráe generoso que no 
se conoce y que. desde luego, me deja-
rían pequeña; pensando, por último, 
que aun dado el caso de que resultase 
agraciada la número 8 por el juicio de 
un jurado concienzudo, que nunca lo 
sería porque hay cu el desempeño de 
nuestra misión actos y matices que no 
pueden apreciarse debidamente-, aun 
en ese caso, repito, el premio sería pa-
ra la colectividad que la constituye, 
pues, como fácilmente comprenderá us-
ted llevo ó tengo en la obra mi amoro-
sa palada; pero el granero 9e llena con i 
ios esfuerzas generosos y conscientes 
de mis nobles compañeras. ! . 
Reciba, distinguido compañero, con | ü ] 
esta protesta justa de mi conciencia la 
seguridad de mi consideración y grati-
tud. 
Ángela L A NT) A. 
H O M E N A J E ^ A L 8 A R B A N 
DELEGACION DE LA HABANA 
•Comisionado por el Comité Ejecuti-
vo del homena;.' a! eximio doctor Joa-
quín Albart'áTi. n Sá£ua !a Grande, 
r;;ra terinin::r ' t recolecta ^e donati-
vos en esta capital filtre io> simpatiza 
doi'es y admi'VwO-es del Sabm lucdieo, 
- íitenrátied •ie la ^í.;ca0a de M^.liéina 
de Partí1, ru-ti"1 á lás pehspnás que rjc-
seen eótttíibtiii' me Irenrilaia su óbolo á 
1a Secretan? He Agriettítitra, Comer-
cio v Trabajo. 6 me eónabiiiqtien lo que 
ileftéen donar, al apartado 552. 
liaban;!. Junio de 1910. 
Antonio MigUél Alcover, 
Delegado. 
Estado de l a slsckipcion 
- " O. A. 
Suma anterior.. . . 
.)iian Gutiérrez*Quin 
S E S I O N M U M I I P A L 
La sesión de ayer comenzó á las i 
cinco de la tarde. 
El Alcalde participa al Cabildo qwi 
ha ordenado la construcción de un 
puente que vale cien pesos en la ca-
rretera de Vento. 
Se aceptó un veto del Alcalde al 
acuerdo por el cual se incluía á los 
corredores entre los profesionales á 
los efectos de la. contribución. 
'Se concedió licencia para la cons-
trucción de una cloaca en el reparto 
"Las C a ñ a s . " 
Se dió lectura á una instancia de 
varios vecinos del Vedado, quejándo-
se de la constante carencia de agüe en 
aquella barriada. 
E l doctor Pino, después de apoyar 
la queja de dichos vecinos, propuso, y 
así se acordó, dir igir un mensaje al 
Secretario de Obras Públicas, rogán-
dole que dicte medidas para que el 
servicio de agua en el Vedado quede 
regularizado. 
Por unanimidad se acordó enviar 
un expresivo mensaje de condolencia 
á la viuda del doctor Valdés Domín-
guez, por el sensible fallecimiento de 
su esposo. 
E l doctor Domínguez Roldí'in la-
mentóse del ridículo que á él y otros 
concejales se les hizo pasar en el en-
tierro del doctor Fermín Valdés Do-
mínguez, del cual tuvieron que reti-
rarse en la plazoleta de Albear. por-
que no se les tenía preparado carrua-
jes, á pesar de haber sido citados ofi-
cialmente y como corporación. 
E l señor Azpiazo explicó el caso, di-
ciendo que la causa de que no se al 
quilaran coches para los concejales j 
había obedecido á. estar agotado el ca- | 
pítulo de "Imprevistos." motivo por ¡ 
el cual tuvieron que costear de su • 
peculio particular el Alcalde y 
ediles la corona que se le ofrendó i l 
doctor Valdés Domínguez. 
E l doctor Domínguez Roldan pro-
movió después un incidente para pro-
testar contra un artículo que publicó 
nuestro colega " E l Mundo." censu-
rando duramente al Cabildo, con mo-
tivo de la muerte del doctor Fermín 
Valdés Domínguez. 
También protestaron contra dicho 
art ículo los señores Azpiazo. Sedaño, 
Olarens y Pino. 1 
Y no hubo más. 
La sesión terminó á las seis y me-
dia de la tarde. 
Suma anterior 
Dr. José Guillermo Díaz. . . 
Sr. Antero Prieto. . . . . . . . 
Dr. Antonio González Cur-
quejo.. . •• 
Ledo. José Manuel López 
Silveira. . 
Dr. José Várela Zequeira. . . 
Sr. Marcelino Díaz de Ville-
gas, 
Sr. Laureano Rodrígiaez 
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Suma anterior.. . . 
Sr. Julio Domínguez. . . 
Ledo. Hernández Lapido, 








P O R M S O F I C I M S 
E l general Pino Guerra 
Para hablarle de asuntos relaciona-
dos con el Ejército Permanente, visi-
tó ayer tarde al Jefe del Estado el ge-
neral Pino Guerra. 
g o b c r i n ; \ g i o i n 
Consultas resueltas 
Las consultas formuladas á la Se-
cretaría de Gobernación por algunos 
Alcpláe* de la República, referentes 
al pago de gastos de la Comisión del 
Servieio Civi l , han sido resueltas en 
cí mentido de que pueden verificarse 
('.iehos pagos, previa la justificación 
correspendiente. 
E l Alcalde de Guanajay 
D. José López .Méndez. Alcalde 
Municipal de Guanajay. estuvo ayer 
larde en la 'Secretaría de Goberna-
ción, hablando con el Sr. López Lei-
va de asuntos relacionados con el 
Ayuntamiento de aquel término. 
Subasta 
Ayer tarde se efectuó la subasta pa-
ra la impresión del "Bole t ín Oficial" 
de la Secretaría, habiéndosele adjudi-
ca á los s^ñ'r-r, Rambla y Bouza. 
Se pjfescntarón tres proposiciones. 
S E G R B T A K I A D f c 
J U S T I G I A 
Sobre una circular 
El Secretario de Justicia, señor 
Junco, reunió ayer en su despacho á 
los Jueces de Instrucción de esta ca-
pital, para explicarles el alcance de 
su reeipnte circular sobre el secreto 
del sumario. 
^ e G R f i T A R I A D C 
I N ^ T R U G G I O N P U B L I C A 
Junta de Superintendentes 
Convocada por el señor Secretario, 
se reunirá hoy la Junta de Superin-
tendentes de Escuelas Públicas. 
Autorizaciones 
Ha sido autorizado el menor señor 
Pelayo Antonio Fernández Rubio pa-
ra ingresar en la segunda enseñanza. 
E l alumno señor Abelardo Lago y 
Ponce de León ha sido autorizado pa-
ra efectuar su examen de ingreso en 
¡as Escuelas de ingeniero y de Medi-
cina Veterinaria. 
Son obligatorios 
A los señores Directores de los Ins-
titutos de Segunda Enseñanza se les 
ha comunicado que la ejecución de 
los ejercicios calistéuicos es obligato-
ria para los alumnos de curso prepa-
ratorio. 
Resolucióií 
Habiendo solicitado el doctor Lo-
renzo de Erbi t i que se le expidan co-
pias certificadas de los trabajos rea-
lizados por los otros opositores á la 
cátedra de auxiliar de la Escuela de 
íDerecho Público, el señor Secretario 
lia resuelto que no es posible acceder 
•í la petición, por cuanto esos traba-
jos son de Ja propiedad d;̂  sus respec-
tivos autores, no pudiendo la Secre-
taría, sin la autorización de sus due-
ños, expedir esas certificaciones. 
Por otra parte, los expedientes de 
oposición á cátedras no pueden esti-
marse públicos, por el contrario, só-
lo pueden estar á la disposición de 
los interesados, en lo que á cada cual 
respecta exclusivamente, ó de las au-
toridades en su caso. 
El opositor no .pierde, sino que con-
serva la propiedad de su trabajo, y 
en caso de perderla la perdería en be-
neficio del Estado, no correspondien-
do por lo tanto á tercero utilizar para 
ningún efecto tal propiedad. 
© B G R e T A R Í A " 
D B A G R I G U b T L l R A 
Registro Pecuario 
E l Secretario de Agricultura, Co-
mercio y Trabajo ha. resuelto, á con-
.vulta del encargado del Registro Pe-
euario del barrio de Baire ( J iguan í ) , 
que estando dispuesto con fecha 4 de 
M'arzo de 1887. se pueden efectuar 
ventas de ganado en el trayecto, y 
que disponiendo la circular de Io. de 
Julio de 1901, de la Secretaría de Es-
tado y Gobernación, que no se moler-
te á los propietarios con tramites 
inútiles, y otra cosa no es obligarles 
á inscribir ganados que no se lian mo-
vido de un término, en otros Muni-
cipios, para obtener la baja en el ac-
to y volverlos á inscribir de nuevo en 
• 1 punto de partida, procede reinscri-
bir los pases que no haj'an tenido 
efecto. 
Marcas de gunado 
Se han concedido los tí tulos corres-
pondientes á los señores Juan Sardi-
nas. Juan Alvarez, Heriberto Hernán-
aez, Pedro Garay, Antonio Castillo, 
inocente Guerra. José MpneSos r 
;amí;i González. Javier Péroz at 
Guerna, Corsino Bueno, Porj^* 
iar. Marcelino Bétancourt. Rita ^ 
,'heco, Manuel Vasconcelo Fl-wi; 
I rres, Modesto \ lamonte. Arcadin u 
| varez. Juan González, Vieente p 
! sandez, Esteban Castellanos, B^ - J ' 
Gtaozález, Francisco Morales, Fini \t 
i Caballero. Dionisio Miñales 
' Cladellas. José del C. UernándoV'p* 
I tiro Labrada, Rafael Garcés y Ci T' 
; Remero. 
s e G R e x A R i V 
D E O B R * S ' ^ B L l G ^ s 
Proyectos 
! A la aprobación de esta Secretaría 
: ha remitido la Jefatura de la ciuda* 
de la Habana el proyecto para la ins. 
talación de la cañería maestra h I 
agua en la calle de Estrada Palma 
También, para su aprobación, ha 
leniitido la misma Jefatura el pTovpe-
to para la construcción del ramal da 
cloaca para desagüe en la calle do Ks-
; ada entre Pocito y Jesús Ppregrino 
Recepción Provisional 
La misma Jefatura ha dado eucuta 
con el acta de recepción prnv¡siouai 
de instalaciones de tubería para agua, 
en la calle Atocha entre Infanta y 
Santa Teresa. 
Instancia y proyecto 
La Dirección General de Coinunica^ 
riónos lia remitido á. informe la ins-
tancia de los señores George P. Xitlep 
y Bnberto H . Orr. solicitando la apro-
bación del proyecto para distribución, 
de energía eléctrica en esta capital 
para alumbrado, fuerza motriz y de-
.más anlicaciones al fluido de la plan-
ta eléctriea de la Havana Central 
Eaihvay Co. 
Muelle y almacén 
El Gobierno Provincial ha enviado 
para la resolución que corresponda, el 
expediente promovido por "Rafael 
Gastón, en nombre de la The Lie nf 
Pines, solicitando permiso para cons-
t ru i r un muelle y almacén en el puer-
to de Nueva Gerona. 
En Baracoa 
La Jefatura del distrito de Oriente 
•ha remitido para su aprobación él 
¿cta de replanteo de las obras en 
construcción para muelles y tingla ! s 
en el puerto de Baracoa. 
Las calles de Holguín y Mayarí 
La misma Jefatura para su apro-
bación lia enviado el proyecto para 
reparación de las ealles de Holn iu 
con el crédi to de 11.000 pesos -güc". 
didos por la Ley de 22 de Abril del 
«ño actual. 
También con el mismo objeto lia 
remitido la aludida Jefatura el pro-
y e t o para reparación de las calles de 
Mayarí . con el crédito de 5fe6.63fi (|U§ 
se concedió por la citada Ley. 
D B G O M U f N I G A G I O N E » 
Nombramiento 
Por la Dirección General ha si lo 
nombrado mensajero de la oficina le-
ta) de comunicaciones de Mayurí, 
Manuel García Cuza. en la vacante 
por renuncia de Pedro Visiedo. 
A S U N T O S V A R I O S 
Part ida 
En el vapor francés '"La Xavarre.*' 
embarcaron ayer los ingenieros seftoi 
res (Inn Jiosé María Babé y don Rt)g-3-
lio Espinosa, qr.e van á represen ta'1 I 
Cuba en el Congreso Internacional da 
carreteras que secelebrará prósini^ 
mente en Bruselas. 
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R A C I O N A L Y C I E N T I F I C A M E N T E 
Sp^mii o p i n i ó n (!»• los m á s n o t a -
b le s M é d i c o s de t o d o el M u n d o 
F E R R O L i * «• * 
I . a p r é p a r a c i ó u más <»íicii/. q u e p u o d r 
t o n n i r s e , p a r a c u r a r p r o n t o y c o n é x i t o 
L a s A n e m i a s e n t o d a s s u s f o r m a s 
« i 
Debilidad Cerebral y Nerviosa, Falta d« 
Fuerzas Musculares. Raquitismo, Enfla-
quecimiento, Desgastes Sexuales, Esterili-
dad y toda clase de Agotamiento ó Falta 
de Vigor en el Organismo. 








D i g e s t i ó n l e n t a 
La digestión se haee lenta, las más de las veces, por comer precipi-
tadamente y por no mascar bien. A igual resultarlo pueden contribu.r cir-
cunstancias como el pénense á la mesa en estado de agitación ó de .nuil hu-
mor; disputar mientras se está comiendo (muy característico de los laniMJS , 
ó comei* con el periódico ante los ojos, que es costumbre sajona. A la "lf>s:a 
se va á comer, y si acaso, entre bocados, á departir ligera y amistosa mente, 
á distraer el pfnsamiento, pues el cerebro descansado ayuda mñcmsimo 4 
la buena digestión. Más una vez que el estómago se vuelve perezoso, que 
las fibras musculosas que la forman pierdan vigor y que de sus infinitési-
mas células no sale suficiente cantidad de jugos gástricos para efectuar un» 
digestión normal y regular, es llegada la hora de tomar las 
P A S T I L L A S D E L " D R . " RICHARDS, 
porque el estómago no se restablece automáticamente. Hay que ayudarle. 
D E B I L I D A D , N E U R A S T E N I A 
C O N S U N C I O N , C L O R O S I S 
C O N V A L E C E N C I 
H e m o g l o b í n e 
) y j a r a b e D e s c h í e n s 
Todos los Mediros prorlanun iyn? Hierro Tital de la Sangre CURA « l E M ' M S . — Es 
carn(' cnida, i los ferruginosos, clr. Da salud, fuerza j hermosura á iodos. — I * 
ís irniy simenor 
S A L d e F R U T A d e E N O 
( ] S a o ' « F n i l t S a l t ) 
U N L A X A N T E A G R A D A B L E 
No hay REMEDIO máF Mndíttó, más SEGURO y m.i* igi-adablí. Sahr bion r obra hi^n, 
P'i'ra les immioos d<» su acumulación de alirneutos iodigestos j estimula las funcionea del 
higado. Ls el remedio antinuo. aiempre «•siimado de las familias Es muv oflcai: para arreglar 
«1 hipeado, e.ximnlar los intestinos y purificar la sangre LAS AFECCIONES BILIOSAS. 
EL ESTREÑIMIENTO y la i ** pálida ^on suprimidos, ios DOLORES DE CABEZA 
la calír.ture'J las ptirtu/iy^riones a"'l intestino de«á|i ' ecru. Es irapr<»r.iabIo para los Tiajerc», 
prmcj^.'.ineríV én ios países cálidos. Fs un bcnetici" para los disppjnicoa. 
P r e p a r a d o ú n i c a m e n t e por J . C. E N O L I M I T E D , ¿ondra* . 
D9scor>:esa ae Iss Imitaciones. Nusttra marca da Lbnca dsta rdgistrada en Cüba. 




D I A R I O D E L A MARINA.—Edic ión de la mañana.—Jimio 16 de 1910. 
C R O N I C A M E N T I F I O á 
(para el DIAUTO DE LA MARINA) 
Madrid, Junio 1 de 1910. 
Vrandes descubrimientos, las 
^ e s invenciones, tienen la misma 
í ^ . v recorren el mismo camino, 
f^tos grandes acontecimientos, ante 
f • c/ciable curiosidad del genero hu-
1,10 rv ante su eterno espíritu, que 
^ a t r e v e r é a llamar novelero y vc-
^fm'ero, el asombro, la admiración, 
, oplrtuso. la exageración á veces; 
' ¿ s . ' af!miraciones y aplausos se 
^ mortiguando hasta que se amor-
fan u ¿el todo; por fin la indiferen-
. v gracias con que no se llegue 
^desprecio. 
^Vuestra sensibilid.od se agota pron-
! ]a onstumbre sustituyo ú la nove-
la'í' y ^ e:^or P1"^1"'^'0- ^ frialdad 
j p i t í v a . 
Asombrosa fué la invención de la 
Canina de vapor y prodigio de la ci-
t a c i ó n fué el camino do bierro. 
%oy ^ utilizamos; pero con indife-
L í a y Con ingratitud 
' pj fren es molesto, el tren es pesa-
. en ^ l . la promiscuidad humana es 
• evitable, no se puede dormir ó se 
femé mal. No se puede comer ó se 
fome detestablemente. Se pierden los 
ujpajps ó los roban. Los retrasos 
6in inevitables. Los descarilamientos 
v choques, frecuentes. La salida es 
;risto y molesta. La llegada, más mo-
lesta todavía. 
y de los trasbordos y fronteras, no 
liay que 'hablar. 
El Dante dió muestras de que su 
potencia, creadora era bien deficiente, 
cuando no colocó ferrocarriles cireu-
jares con sus correspondientes tras-
bordos en algunos do los círculos in-
fernales de su infierno. 
Esto es lo que pensamos hoy de los 
ferrocarriles, y hasta recordamos con 
melancólica tristeza y un tanto do 
poesía las diligencias y las galeras 
aceleradas. 
* * 
El telégrafo es otra invención pro-
digiosa: se ha dicho una y otra vez, y 
jioy la una "frase hecha." que el siglo 
XIX ha sido el siglo del vapor y de 
la electricidad. 
Realmente, ponernos al habla con 
París, Berlín, San Petersburgo, A f r i -
ca ó América, porque para nosotros 
las demás partos del mundo son de 
menos uso y esto en unas cuantas ho-
ras, os realmente un triunfo inmenso 
del genio de la invención. 
'Y, sin embargo, ya para nosotros el 
telégrafo os algo vulgar, imperfecto y 
hasta molesto llega á ser. 
Pn íelcgrama, un papelito azul que 
ae, no se sabe al pronto de donde, 
ni para qué, es una impertinencia que 
faciiílc desagradablemente nuestros 
hervios, como el timbro de la puerta, 
cuando estamos comiendov 
a Para qué un1 telegrama? 
De seguro para traernos una mala 
noticia. ¿Xi para qué Viene á inquie-
tarnos un individuo que vive en Ale-
mania ó en New York ó en la-India?' 
íNo era mejor que escribiese, y que 
tardáramos ocho días, ó quince día-s, 
ó un més on vernos a-saltados y on ver 
perturbada nuestra tranquilidad con 
b que-tenga que decirnos, que de se-
pro le interesará á él, pero que pro-
bablemente á nosotros no nos intere-
wra? 
^ si por caso excepcional espera-
dos con ansia noticia del amigo, de 
'a esposa ó del hijo ausentes, entonces 
jm.es peor, poi-que así como los te-
canias imporí¡Doni.es llegan á pún-
alos tologramas iníorosaníes. no Ue-
faJ n'inca: siempre hay una tempes-
tad una interrupción de la línea ó 
afluencia de telegramas que retra-
to» indefinidamente el que con ansia 
Se espera. 
Yo he rooibido en Pontevedra tel.e-
Ĵ mas á. las 48 horas de haberlos ex-
Midos desdo Madrid, tiempo muy su-
^Bteipara ir y volver en el tren. 
FIJOS COMO EL SOt 
Y así como antes sentíamos nostal-
gia por la marcha pausada de la. ga-
lera, ahora echamos de menos aquellos 
tiempos en que se pasaban muchos 
días, muchos meses y aún años, sin 
que nadie supiera de nadie; y como 
tampoco era posible recibir noticias 
frecuentes, todo el mundo se resigna-
ba; no estaban los nervios como aho-
ra en perpé tua vibración y cuando al 
fin llegaba una carta, si eran buenas 
las noticias, era día de regocijo y al-
borozo. 
Y si eran malas, nos habíamos aho-
rradú unos cuantos meses de sufri-
miento. 
La humanidad enciela en sí ta l 
dosis de ingrati tud, que no agradece 
n i el camino de hierro n i el telégrafo, 
y á poco más, llegaran ú sernos anti-
páticos. 
* 4 
Del teléfono, no se diga: al princi-
pio, era la maravilla de las maravi-
llas. 
De un extremo á otro de la pobla-
ción, y luego entre dos poblaciones, 
oir la voz de otra persona, estar pro-
piamente " a l habla" con ella, con-
versar dos amigos entre Madrid y 
Barcelona, y aún entre otros países á 
mayores distancias, es realmente cosa 
increíble; parece imposible que el g?-
nio de la invención haya conseguido 
prodigios semejantes. 
Y aún dentro de una misma pobla-
ción, aún para los servicios y neeesi-
áadps domésticas, ¡qué comodidad, 
qu'i economía de tiempo y de tra-
bajo ! 
Pues la costumbre nos ha hecho in-
gratos con el teléfono como nos hizo 
ingratos con la locomotora y con el 
1 flégrafo. 
Utilizamos el teléfono, eso sí, como 
viajamos por tren, y expedimos tele-
gramas; pero de mala gana, renegan-
do de estos adelantos de la civiliza-
ción, que han venido á perturbar 
aquella tranquilidad de que gozaban 
nuestros abuelos. 
Y el teléfono es en rigor una de las 
cosas que más nos molestan. 
Es poner en cada instante nuestro 
sistema nervioso á merced de cual-
quiera, amigo ó indiferente, ó posma 
y posado. 
Repiqueteo grosero del timbre, que 
no respeta nuestras comidas, n i nues-
tras lecturas, ni nuestras conversacio. 
nes de familia, ni siquiera nuestro 
sueño. 
Es atar á nuestro sistema nervioso 
un bramante y sacarlo á fuera, y sub-
dividir lo en cien cordelillos, y espar-
cirlo por calles y por plazas para qu3 
todo el que pase tire del cordén y sa-
cuda nuestros, martirizados nervios. 
Peor aún. porque en este tormento 
que acabo de inventar, no se nos exi-
girá contestación. 
¡Qué út i l el teléfono! ¡Qué intole-
rable ! 
Esto sin contar los cruces, las lla-
madas en falso, las interrupciones, las 
composturas, las voces lejanas, las vo-
ces chillonas, y las distracciones y 
enojos de las señoritas del teléfono. 
DE 
C U E R V O Y S O B R I N O S 
Mural la 37)¿ A, alto 
no Telégrafo: Teodomiro 
Apartado 686, 
Otra invención más. de las más úti-
les, de las más cómodas y de las más 
admirables. 
La luz eléctrica. 
Pues aún, á veces, nos enojamos 
con ella, y la encontramos incómoda, 
obscura y sobre todo cara. 
Las lámparas se gastan pronto, las 
llaves se descomponen, de pronto se 
funde un corta-circuitos y todo queda 
á obscuras. 
Y cuando el corta-circuitos no se 
funde y la corriente es excesiva, s0. 
onrojecon fos alambres y se provoca 
'•1 ¡iuvnJio. 
Afirman graves doctores, que la luz 
eléctrica es mala para la vista y con 
ser invención tan cómoda, aún la en-
contramos cien defectos. 
Pero, sobre todo, cuando nos parece 
abominable y echamos de menos la 
l ámpara de petróleo y aún la vela de 
sobo, es cuando aparece ante nosotros 
la cuenta á fin de mes; porque aún los 
Cómo se obtisne cabello hermoso 
Un nuevo tratamiento para el pericrá-
neo que rroduco cabello espléndido, y lar-
g-o sin dejarlo lleno de graw.. os aplicar-
se el Preparado de Ebrey, todas las ma-
üana.s. ayudado de suave "masage" con las 
yemas de los dedos. El Preparado de 
Ebrey destrviye la caspa con la primera 
aplicación y como tiene un perfume sua-
ve y delicioso, su uso es exquisito. El 
Preparado de Ebrey libra el perlcráneo d« 
los microbios que doatruyen las raíces del 
cabello, y cura todas las enfermedades del 
cüerf cabelludo y de la piel. Un libro so-
bre las enfermedades del cabello y su cu-
ra. seríL enviado al que lo solicite. Dirí-
jase á, Ebrey Chemical Works, 46 Murray 
St., New York. 
SOLO A T A C A A L A P A R -
T E C A L L O S A 
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más entusiastas del alumbrado eléctri . 
co, no resisten esta prueba. 
Sólo hay una ocasión en. que com-
prendemos que la luz eléctrica es una 
invención maravillosa y la más cómo-
da de las invenciones, y es cuando ha-
biendo gozado de ella la perdemos 
transitoriamente. 
Pero se necesita ser pura luz para 
que la ingrati tud humana no la en-
cuentre convertida en sombra, que por 
lo demás, del poco brillo de ía lámpa-
ra, siempre nos quejamos. 
Siguiendo la lista de las inven-
cones, nos encontramos con los auto-
móviles, y contra esta invención se de-
satan todas las cóleras populares. 
Cpntra las otras invenciones, fervo-
carriles, t ranvías , telégrafos, teléfo-
nos, luz eléctrica, y así sucesivamen-
te en una larga serie, que es serie de 
triunfos de la civilización, hubo mo-
mentos de entusiasmo, y en que la jus-
ticia social hizo justicia, antes de que 
la costumbre amortiguase la admira-
ción. 
Mas para los automóvles, j amás hu-
bo ni admiración ni entusiasmo en la 
masa humana, exceptuando el corto 
número de privilegiados que son bas-
tante ricos para usar esta modernísi-
ma máquina. 
Pero el resto de la humanidad, que 
tiene que i r á pie, y que sólo toma 
contacto con este moderpísimo vehícu-
lo cuando " e l 50 ó el 100 caballos" 
le pasa por encima: para el resto de 
la huinanidad, repetimos, el automó-
v i l , aun cuando sea una invención dig-
na de aplauso ante la ciencia y ante 
la industria, es para los deshereda 1-is 
del automóvil una invención abomi-
nable. 
* * 
Y así podíamos seguir enumeran.io 
invenciones en serie interminable, 
unas prodigosas. otras admirables, to-
das dignas de admiración y aplauso, 
hasta el globo dirigible ó el aerojila-
no. que todavía andan por las nubes, 
lejos del alcance de la gente menml;). 
Y para- todas estas invenciones, al 
menos para la mayor parte, el proceso 
es siempre el mismo, la historia as 
idéntica. 
Primero so admira, la invención; 
después se la utiliza de buena gana y 
con cierto reconocimiento hacia los i n . 
ventores. • 
Mñs tarde, se acostumbra uno á 
ella, y sus ventajas se obscurecen, y 
sus defectos toman relieve y se hacen 
intolerables. 
Y por último se desprecia la in-
vención que tanto se había admirado 
y á veces hasta se odia, reclamando 
otra cosa mejor, ó menos mala. 
¿ P a r a que he dicho ,todo lo que pre-
cede, qué de seguro son cosas bien sa-
bidas? 
Para llegar á esta conclusión rela-
cionada con la ciencia popular. 
Cuando una.de estas grandes inven-
ciones está i'-'cientíí. por ejemplo, el 
teléfono, el telégrafo sin hilos, el ae-
roplano; cuando tal invención, repeti-
mos, acaba de hacer su aparición an-
te el mundo civilizado y está de moda, 
toda descripción que se publique rela-
tiva á la invención novísma, será 
acogida del público, y los artículos en 
que la invención se describa se leerán 
con interés por todas las clases socia-
les que tengan cierta cultura. 
¿'Cómo es eso—preguntará todo el 
mundo—que por un alambre corre la 
voz á centenares de kilómetros? 
¿Cómo es eso. que se puede mandnr 
un despacho telegráfico sin necesidad 
de hilo conductor hasta cualquier 
punto? 
/ Cómo es eso, que en las sombras, 
sin luz, se puede hacer una fotografía 
de los huesos do una mano, pongo 
por caso? 
A ver, á ver, dirá todo el mundo, 
qilo nos expliquen • como se realizan 
tales maravillas que parecen cosas eje 
magia, 
Y esta es la ocasión propicia p a r í 
los art ículos do propaganda. 
Y el que consiga reducir estos fenó-
menos, porque toda invención es un 
conjunto de fenómenos vulgares y al 
alcance de la inteligencia de los cu-
riosos, habrá hecho una obra úti l , y 
habrá obtenido para sus artículos un 
relativo triunfo. 
Pero, en cuanto pase la ocasión, en 
cuanto el invento se vulgarice, en 
cuanto el público llegue á utilizarlo 
siu gratitud, ni curiosidad, por estar 
tan familiarizado con él, como con 
otro objeto cualquiera, la ciencia po-
pular l legará á ser desdeñada y hasta 
aburrida. 
¿A qué viene á explicar con sutile-
za Ib que todo el mundo sabe, por de-
cirlo así. al por mayor? 
¿A qué dar explicaciones del ferro-
carril? Todo el mundo sabe que son 
dos carriles sobre los cuales corre una 
máquina que el vapor empuja. 
¿A qué hablarnos del teléfono ó del 
telégrafo? Todo el mundo sabe que 
en estas invenciones la electricidad 
corre por unos alambres haciendo se-
ñales ó haciendo vibrar placas qu2 
imiten la voz. 
¿Qué necesidad hay de saber más? 
¿A qué hablarnos de la luz eléctri-
ca? ¿Quién ignora que es la misma 
electricidad la que hace vibrar unos 
hilos metálicos ó unos hilos de carbo-i 
engendrando la luz? 
Del telégrafo sin hilos, todavía 
puede liablarse algo, porque la mayoi 
parte del público no sabe en qué con-
siste; pero ni del dirigible, n i del ae-
roplano, ni del automóvil puede de-
cirse nada que interese al público, co. 
mo no sea en la sección de " s p o r t " 
para contarnos un naufragio aéreo 6 
la muerte de un aviador. 
Pero aquí no es la Ciencia ni es la 
invención las que interesan, lo que in-
teresa es el drama ó la tragedia hu-
mana, ó el triunfo de un hombre há-
bi l , osado y enérgico. 
En suma, la Ciencia popular, llega 
un momento, en que es inútil que ex-
plique invenciones ya conocidas y 
vulgares, y á esta conclusión quería-
mos llegar, por que esta conclusión 
nos sugiere reflexiones que desarro-
llaremos en otro art ículo. 
jóse ECHEGARAY. 
I P I G O S D O M I N I C A N O S 
(Pp.ra ri DIARIO DE LA MARIN A) 
Asociación de Dependientes. 
El 18 del mes en curso se reunió en 
el local de la Cámara de Comercio de 
nuestra capital gran número de em-
pleados del comercio y de las oficinas 
priblicas, con el fin de constituir la 
"Asociación de Dependientes de San-
to Domingo," y el 2-2 del mismo mes 
reuniéronse nuevamente en segunda 
sesión, .para dejar definitiva mente 
constituida dicha sociedad; con tal fin 
se acordó : 
Primero: que la Sociedad tenga por 
objeto principai. la kistrucción, re-
creo y beneficencia. 
•Segundo: Abri r la inscripción de 
socios activos, y una ve/, inscritos 100, 
proceder á la discusión de los liegla-
mentos y á la definitiva instalación de 
la iSociedadv 
Tercero: Se lijó en $1-50 la cuota 
mensual, pagadera por anticipado, con 
derecho á clases de inglés, teneduría 
de libios, y en caso de enfermedad 
médico, medicina y sesenta centavos 
diarios. E l padre do familia si no u t i -
liza las clases puede mandar un hijo 
en su lugar. 
Aplaudimos los buenos propósitos de 
ese gremio; eonoeemos los centros y 
quintas do salud de las poderosas aso-
ciaciones de la Halbnna y 'hemos podi-
do apreciar la utilidad' que para sus 
asociados se deriva, y no podemos mo-
nos que abogar porque esa asociación 
que hoy se inicia en nuestra capital, 
aleauce los noblísimos. ideales que se 
propone; grandes obstáculos se han 
interpuesto en la ongauizaeión y sos-
tenimiento de otras sociodades.y dada 
su persistencia y tenaces empeños, hoy 
so encuentran en próspero estado, lo 
que induce á combatir los obstáculos 
que intercepten su buena marcha, con 
la. esperanza de más tarde alcanzar el 
triunfo en el empeño. 
l i M i P i g t t i i i i i i 
R e g u l a r i z a e l flujo m e n s u a l , 
c o r t a l o s r e t r a s o s y 
sup re s iones a s i c o m o 
l o s ú o l c r e s y c ó l i c o s 
q u e s u e l e n c o i n -
c i d i r c o n l a s 
é p o c a s . 
En todas bu Farnarias 
S A L U D o e l a s S E Ñ O R A 
Nuestros bosques. 
Somos unos devastadores incons-
cientes de nuestras riquezas naturales; 
•basta decir, que de la provincia de Ba-
rahona, han mandado últ imamente á 
la capital 5.400 kilos de papas en 180 
cagas de "cedro" ; los cosecheros han 
utilizado gran cantidad de árboles de 
cedro en la fabricación de tales cajas. 
Hay cosa-s inconcebibles y ésta es una 
de ellas; sabemos que el cedro es ana 
de nuestras maderas preciosas, y des-
de luego, es inaceptable, que esa ma-
dera tan apreciada se malgaste en 
obras ñ'itiles; eso es devastar nues-
tras florestas sin derivar de ollas va-
liosos resultados. Se impone que nues-
tro gobierno haga reformar nuestra le-
gislactón forestal,—ésto lo he apunta-
do ya en nuestros periódicos naciona-
les_Lpara evitar que de manera tan 
reprobable se merme nuestra riqueza 
forestal;"no sólo contribuye tal liber-
tad á agotar los bosques, sino que ello 
influye á agotar los ríos y á aumentar 
las secas en las regiones devastadas. 
Viajero ilustre 
Se encuentra en nuestro país el dis-
tinguido señor Frankl in Adams, pn-
primer ayudante del Honorable John 
Barrett, Director de la "Oficina In -
ternacional de las Repúblicas Ameri-
canas" en "Washington. E l señor 
Adams ha recorrido todos los países 
Centro y Sud-Americanos y varias ve-
ces ha cruzado la cordillera de los An-
des en excursiones científicas. Fal tá-
le únicamente conocer nuestro país, y 
el cual recorrerá ahora en varias di-
recciones. E l ministro americano Mv. 
Knowles, ofreció á Mr . Adams ur. 
" d i n u e r " en la Legación, al cual con-
currieron notables poisonalidade,-. 
Obras de Puerto 
E l gobierno ha contratado reciente-
mente eon la Empresa Snare y Triest 
el arreglo del estuario de la ría Ozama 
que hace tiempo se encuentra en malas 
condiciones, no o(bstante ha'berse in-
verti'do distintas veces grandes su-
mas en su arreglo sin obtener mejoras 
que correspondieran á los capitales in-
vertidos y á las necesidades del tráfico 
marí t imo. En esta ocasión so cree que 
los resultados serán satisfactorios, 
pues el gobierno tiene notable interés 
porque así resulte y además la Em-
presa Snare y Triest viene precedida j 
de experiencias práct icas y técnicas; 
en O'bras do ese género, como han sido | 
las realzadas en 'Cuba, New-York y 
Slun Fk-anoisco de Cailifornia según 
las afirmaciones de la prensa. 
Fraude . 
E l 20 del mes en curso tuvieron co-
nocimientos las autoridades judicia-
les de que ha si-do falsificada una can-
tidad considerabíle de papel sellado; 
el fraude consisto en haber alterado el 
precio de Ley y el número del sello; 
el papel sellado de un peso se ha alte-
rado el número uno con un seis. Se han 
hecho algunas detenciones; pero hasta 
ahora no se han hecho públicos sus 
nombres. Hace apenas dos años que 
por el mismo motivo fueron someti-
dos á la justicia otros individuos por 
falsificar papel sellado, y estos perma-
necen encarcelados aún, cumpliendo 
la pena que le aplicaron los tribuna-
les, y no ha sido dio óbice para que 
se hayan repetido talles desmanes. 
¿s tac ión Radiográ/fioa 
Nuestra estación radiográfica sigue 
dando excelentes resultados, hace ape-
nas cuatro días que el crucero nacio-
nal Independencia." ha trasmitido 
radiogramas desde alta mar á una dis-
tancia de 100 millas al E. S. E. de la 
ciudad de Santo Domingo. Hasta fines 
del año 1909 la estaeión radiográfica 
había costado oíl gobierno dominicano 
la suma de $15.%6.60. 
Obras Públicas 
Hasta fines de 1909 ha invertido el 
gobierno por órgano de la Secretar ía : 
de Fomento y Comunicaciones en la; 
reedificación del Palacio en que próxi-j 
mámente se instalarán las oficinas del! 
gobierno la suma de $100.448-50. Asi-
mismo en el 1909 gastó en los estudios 
para la irrigación de la provincia'de 
•Monte Cristi $áS.6S0.10. 
DE 
J O S É C m S T A D O R O 
P A R A E L P E L O 
ACCION INSTANTANEA, C O L O R E S 
N A T U R A L E S , NEGRO 6 CASTAÑO. 
NO TIÑE E L CUTIS Y S E APLICA 
F A C J L M E N T E . 
De venta: Viuda de José Sarrá 6 hijo, Dr. 
Manue! Johnson y boticas acreditada** 
Ley de Minas 
E l proyecto de Ley de Minas que el 
2 de Junio de 1009 sometió el Poder 
Ejecutivo al Congreso Naeional ha si-
do discutido en esta Legislatura ordi-
naria y aceptado con las enmiendas 
de rigor-, di proyecto citado en su ar-
tículo 37 acordaba, cobrar $10 ó $5 oro 
"segnn la naturaleza del mineral, por 
calda hectárea de superficie concedi-
da" y el Senado con el fin de favore-
cer la explotación de las minas y la 
concurrencia de capitales con tal fin, 
lo enmendó de modo que sólo autoriza 
al gobierno á cobrar el " 2 % del pro-
ducido bruto de ellas." Dicho está que 
la franquicia no .puede ser más li-beral. 
Estadíst ica Postal 
Las piezas recibidas en las Adminis-
traciones y Agencias (6Í)) de Correos 
de la Repfública durante el año de 1909 
ascendieron k 2.383.565 y las piezas ex-
pedidas á LOfiO.-W. 
Datos estadísticos de la República 
Argentina 
Hace algunos días recibí con dedi-
catoria de su autor el "Anuario F i -
nanciero-Administrativo de la Kepú-
blica Argentina." por mi ilustre ami-
go Arturo B. Carranza; en las 432 pá-
ginas del valioso volumen puede obser-
varse con facilidad ila organización ad-
ministrativa de aquel gran país sud-
americano, su producción, riqueza, 
etc. Con la intención de informar á 
los lectores del DIAíRLO. transcribir,» 
algunos de los datos estadísticos más 
salientes para darle una idea más ó 
menos aproximada do aquel país sud-
americano. E l presupuesto del gobier-
no argentino correspondiente al segun-
do semestre de 1Í)0S y primer semes-
tre de 1909 ascendió á $387.703.011.85 
m. n. de ingresos y ^3'S'9.163.155.95 m, 
n. de egresos. Existen 59 Bancos dis-
tribuidos así : 14 oficiales y 45 particu-
lares; totalizando los valores de los 59 
Bancos, los capitales realizados llegan 
á $284.670.5M.93 m. n. los depósitos 
á $695.8^1.561.38 m. n. la existencia 
en caja á $^84.030.163.56 m. n. los 
valares en cartera á $591.715.063.5»; 
m. n. y el fondo de reserva y previ-
sión á"$38.15fi.O40'.61 m. n. 
Año de 190S: el intercambio aseen-
dtó á $6:18.980.000. eorrespondien-m. 
$272380.000 á la importación y 3m; 
millones á la exportación. E l movi-
miento de correspondencia arrojó 
705.000.000 de piezas, las encomiendas 
postales internas. 2.020.000; las inter-
nacionales. 200.000; los valores decla-
rados á $4.000.000 m. n- los giros pos-
tales internos y externos, abonados y 
emitidos, llegaron á $20.000.000 m. n. 
y $500.000. Existen 32.377 oficinas t i " 
Correos, Las líneas do transporte lle-
gan á 459. Han circulado por la red 
telegráfica—que es de 25.440 kilóme-
tros, con su desarrollo de conductores 
de 58.809 kilómetros—10.840.998 tele-
gramas. 
Los ferrocarriles han trasportado 
48.000.000 de pasajeros: el tráfico de 
canga fué de 31.500.000 toneladas. 
Llegaron al país 255.710 inmigran-
tes (SO.690 itaiianos- de los que queda-
ron en la República 170.298. 
E l resumen de las operaciones bur-
ffátiües efectuadas on la Bolsa de Co-
mercio de la Capital Federal ascendió 
á $16.24-1.411 y 131.672.682 m. n. 
E l produeid-o bruto que obtuvieron 
las compañías de t ranvías de la Capi-
tal Federal—tienen 757 kilómetros 157 
metros-—tfué de $25.468.265 m. n. 
E l 31 do Diciembre tenía la Repú-
blica G.608.221 halbitantes. de los cua-
les 5.1T8.701 correspondía.-n a las pro-
vincias. 1.189.180 á la Capital Federal 
y 240.340 á los territorios. Su superfi-
cie terri torial es de 2.950.520 kilóme-
tros cuadrados. 
Superficie cultivada 15.830.563 hec-
táreas de trigo cultivadas: 6.063.100. 
de l ino; 1.534.300, de maíz; 2.973.900, 
de avena; 633.300, uva eüaborada; 
268.901.114 kilos; vino obtenido. 186 
millones 091.072 l i t ros; propiedades 
rurales vendidas. 7.286.'899 hectáreas 
por valor de $215.794.135. 
Ganado existente: bovino 29 millo-
nes 116.62o; equino 7.'531.376; mular 
465.037; asnal. 285.088: ovino. 67 mi-
H O T E L K A Á T E E S E í L L 
CATSKILL MOUNTAINS, N. Y. 
Esparcimiento do Vrrano eobre las Nubes. 
El hotel más prande del mundo, en mon-
taña. Mesa y servicio sin igual. Garage, 
Juego do Golf, tennis, bolos, botes. Gran 
orquesta. 
Se abre en Junio 25 y se cierra en Sep-
tiembre 15. Para reservar habitaciones di-
ríjanse á ÜG6 Fifth Ave, Room 716, New 
York. 
C 1521 alt. My. 2S 
B e b a u s t e d ce rveza , p e r o p i -
d a l a d e L A T K O r i C A J U , 
S U C A T A R R O S O L O U N D I A D U 
| S i t o m a 
á t i e m p o 
D r o g u e r í a de S A R R A y Farmacias acreditadas 
C 1472 17 My. 
U n a o n z a d e v a l e m á s q u e u n a t o n e l a d a d e R E M E D I O . 
L A I M P R E U I S I O N E S y p o r t a n t o n o n o s c a n s a r e m o s d e r e p e t i r l e q u e í a 
E F E R Y E S C E S T E - S A B R O S A - R E F R E S C O 
á t r ^ f i ^ * ^ c h a r a d a t o d a . l « s m a ñ a n a s , e v i t a l o s t r a s t o r n o s 
í i ^ i i * ' í ^ * 1 1 ® 1 1 ^ » e n e l v e r a n o . - M a l h u m o r , t o d o m o -
1 ^ ^ V 1 0 0 " 1 0 ^ u o J : v i 0 8 Í d a í l <te c a r á e b e r . Jaquecas y m a r e o s , 
s o n s í n t o m a s d e A V T O - T X T O X I C A C I O N v o v t r a s t o r n o s d i -
firesLivoa 
eoibo 
^«4: cae baradas: 20 CENTAVOS 
p f i i : C 1 0 D E P R U E B A 
S E A P R E V I S O R y t o m e M A G N E S I A 
E N T O D A S L A S B U E N A S F A R M A C I A S 
g e s t i v o s 
S A R R f í I N A L T E R A B L E . 
D R O G Ü E R Í F " 
H A B A N A 
F A B R I C A N T E =tr 
T E N I E Í Í T B B E Y Y C O M W S T E ^ 
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liones 3n.7i>4; caprino, 3.945.086; por-
cino. 1.403.591. 
Alaflfa. 4.656.707 hfictárets; otros 
oRstos cultivarlos, 2.072,169. 
FA personal que trabaja en las ex-
plotaciones ganaderas asciende á 
990.546 peones y empleados; la exten-
sión de los alambrados llega á un mi-
llón 017.433.534 metros etc. ^tc. 
E l asombro-so progreso de la nación 
argentina, debe llenarnos de orgullo, 
á los que por nuestro origen hispáni-
co sentimos grandes entusiasmos por 
los progresos de nuestros países lat i-
nos. 
Fran. X . dH Castillo Márquez. 
La Romana, (Repúbíica Dominica-
na) 1910. 
P o r u n p e s o 
6 retratos imperiales c^ ó 6 postales. 
Damos pruebas como garant ía . Espe-
cialidad en retratos al platino. Colo-
rainas y Compañía, San Raiael 32. 
Ampliaciones hasta de tamaño na-
tural . 
C R O N I C A A S T U R I A N A 
(Para el DIARIO DE LA MARINA) 
La actualidad.—Homenaje á Al tami-
ra.— Nuevo Banco de Asturias. — 
Oviedo sin descanso dominical.— 
Interoambio Universitario.— Cons-
tantino Cabal en Oviedo.—Los que 
se van y los que vienen. —Capítulo 
de bodas.— Fiestas.—Otras Noti-
cias. 
Ovi-edv, Mayo 31. 
Nneraraente el puieblo asturiano en 
su capital se ha congregado para salu-
dar am-oroanmente a las Repúblicas 
hispano-americanas, por la acogidn 
dfispensada al delegado de la Unáver-
cida-d ovetense don 'Rafiael Altamira. 
E l acto d.e ayer, organizado por la 
juventud escollar, se celebró en el tea-
tro Oampoamor, que fué vistosa y ar-
tíst icamente engalanado con las ban-
deras y esendos de las naciones lat i-
nas de América, orladas de guirnal-
das de flores. 
La confraternidad de aquellos pue-
blos hermanos nuestros con esta vieja 
metrópoli, se acentuó a/ún más, si 
cabe, en el homenaje que ayer los es-
colares con la noble vetusta, r indió 
al señor Altamira. 
Y era de ver cómo los asturianos 
qere recientemente llegaron de aquellas 
lüermo«as y lejanas tierras, esteriori-
zeí>an sus honrados entusiasmos al 
ver que ia Madre Patria se ha dado 
perfecta cuenta de los anlhelos que la 
Aamérioa espa/ñola siente de estrechar 
tsoqi ©üa los laizo« de amor que nnm'a 
debieron romperse, 
151 a»to fué presidi'do por el sabio 
•Beotor de la gloriosa Escuela, don 
¡FVerrraín Oanella, teniendo á su dere-
efl» a l sefior Altamira y á la izquierda 
el cabeidrátíoo de Derecho Penal clon 
OEnrique de Benito. 
E l protgra'ma, que fué miuy extenso, 
Be catmpli'ó en todas sus partes. Des-
pués de cada discurso ó de cada poe-
sía la banda de mwsica ejecutaba el 
himno nacional de uno de los países 
por Altamira recorridos en su t r iun-
fal éxodo educador por tierra ame-
rioana, cerrando cada himno un viva 
entusiást ica á la 1 respectiva Repú-
blica. 
Los dispursos. tanto el del Sr. Canc-
11a como el del Sr.Altamira como el del 
señor de Benito, fueron rememoración 
de lo j & tanta» veces dicho en actos 
idénticos. 
En el homenaje tomó parte elocuen-
te orador diputado alecto por Zarago-
za, don Alvaro de Albornoz. 
Los jóvenes estudiantes, tan entu-
siastas como irreflexivos, tan irrefle-
xivos como inexpertos, quisieron su-
mar la oratoria de Albornoz á la ma-
yor solemnidad sin tener en cuenta, 
sin sospeethar siquiera que el electo | 
diputado pudiera aprovecharse de 
aqttrel acto tan alejado de toda políti-
ca, para servirse de él para pronun-
ciar un mi t in revolucionario. 
Y así fué en efecto. E l señor Albor-
noz, no obstante la exquisita discre-; 
eión de que habían hecho gala los se-
ñores C a n d í a y Altamira en sus res-
pectivos discursos después de un 
iwordio admirable que aplaudimos to-
dos con estricta justicia, entonó un 
himno á la república, cantando á la 
revolución francesa. 
Como aquol no era un acto político, 
el efecto que causó en la mrmeroca y 
distinguida concurrencia el discurso 
revolucionario de Albornoz,, fué desas-
troso. 
Gracias á que seguidamente habló 
el señor de Benito, restableciendo la 
neutralidad política del homenaje y 
desagrarviando á los elementos monár-
quicos que tan extenporáneamente 
fustigó el señor Albornoz. 
La huelga de Orjón continúa sin 
resolver. 
Los obreros del muelle, los únicos 
hoy que la mantienen, se resisten á 
reanudar el trabajo, pero los patronos 
cont inúan organizando su plantilla, 
que ya va muy adelantada. 
Los huelguistas, para contrarrestar 
la formidable oposición patronal, re. 
curren á las coacciones y violencias, 
habiéndose ya registrado varias coli-
siones entre ellos y los esquirols, re-
sultando algunos heridos. 
Por fortuna estos choques no han 
revestido gravedad. 
iLo que es verdaderamente grave es. 
la desaparición de los fondos de los 
huelguistas que estaban en poder del 
¡Oontador de la Comiisión de huelga, y 
que ascendían á la cantidad de 1,400 
pesetas. 
En el asunto interviene el Juzgado, 
siendo el referido contador Dionisio 
Oarcía. 
Como os supondréis la desaparición 
de estos fondos ha causado gran im-
presión en la villa. 
—En Gjjón ha fallecido el caballe-
roso tradición alista don Rafael Suá-
rez del Vi l la r . 
iSu muerte ha sido sentidísima en 
toda la provincia, particularmente en 
Oviedo donde había ejercido el cargo 
de cajero de la sucursal del Banco de 
España. D. E. P. 
—Begún oportunamente os comuni-
qué en una de mds pasadas crónicas, 
en A b r i l último se constituyó con la 
denominación de Banco de Asturias y 
Norte de España, una sociedad sujeta 
á la legislación española y domicilia-
da en San Sebastian, con duración l i -
mitada y dedicada á todas clases de 
oj>eraciones de baaDca. 
Hoy llegan á mí nuevas noticias dej 
a constitución de la nueva entidad t i - ! 
nanciera según las cuales el capital 
será de 10 mií'lones de pesetas, en 100 
m i l acciones de á 100, de las que 50.000 
serlán suscriptas y liberadas en ton 
25 por ciento y otras 50,000 entrega-
das en remuneración de aportaciones 
M. Barthez. aporta como adminis-
trador delegado, la opción para las 
emisiones de las líneas y concesiones 
de la Cbmpañía general de los ferro-
carriles españoles Ribadesella y Gi-
jón. Bravia y la Bosna, estudios de 
Pravia á Cangas de Tineo, Cangas de 
Tineo á Palacios de Si l y Palacios a 
Ponferrada. 
También aporta participaciones fo-
restales y mineras que detalla el pe-
riódiieo francés "Journal Off ic ie l , " 
de donde tomo estos datos. 
—^Iny en breve saldirá para Lisboa 
donde embarcará con rumbo á Améri-
ca, el ex-catedrático de Derecho polí-
tico de la Universidad ovetense y ac-
tual catedrát ico de Derecho i l umc i -
pal de la Universidad de Madrid, don 
Adolfo Posada. 
E l ilustre sociólogo, explicará en 
las Tniversidades de Buenos Aires y 
La Plata. 
También salieron hace pocos días 
para Burdeos á dar en aquella Univer-
sidad varias conferencias de intercam-i 
bio universitario, los catedráticos i e ; 
la Universidad de Oviedo, señores Se-1 
la y Barras de Aragón, previamente1 
autorizados por el Ministro de Ins-
trucción Pública. 
—Arriendas celebro este año con s<& 
acostumbrada esplendidez sus tradi-
cionales y renombradas ferias y fies-
tas de ^anta Rita. 
La romería tan conrarrida ó quizá, 
más que en años anteriores. 
E l clon de las fiestas lo constituyó 
el gran concurso de bolos, en el que 
se jugaba una magnífica copa de pla-
ta para el partido que resultara dos 
veces vencedor. 
Pola de Siero resultó triunfante, 
como el año pasado. Eran los juga-
dores Emilio Martínez, Ramón Rodrí-
guez. Carlos Díaz. Joaquín Bastían, y 
Celestino Junquera, todos afamadísi-
mos 
La copa de plata, regalo de la colo-
nia de Arriendas residente en Cuba, 
es preciosísima y de positivo valor. 
—En Gijón se están e.fecíiiiando las 
reparaciones necesarias en el muro de 
San Lorenzo para evitar que continúo 
su obra devastadora el mar. 
A juicio de los técnicos los desper-
fectos con ser de imiportancia, no lo 
son tanto como en un principio se 
creía, pues llegó á temerse que se v i -
niera á bajo el muro. 
—Se ha firmado una R. O. excep-
tuando á Oviedo del descanso domi-
nical. 
La noticia cuando sea conocida por 
el pueblo, causará extraordinario jú-
bilo, sobre todo entre el pequeño co-
mercio y muy especiallmente en el 
Font'án, 
En cambio los dependientes se des-
hacerán en protestas como cuando se 
anunció que iba á ser firmada la re-
ferida excepción. 
—La fiesta de San Antón en Lieros. 
ha resultado una de las más animadaii¡ 
y concurridas de las en este año cele-
bradas. 
La romería estuvo brillantísTma, 
sobre toda ponderación, departiendo 
en ella mudhas parejas de gente moza 
que al son de la gaita cantaban y bai-
laban de lo lindo. 
•No hubo que lamentar suceso alga-
no dtesagradable, á pesar que se libó 
mucha y buena sidra. 
—<Han contraído matrimonio • 
En el oratorio particular de don 
Eduardo Alonso Vil la , en Oviedo, la 
encantadora y elegante señorita Tr i -
nidad Riaño. de la distinguida ^ami-
lia de Pola de Siero, con el joven y 
aventajado abogado y notario de l u -
cio (Lugo) don Luís Rivaya. 
Bendijo la unión el provisor y vica-
rio general de la diócesis, don Benig 
no Pajares, siendo padrinos don Res-
ti tuto Pérez, diputado provinciail, y 
doña Ramona Y'igil de Rodríguez. 
En Gijón, la linda Consuelo Camín 
Acebal con don Emilio Blanco; San-
tiago Lorenzo Martínez, con Pilar 
García González; Francisco Díaz A l -
varez, con Engracia U r í a ' Caicoya; 
Avelino Olaya Alonso, con Aurelia 
Ablanedo Sánchez y Oeferino Díaz 
Menéndez, con Xarcisa Menéndez R)ii-
biera. 
En Luarca, Juan Fernández Pérez, 
con Carme-n Menéndez Pérez ; Celesti-
no González, con Ramona García, de 
Santiago; Xorberto Reguero Rodrí-
guez, con Martina Rodríguez Fernán-
dez, y Manuel Alvarez Alvarez con 
Pilar Torres López, de Arca llana. 
En Arriendes la linda señorita Bal-
bina Vega, con el estimado joven An-
gel Fernández, apadrinados por d o i 
Ramón (Miy«Pea y su esposa doña 
Carmen González. 
En la parroquiail de San Félix de 
Candás. la bella joven María González 
Vega, con don Benito Par rón Tores. 
apadrinados por doña Victoria Gonza^ 
lez y don Jacobo Camp^uzano. 
En Cangas de Tineo, la muy bella 
y elegante Fe Morolo y el joven y 
•prestigioso comerciante de aquella vi -
lla don Bernabé Tascón. 
En Pueno. de Vega los jóvenes Emi-
lio García González y Delfina Martí-
nez Ochoa. 
Están concertados los siguientes en-
laces matrimoniales: 
•En Villamaivor (íPiloña) el conocido 
pirotécnico ' ' A n l í n de la Cuétara '* 
con una agraciada joven de aquella 
localidad, y don Manuel Acebal Val l i -
na, con doña Josefa Sierra. 
—(Han llegado. De Cuba, á su casa 
de Boal, don Segundo Presno. y á 
Infiesto el rico capitalista y acredita-
do fabricante de tabacos de la Haba-
na, don iCelestino Corraíl, y á Gijón 
•don Francisco García. 
De Puerto Rico, á San Roque del 
Acebal, don Francisco Marcos, seño-
ra y familia; á Llanes, don Manuel 
de Albornoz, que viene en delicado es-
tado de salud, y á Infiesto, doña Apo-
linaria San Feliz. 
De Méjico, á Villaviciosa. don Xor-
berto de la Vallina, don Gregorio Mo-
reno y don Ju l i án Cañal ; á Llanes. 
don Manuel Sordo Sotres, don I l i g i -
nio Gnutiérrez Peláez. don José Pría. 
don Rufino Celorio y don Benigno 
Pola Cué y al pueblo de este nombre, 
don Manuel Sobrado Sordo; á Cara-
via. clon Ignacio Snrdiaz con su bellí-
sima señora; á Vidiago. don Ju l ián 
Sordo, y á CeQorio don José Cueto 
Fernández. 
De la Argentina, á Gijón don José 
María. Rodríguez, quinto teniente al-
calde de dicho An-untamiento, y á 
Ribadesella. don Francisco González 
Labra y don Elias González con su se-
ñora y tres preciosos hijos. 
•Han salido: 
Para Méjico, doña Brígida Pérez 
de Mones. con su tres hijos, después 
de pasar una temporada en Ruenes 
(Valle Al to ; ) doña Aquilina A de 
Huerta y doña Josefa P. de Bustaman-
te. de Carreña. 
—La fiesta de los Remedios que se 
celebra con tanta solemnidad pn 
Amandi todos los años, revistió en es-
te la misma importancia que en ante-
riorss. 
E l domingo 18 se celebró la verbena 
en la que íucían infinidad de multico-
lores farolillos á la veneciana. 
Concurrieron además á la "foguera" 
varias parejas de músicos del país. 
La noclhe había traspuesto ya la mi-
tád de su ca r r e ra ' hac í a buen rato, 
cuando se terminó tan agradable 
íK:sta. 
Al día siguieote. á las once de la 
mía ñaña, se celebró la función religio-
sa en la capilla de San Juan, con el 
br i l lo y ostentación acoctumbrado. 
Después verificóse la procesión, en-
tre el estampido de gruesos palenques 
y los acordes de la gaita. 
La tarde t ranscurr ió sin que hubie-
se incidente ninguno desagradable 
que lamentar. 
E l hermoso campo de San Juan y 
"la carretera estaban intransitables, á 
causa del numerosísimo gent ío que 
asistió á la romería. 
Amandi merece plácemes por la ale-
gr ía y el orden que reinó en sus fies-
tas. 
—En Colunga celebráronse las tra-
dicionales ferias con bastante anima-
ción. • 
E l primer día se celebró, como de 
costumbre, en el Santuario de Nues-
tra Señora de Loreto, solemne misa 
i'antada. que costea el Municipio, á la 
que asistió numerosa concurrencia. 
Seguidamente se declaró inaugurada 
la feria. 
La concurrencia de ganado, regu-
lar, y las transacciones casi nulas; 
puede decirse que sólo fueron de tan-
teo. 
El segundo día de feria resultó mu-
cho más animado. 
Claro está, coincidió en jueves, d ía 
de mercado. 
Desde las primeras horas se notaba 
extraordinaria animación por las ca-
lles, y espeeialmente por la carretera 
que conduce al campo de Loreto. 
La concurrencia de ganado, vacu-
no especialmente, era enorme, pues 
¿penas se podía dar un paso por el 
real de la feria, hahiéndose verificado 
muchas transacciones, á precios bas-
tante regulares. 
Como el d ía anterior, la música y 
gaitas tocaron durante la mañana y 
tarde en el paseo de Loreto, formán-
dose animada romería, donde la gen-
te bailó de lo lindo hasta buena hora. 
— E l domingo último, en la parro-
quial de Baldebarcena, se efectuó la 
fiesta de San Antonio de Padua. 
A las 10.30 dió principio la misa, á 
cargo del señor Cura Regente don 
Luis Alons«, ayudado por el diácono 
y subdiácono; después del Evangelio 
ocupó la Sagrada Cá ted ra don Anto-
nio Granda, ecónomo de Grases, el 
cual con palabra elocuente puso de 
relieve las virtudes del glorioso San-
to. Después de la misa se celebró la 
procesión, que recorrió las inmedia-
ciones de la iglesia, quemándose al 
propio tiempo gran número de vola-
dores. 
La fiesta profana celebrada por la 
tarde en el Cueto, estuvo muy animia-
cla. 
—Se han reanudado las operaciones 
de derribo del muro de Langreo. ha-
ibiendo quedado demolida la parte co-
rrespondiente á los muelles hasta el si-
tio llamado del boquete. 
Ahora se ha empezado, para comple-
tar la demolición del muro, á levantar 
sillares por junto al paso nivel de las 
cadenas. 
La fuerza de carabineros se ha tras-
ladado á unas casas de la calle de Lina-
res Rivas, las señaladas con los núme-
ros 16 y 18. 
Teniendo en cuenta la actividad que 
se imprime al derribo, muy pronto que-
dará expedita la ancha vía que tanto 
precisa el comercio gi jones para su trá-
fico. 
Los grandes anhelos de Gijón por 
esta importantísima reforma van á ser 
muy pronto satisfechos. 
—Colorabres, el coquetón pneblecito 
de Colombres, que más debiera titular-
se villa por la creciente importancia 
que de día en día alcanza, va transfor-
mándose en términos que parece una 
estación balnearia de primer orden. 
Entre las edificaciones de moderna 
construcción que hoy embellecen al 
pintoresco pueblo, figura en primera 
línea, la que está á punto de terminar 
en el barrio de E l Redondo, doña Ana 
Sánchez viuda de Ibáñez. cuyas hijos y 
hermanos componen la sociedad ' /Sán-
chez, Sobrinos y C o m p a ñ í a " de Santia-
go de Cuba. 
Según me refieren, la nueva casa, 
que es un verdadero "chalet." lleva si-
llería abundante y matizada de las can-
teras de Escdbedo y de la Montaña, va 
construida con verdadero gusto y será 
una nota más, digna de admirar por el 
turista. 
—Los del Bao han celebrado con 
gran solemnidad la feria de San Isidro. 
E l primer día la feria de ganado es-
tuvo concurridísima, verificándosá nu-
merosas transacciones, y á bue:r\s pre-
cios. El segundo día la concurrencia 
de feriantes como sucede todos los aros. 
En la romería se notó o 
rrencia de jóvenes recién ii ' 
América, sobre todo de la n ( 
marina de Llanes y de V i d i f í r 
.Estos últimos se pregPnta^ 
tos de su gaitero armando u n ^ i ^ i 
idiago. 5 
Alaron 
simo baile que no tení'a aQÍI,*Í 
Se danzó mucho, se merwHx v 
la alegría no fué turbara ni 
momento por ningún inci > .L1111 ^ 
gradable que es lo principa! 
- l í a llegado nuestro querui, 
compañero Constantino C-ii^i ami*0 ^ 
¿A qué describiros su descoi 
Sería aumentaros la pena oup ^ 
que tan gráficamente supo exn^11^ í 
i sentidísimo telegrama nuosL e* 
rido Director en eablegranj * 
(¡irigió para que lo trasladara M ^ 
consolado amigo? 1 aes. 
Yo aun no he podido verle • w 
sé más que lo que en emoeionant 
efusivísimas líneas me decía na ' 
me gracias por el saludo que ¿ A CLARN 
Opinión le dirigí. - U 
emilio GARCIA DE PAREDES 
M R a B O B I K P i j i 
M A Y O 
E l terrorismo en Barcelona.—Halk. 
go de dinamita.—Sobre la pisu 
Barcelona 29 
En una casa de la calle de Poni 
te se ha realizado esta tarde nn 
gistro que dió por resultado el ¿¡ 
llazgo de 25 cartuchos de dinamiti 
cuyo poseedor ha sido detenido. 
En los centros oficiales se da 
importancia al servicio. 
Los detalles que hasta ahora han 
do facilitados sobre el suceso dicen i 
siguiente i 
Hace días recibió el señor Millá 
Astray una confidencia sobre ciert 
sujeto, de quien se suponía que es 
tuviese comprometido en los deli 
del terrorismo barcelonés. 
En vista de ello, la policía se pns 
con gran reserva, sobre la pista qi 
se le indicaba. Los inspectores de 
ronda especial que "dirige el seño 
Carbonell, siguiendo las instrucción 
del gobernador civil y del señor ilj 
llán Astray. vigilaron al individuo a 
cuestión y le vieron llevando un b 
to sospechoso; pero obrando con 
acierto, no lo detuvieron, sino qn 
fueron siguiéndole sin alarmarle, hai 
ta averiguar su domicilio, donde dei 
el misterioso objeto. 
E l mismo Sr. Millán Astray. acó 
pañado del inspector Carbonell y d 
varios guardias municipales, y provi 
to del correspondiente raandamienr 
judicial , se presentó, á las tres 
tarde de hoy. en el lugar donde halñ 
taba el sospechoso, que es una ea' 
de huéspedes de la calle de Ponien 
En la habitación del presunto d 
lincuente, que es un joven andalí 
llamado Francisco Jordán Gallegi 
domiciliado allí desde el mes de Fi 
brero, se encontró 25 cartuchos de d 
namita, algupos periódicos ácratas: 
varios documentos, sobre cuyo teit 
se guarda absoluta reserva. 
E l sospechoso, como al principie 
go, fué detenido. Declaró ser nat 
de Jaén y.tener veinticuatro años 
aspecto es distinguido. 
Confesó que es anarquista é 
ante el jefe de policía la apología di 
anarquismo científico. 
Manifestó que su oficio era el i 
r-nrpintero. y como justificante ed • 
bió el carnet de tal, librado por I 
sociedad de carpinteros de Bareeloa 
No pudo explicar satisfactoriafflf' 
te ni la procedencia ni la finalid* 















(Hamburg Amer ika Linie) 
Elrapor correo de 9,000 toneladas 
F U E R S T B I S M A E C K 
S a l d r á e l 1 8 d e J u n i o D I R E C T A M E N T E p a r a 
PLTMOÜTH ( M a t e r a 
HAYRE (Fmcia) y HAMBíM) ( A l e m i a ) 
PEECTOS DE PASAJE. 
En P R I M E R A clase: .^142-00, oro americano, en adelante. En SE-
G U N D A clase: $131-00, oro americano. En T E R C E R A clase: $31 -00 , 
oro americano, incluso impuesto de doserabaroo. 
Camareros y cocineros espaioles, y toda clase de comodidades. 
£1 raper correo de 6,000 toneladas 
F R A N K E N W A L D 
S a l d r á e l d i a 4 d e J u l i o , para 
V i g o y C o r u ñ a ( E S P A Ñ A ) , H A V K E ( F r a n c i a ) 
y H A M B Ü R G O ( A l e m a n i a ) 
P R E C I O S D E P A S A J E : 
En PRIMEKA.olp«e. desde Slli-O) or-» iní- i j ta». a. i r í iU l i i , 
Eb tercera clase. S39-JO oro amor l c*» > IftQloso i a?:i9*tr> de r tesembarc» . 
Camareros y cocineros espa.VWes. 
Excelente trato de Iqs pasajeros de todas clases, que tan acreditada tiene esta 
Compañía en todos los servkíios qua tioao establecidos. 
NOTA: Embarque de los pasajeros y del equipaje GRATIS desde la Ma-
china. 
¿ ^ S e «dnite O ABO A par» omí todos los puertos do Kurop». 
rmm mAu é«UllM. taformaa. »raspect*^ etc.. diridra* 4 «us cMslenatarlaB: 
M E T L B U T T B J L S C K . 
t a n IffBaeío 54. Correo: Apartada 7 G a & l e : UBlL ia t r i ? ' U A B A X A 
« T ' . 1«& 13.1-Jn. 
C O M P A Ñ I A 
I 
( M i r o American Lins) 
El Tanor alemán 
F R A N K E N W A L D 
Saldrá directamente para 
V e r a c r u z , T a m í l i c o 
y P u e r t o M é x i c o 
sobre el 19 de J u n i o . 
PRECIOS DE PASAJE 
l ! 8» 
Para PROGRESO $22 filO 
Id. VERACRUZ 32 ]6 
Id. TAMPlOOy PUERTO 
MEXICO 42 20 
(oro americano) 
De ñafia pormenores, informarán los consig 
natarios 
EEILBÜT & RASGA 




V A P O R E S C O R R E O S 
k la CfflnjÉa T r f f l l l É ü c a 
A N T 2 ,3 D E 
A U T O P I O L O P E Z Y C? 
EL VAPOR 
B U E N O S A I R E S 
Capi tán : V I Z C A I N O 
Saldrá para 
VERACRUZ Y PUERTO MEXICO 
sobre el día 17 de Juulo, llerando la 
rrespondencki pública. 
Admite carga y pasajeros para dichos 
puertos. 
Líos billetes de pasaje aeráji expedidos 
hasta las DIEZ del día de la salida. 
Las pólizas de carga se firraarin por 
él Consignatario antes de correrlas, sin cu-
yo requisito seráji nulae. 
Recibe carga á. bordo hasta el día 16. 
El vapor 
R e i n a M a r í a C r i s t i n a 
C a p i t á n : A L D A I M I Z 
saldrá para 
CORÜÑA T SANTANDER 
el 20 de Junio, á las cuatro de la tarde, 
llevando la correspondencia pública. 
Admite pasajer»» y carga general, incluso 
tabaco nara dichos puertos. 
Recibo axúNcar. café y cacao en partidas 
1 ílete corrido y con conocimiento directo 
para Vlgo, Gijón, Bilbao y Pasajes. 
Los billetes de pasaje sólo ser&n expedi-
dos hasta las doce del día de salida. 
Las pólizas d carga se Hrmarán por el 
Consignatario antes de cerrarías sin cuyo 
requisito srin nulas. 
La carga se recibe hasta el día 18. 
La correspondencia sólo se adm'te en la 
Administración do Correos. 
PRECIOS DE PASAJE. 
Ei la. o t e desle $142-11B?, n ú t l m t 
J a 121-03 i l 
J a . P r t e ü t í « Í H S l t 
«Ja. ( M i a r l a , , 3 3 - M i í . 
Rebaja ea pasajes de id'»y vuelta. 
Precios convencionales para cama-
rotes de lujo. 
Nota.—Esta Compañía tiene ana póliza 
flotante, asf para est* línea como para to-
das las d?má.8, bajo 1 cual pueden î segurar-
se todos los efectos que se embarquen ea 
sus vapores. 
Llamamos la atención do los señores pa-
sajeroc. hacía el articulo l i del Reglamento 
de pasajeros y del orden y régimen Inte-
rior de los vapores de esta Compañía, el cual 
d!— ísí: 
"Los pasa.leros deberán escribir sebr* to-
dos los bultos de su eauipaie. su nombro 
y el puerto de destino, con todas sus letras 
y con la mayor claridad." 
Fundándose « nesta disposición la Com-
pañía no admitirá bulto alguno de equípalo ! 
que no lleve claramente estainpado el nom-
bre r apellido d« su áuefio. ast como el del 
puerto de destino. 
NO'rA .—Se adrlorte & loo señores pasaje-
ros que los días de salUla encontrar&n en 
el muella de la Machina los remoloadores 
V la lancha "Oladlador" para llevar el paca-
je y su eoulpaje á bordo gratis. 
Él pasa.lero do primera podrft llerar 300 
kl'.os gratis: el de segunda 200 kilos r el 
de tercera prefereato y tercera ordinaria 
100 kilos. 
os los ^ulwos de eoulpaje Uevarin eti-
queta adherida en la cuál constarñ el nñme-
ro do billete de pasaje y el punto en donde 
éste fué expedido y no scrftn rrecibldos k 
bordo los bultos en los cuales faltare esa 
etiqueta. 
Para Informes dirigirse ¿ su consignatario 
MAXTTRL OTADUT 
OFICIOS 2S, HABANA 
1067 78-1A 
V a p o r e s c o s t e r o s . 
E L N U E V O V A P O R 
A L A V A I I 
Capi tán Oreaba 
n l d r á de este onarco lo? míórcolef á 
las cinco de U tarda, pa r í 
S a g u a v C a i b a r i é n 
Berums Zilasta 7 iiá ai2 m m . 21 
C 1507 26-22 My. 
m n m o í v a p o r a 
DE 
SOBRINOS DE HERRERA 
S. en C. 
SALIDAS DE LA HABANA 
dnrante el mes de .TU^IO de 1910. 
han Central Raílwny, para Pulmlra. C«*» 
mías. Cmees, Lajas, Esperanza, 9«ats w 
y Rodas. 
P r e c i o s d e f l e t e » 
p a r a @ a á u a v G a l b a r i e í 
De Habana á Saaraa y TleeTetsa 
Pasaje en primera. Pasaje en tercera. 
Víveres, ferretería y 
Mercaderías. . . . loza. . 
• i , 
I 
'OKO AMKKICAWUJ 
Habana * Caibarién y TloeT*% | 
en primera ' (J 





Víveres, ferretería y lora | i 
Mercaderías 
(ORO AMERICANO) 
TAMA CC . eBt 
De Caibarién y Sagua A Habana w 
vos tercio (oro americano). mfCb 
EL CARBURO PAGA COMO MERCAD 
NOTAS 
CARGA DK CABOTAGK» ^ 
Se recibe hasta las tres do !• 
día de nallda. 
CARGA TRAVESIAi , . 5 *• 
Solamente se recibirá hasta 
tarde del dfa anterior al de la •o-»" 
ATRAQUES KJt GUAJfTAWABO« s 
Los vapores de los días 4 y m de 
rfiin al Muelle de Boquerón, y ios 
días 11 y 25 al de Caimanera. 
AVISOS hc./inf*! 
I«s conocimientos para los emDrrL,n,î  
rán dados « • la Casa Armadora >M|C 
tarias á los embarcadores que i» ^ 
no dmltléndose r.1n#rfln embarque „ 
conocimientos qu* no sean precia» 
Para cumplir el R. D. del Ooblerne de 
Kâ &.'.a, fecha 22 de Agoste fllt'mo. no M 
admitiré en el vapor més equipaje que el 
declarado por el pasajero en el momento de 
sacar su billete en la caí i Consigaatarta. 
V a p o r HABANA 
Sábado 13 álas 5 le I« tarde. 
Para Nueritas, Puerto Padre, G i -
bara, Mayarí , Haraooa, G u a i i t á n a i u o 
isólo á la ida» y Sautiagro de Cuba. 
V a p o r SANTIAGO DE C U S Í 
Sábado 25 4 la? B do U tarde. 
Para Nuovitas, Puerto Padre. G i -
bara. B a ñ e s , Mayari . Baracoa, 
Guau tá i i an io (sólo a la ida) j Santia-
go de Cuba. 
v a o o r m m ^ h ^ r r ^ a 
todos los martes 4 las C de la tarde. 
Para Isabela de Sama j Cmlbarlén 
recibiendo carga ea oomblaacida coa al Cn. 
resa facilita. . emi)»̂  
En los conocimientos d̂ berft ei e!(RCt!f 
dor exnresar con toda claridad ^ito* 1 
las marea», «ftinrroa, mümcr» • ^ pf̂  
•e 4e loa mlumom, contenido, P** fcf-i» 
elOn, resldeneia del r***VtoT' nv »',% 
kllaa y valor de laa "«'T*"'; núe !« 
tiéndese ningún c<>nocInl,̂ nt0 miíta0.*J 
cualquiera de estos reculslto». 1° ^at» 
aquellor que en la casilla corresp ^ 
contenido, sdlo '* J * ' ^ " ^ l l U ^ ' 
"ofectoa". ^ereandas* * ' .yl hiS» e I 
ves que por las Aduanas se ^f^AR b^VI 
tar la clase del contengo ^«^¿-bld»»'J 
Los señores embarradores cíe " r en 1 
JetF.8 al Impuesto ^ « " ^ n «J'.*^ d« 
conocimientos la clase y conteai» 
bulto. ^,.„te al Pf: ' En la cas'lla correspondiente ¿, 
producción se escribir! cua^"1 M 
palabras "Tafs" « "^xtrnai'** ' " ̂ uo' 




que. & Juicio de lo« 9í fi"«^« so° . co»'* 
pueda ir en las bodegas del buqu' 
más carga. e 
j ll 'i . „ . c 
os público, para /̂n'lVn<ri5B V 
nie no será admitido P^rt** 
NOTA. —Estas salldes P^^vfn l« 
^das en la forma que crea 
Empresa. 
Habana, ffflálo 1". ^ J l l ; » 8. •*Ul SOBRINOS DE HERBE**' 7|.1> | 
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: En su declaración demostró ser 
persona muy instruida. 
pesde luego llama la atención que 
siendo obrero manual, y no trabajan-
j o viviese con holgura, vistiese como 
yo' señorito adinerado y pagase pun-
tualmente su hospedaje: él no lia de-
clarado la procedencia de los recursos 
con que contaba. 
Según la policía, está demostrado 
: ue Jordán tomó parte en los mee-
tings obreros de varios pueblos de la 
provincia donde ba habido huelgas. 
además, se sabe que tenía ínt ima 
amistad con ciertos sujetos sospecho-
so?-
El jefe superior de policía y todos 
sus subordinados siguen realizando 
pesquisas en que parecen tener gran 
confianza. 
En los semblantes del gobernado;-
civil y <3el señor Millán Astray se ad-
^erte una satisfacción grandísima, 
ane ellos nc tratan de ocultar. 
Después de prestar declaración an-
ê el Juzgado que entiende en los p r i -
cesos de las bombas, ha sido puesto en 
libertad el detenido Ramón Salaza?. 
contra quien no se probó cargo al-
guno. 
José María Santos, el anarquista o 
monomaniaco detenido ayer, también 
¿epuso nuevamente ante el juez. Vol -
vi6 á quedar incomunicado, y se guar-
da absoluta reserva sobre sus mani-
festaciones. 
Con motivo de una fiesta que se ce-
lebraba en el mercado de la Concep-
ción, se disparó una traca, que produ-
jo alguna alarma, porque hubo quien 
creyó que se trataba de un nuevo 
atentado. 
Barcelona 31 
Francisco Jordán , el detenido ayer 
.por haberse encontrado en su domici-
lio 25 cartuchos de dinamita, ha pres. 
tado declaración ante el juez que en-
tiende en la causa del terrorismo, y 
sigue incomunicado. 
La policía trabaja para averiguar 
quién le proporcionó los cartuchos. 
Jordán afirma que se los vendió al 
precio de dos reales un desconocido, 
que se le acercó en la calle de Avi -
bau. y él los compró para regalárselos 
á im amigo cantero de Pinos Puente. 
Se ha averiguado que J o r d á n perte-
nece á la solidaridad obrera y es ami. 
go de los Castellote. 
rían declarado también dos de sus 
compañeros de hospedaje, pero se ig-
nora si han revelado algo importan-
te. El teniente fiscal de la Audiencia 
interviene en las diligencias personal-
mente. Actualmente hay siete presos 
á disposición del Juzgado: los Caste-
llote (padre é hi jo) , el director del 
semanario "Tie r ra y Liber tad ," Gar-
cía de la Mata, Alvarez, Santos y 
Jordán. 
En el Círculo tradicionalista se ha 
recaudado la pequeña cantidad de 
310 pesetas para regalar una espada 
de honor á don Jaime. De seguir así 
la suscripción, el regalo tendrá mucho 
más de honor que de espada. 
La banda, municipal de Tur ín salió 
esta mañana de Barcelona en el co-
rreo de Francia. Cuantos la forman, 
van agradecidísimos al cariño con que 
Barcelona los ha tratado. 
1 El general Weyler y el gobernador 
civil han conferenciado extensamente, 
créese que sobre la cuestión del terro-
rismo. 
En las obras que se efectúan en el 
convento del Sagrado Corazón, en la 
barriada de G-racia, se derrumbó un 
tabique, que causó la muerte al ca-
pataz. 
En la calle de las Cortes, un tran-
vía arrolló á un individuo, que falle-
ció al ser conducido al Dispensario. 
Barcelona 31. 
Empieza á creerse en un próximo 
descubrimiento de los crímenes terro-
ristas en esta ciudad. Pronto es para 
pronunciarse en ningún sentido, y 
además el secreto del sumario dificul-
ta .mucho los elementos de informa-
ción; pero bueno es, sin embargo, que 
las autoridades se muestren espera n-
zadas, después de las dos úl t imas de-
unciones, y algo quiere decir el que el 
'Juez especial haya dictado auto de 
procesamiento y prisión, sin fianza, 
•contra los detenidos en los úl t imos 
días. 
Estos son siete: Castellote, padre é 
Hio; Gran, director de "Tie r ra y L i -
^ r t a d ; " García de la Mata, Alva-
Jez, Santos y Jo rdán . Los dos últ imos 
fueron detenidos á raíz del hallazgo 
ĉ dos explosivos en la calle de San 
Pablo, café de la Bombilla. 
n w m d e m m 
seguir su peregrinación, en busca de 
luz; basta llegar á la Meca del arte 
mederno, Par ís . Allí, entregándose de 
Heno al estudio, ha lo.grado penetrar 
las altas regiones donde moran los 
verdad/eros artistas y ver el éxito co-
ronar sus esfuerzos. 
!De vuelta á la patria ha seguido su talentosa dibujante y observadora i . ^ j . ^ : -
ROSE CEGIL O'NEILL 
A los le-ctores de las principales re-
vistas ilustradas amoricanas les es 
bien conocida la firma original de la 
pernea*. ¡Rose Oeial O'Xei l l , q u i e n l i ^ r - ' f ™-vor ^ ^ 
ha emado para su fama y m ^ t A teATZ u S g T * T ' " iant.n¡n:,' . i T j • . ro C(>n la misma sencillez y frescura lectaicion todo un mundo de criaturas' „ u • t ^ ««s^ que le ganaron sos primeros laureles. 
'Sus dibujos revelan 
y virtuosa, es una 
eneantadoras: elfos, gnomos, hadas y 
diablitos; niños de mirada angelical ó 
de sonrisa picaresca. Muy familiares 
•nos son sus grupos de chicos fantásti-
cos, con el cráneo terminado en pun-
ta, llevando en los labios una expre-
sión, cómica y espiritual. Pero hemos 
de sabor que la graciosa ilustradora 
no ha 1 i ni i fado su trabado á ese cam-
po llano y suave. l i a querido escalar 
la escarpada cuesta que conduce á las 
Posee el amor y la gloria con la sa-
tisfacción de una vida bien empleada. 
¿Quién aspira á más? 
blanche Z. D E B A R A L T . 
¿Habéis visto una-figura más poética, 
más dulcemente augusta, que la ma-
dre? ángel de luz, flor del hogar que 
enfhalsama con casto aroma; á su dul-
ce influencia se despeja el horizonte de 
la vida, y el resplandor que irradia su 
santo cariño, disipa las brumas del pe-
sar y de la culpa, y el perdón divino, 
desciende sobre la cabeza del culpable, 
atraído por la abnegación sin límites 
de esas mártires humildes é ignoradas 
que se titulan madres. 
Todo en la Naturaleza vibra en ese 
amor sublime y sacrosanto: el pajari-
11o que cuida eje su nido, alimentando 
á sus pequeuuelos y librándolos de la 
intemperie con sus sedosas alas; el ro-
sal que cobija entre sus verdes hojas, 
el tierno betón, para que alcance belle-
za y lozanía, y hasta las mismas fieras 
deponiendo sus instintos sangui-
narios ante la adoración, bien notable, 
por cierto, qne profesan á sus hijuelos, 
dan testimonio incontestable de ello. 
Las soles se agitan en el espacio, los 
planetas los siguen en su vertiginosa 
carrera; nace la flor y el 'bruto, el 
hombre goza y padece y el universo 
entero, en f in . existe, por un prodigio 
milagroso de ese mismo amor, pues que 
ci <\r las madres, .sólo es reflejo fiel 
del que siente por nosotros, el padre de 
todo lo creado. 
Ahora bien: sentado lo precedente, 
Fu ti;os de deducir que la madre es la 
figura más venerable de la tierra, la 
que debe constituir el objeto del culto 
del amor vehemente, para los hijos; 
pero por esto mismo que su misión es 
tan gloriosa, tiene que ser una buena 
madre: y no creáis que al deciros 
c'buena madre," me concreto á juz-
garla así, tan sólo por la ternura sin 
límites que profesa al hijo de su alma: 
¡oh no! esa misma ternura, sin una re-
gla d'e conducta que la guíe y encami-
ne, puede convertirse en fuente de gra-
ves males para aquel mismo que pre-
tenda salvar. 
La buena madre, no ha de doblegar-
se, por un mal entendido cariño, á las 
extravagancias y caprichos de su hijo, 
debe estudiar su alma, sondear 
su corazón para que pueda •— ilus-
trando al mismo tiempo su joven 
inteligencia—extirpar la mala hierba, 
logrando que crezca frondosa y sin obs-
ta-ulos. la flor de la vi r tud y del ho-
nor; pero para conseguir tal resultado, 
es preciso, que la madre sepa leer en 
su propio corazón, y así podría hacerlo 
cada día más 
maestría en la ejecución unida al más 
delicado sentimiento y á' la penetra-
ción psicológica más íntima de los t.;.-
pos representados. 
De aquí en aídelante habrá que es- ¡ 
eritór el nombre de Rose Cecil O'Neil l 
Wilson, al lado de los de Cecilia Beaux 
y de Amelia Kussner. 
Es joven; la vida le sonr íe ; ha he-
cho la felicidad de los suvos, hablen-
S 2 a * •VfpartM,pa,r S U \ * o POtMo edificar W hermosa casa Incha h«roica <lol arte pnro y IcgiUmo; 80jaTfejfll pjW8 S1,s ^ v eAne.M 
eon tonto e s t a ba realizado su pro- ^ a h ^ ^ ^ t e j ^ m-llchachos 
pósito Ja valiente americana, que nosl (hermanos) 
llega de Par ís la noticia de haber '-il-
canzado un franco triianfo en la sec-
ción de acuarelas y dibujos* del "Sa-
l ó n , " donde han llamado ,poderosa-
menfre la atención la facilidad de su 
lápiz, la fecundidad de su ingenio y 
la frescura y espontaneidad de su ima-
ginación. 
(La sanción del jurado francés ha 
puiesto el sello á su labor y su nom-
bre luminoso irradia sobre los mares 
t rayéndonos el eco de los aplausos 
otorgados en Par í s y de allí dispersa-
dos á 1g.s cuatro puntos cardinales. 
Xada más puro que la sencilla his-
toria de esta muchacha, en que se 
ve la victoria del talento y del esfuer-
zo personal. 
iNaeida, hace unos treinta años, en 
Pensylvania, los padres de tRose 
O'Xei l l emigraron al " F a r W e ü i , " y 
allá en Omaha sentaron sus lares . y 
educaron una larga familia. Nuestra 
futura artista era la mayor, y pronto 
haeía el pa^pel de madrecita para sus 
numerosos hermanos. Ese contacto 
íníimo y tierno con los niños que fue-
ron sus primeros modelos, encauzó 
desde el princápio su talento. 
iSi no vino al mundo materialmente 
lápiz en mano, lo empuñó poco des-
pués, y á los catorce años la vemos ya 
compitrendo en un certamen organi-
zado por un periódico de Omaha. Su 
dibujo fué premiado. 
Aunique lleno de defectos técnicos, 
como era uakira-l en la obra de una ni-
ña sin estudios, era una composición 
tan excepcional ,quo al día siguiente 
todos los profesores de la localidad se 
brindaron de una manera espontánea 
á instruirla gratuitamente. 
(Pero no sobresalió como alumna : los 
maestros pre tendían (hacerla seguir 
•un regular camino, y ella no quer ía 
sino volar. Su cerebro repleto de 
ideas se desbordaba Leía vorazmen-
te, se aprendía, de memoria los poe-
tas, terciaba en las discusiones filo-
sóficas de sus familiares: soñaha y 
trabajaba al unísono con los si^os en 
el hondlde hogar, colmena de laborio-
sos con alma de artistas que endulza-
ban la existencia con la miel del culto 
de la belleza. 
Con su panlre, la joven pintora se 
extasiaba ante un paisaje hermoso ó 
admiraba con la madre la gracia se-
ductora de un niño dormido. Sentía 
Ja necesidad imperiosa de exteriorizar 
lo que ima:ginaba, y las visiones men-
tales se sucedían en su cerebro en tro-
pel; de ahí ese afán de dibujar sin 
tregua monstruos de los mares, espí-
ritus de los aires, ángeles celestes y 
diablillos traviesos; pero lo que ha 
sentido de manera irresistible, es el 
encanto de la mnéz'j ha pintado deli-
i en G'l de sus hijos, pues como dijo un ciosamente sus actitudes, su expresaon. , • ^ ^ 0 , i ' < < * • „ ^ ««™.„ , -
- sabio pensador si quieres conocer dándonos toda la gracia, toda la ino^ 
cencía, toda la alegría de las criatu-
ras; ha cogido al vuelo la ligereza de 
sus movimientos, se ha compenetrado 
con la poesía nueva y virgen del ser 
que desipierta á la vida y nos lo ha 
presentado con toda su primorosa fres-
cura. 
E n busca de instrucción sr.iperior. 
se t ras ladó Rose O^Ncül con su padre 
á- Chicago, pero aceptó, en vez de es-
tudios, un puesto bien remunerado en 
la redaccióu de un periódico ilustra-
do ; optv') ,por aumentar los escasos in-
^ Secretaría de D. Jaime de Borbón 
^1 señor Vázquez de Mella cesa en" 
la secretaría de don Jaime de Borbón, 
5 Pasará el verano en Bélgica, termi-
nado algunas obras y atendiendo al 
r*jtablecimiento de su salud. 
^e la secretaría de don Jaiíne se ha 
^cargado don Antero Samaniego y 
Martínez For tún . 
D i s p e n s a r i o " L a C a r i d a d " 
f^08 ^ ¿ o s pobres y desvalidos caen. 
8o i° COn ̂ a generosidad de las per-
tan^r nas 7 caritativas. Necesi-
prc^a íneiltos, repitas y cuanto pueda 
e9p Ucirles bienestar. *E1 Dispensario 
^Qsad (lae Se le re'mitan l e^e con' 
ta , arroz, azúcar, y alguna rop*-
¿ a l z a d o . 
6« oI-Í J ^ ^ ' ^ á á las personas que 
t l ai1 á los niños desvalidos. 
ta batri>ernsario se Iialla en la Dlan" 
^ 5 8 Alac io Episcopal. Haba-
Dr. M . D E L F I N . 
gresos de .la querida familia con .el 
fruto de su trabajo antes que el cau-
dal de conocimientos técnicos que tan-
to anhelaba siu alma de artista, que ba-
tía sin cesar la línea rebelde, sus ojos 
siempre fijos en el modelo vivo pero 
inquieta y afanosa por algo más alto; 
no podía conformarse con una prepa-
raición deficiente. 
Mientras tanto se forjaba una en-
vidiable reputac ión ; las más impor 
La h i g i e n e p r o h i b e e l a b u s o ' tantes casas editoras de New York le 
e ios a l coho le s , y r e c o m i e n d a | haeííl" (hala-güeñas proposiciones y 
í iso de l a c e r v e z a , s o b r e t o d o i era .va caŝ  famosa como ilustradora 
a de L A T R O F I C A I j . | cmindo ella que no había envanecido 
con es? fácil éxito, se consideraba aún 
en los primeros peldaños de la escala 
del gran arte. 
¡Recordando escenas de sa propia 
infancia. Rose OÍÑéiU; escribió una 
novela que enriqueció de dibujos ex-
quisito»: "The loves of Edwy'* Los 
amores de Bdwy) á la cual ha puesto 
el sello de su personalidad tan origi-
nal como simpática y en q.ue vibra -la 
•nota íntima de ese hogar paterno tan 
amado que ha sido la fuente más pura 
áe su inspiración. 
Pero ya no escribe l ibros: los escri-
be su espeso, Harry León "Wilson—y 
k i lápiz dúctil los ilustra, colaboran-
do en feliz harmonía . 
Después de mil contratiempos, pudo 
si quieres conocer a 
los demás conócete á t í mismo," y esto 
sólo se obtiene instruyendo á la mujer. 
Educad á la mujer y la sociedad esta-
rá salvada: cada niña que estudia es 
una madre clel porvenir, y por conse-
cuencia, la suerte de muchas genera-
ciones estará en sus manos, que el bien. 
cMiio el mal, es scinilla prolífica que 1 
viento arrastra y arroja en tolas di-
recciones. 
La mujer sin ilustración, sin sájaos 
principios de religión y moral inculca-
dos en su alma, jamás podrá ser buena 
madre, cualquiera que sea el cariño 
que profese á sus hijos; y quisiéramos 
mejor ver á esas pobres insensatas, re-
nunciar al dulce título de esposa y ma-
dre, que no verlas llevar al hogar, todo 
un infierno de disturbios, con su cul-
pable condescendencia. 
La mujer es la responsable do los 
destinos del hombre: como madre lo 
dirige desde la cuna hasta la v i r i l idad; 
como esposa forma su segunda natura-
leza hasta el sopulcro. 
¡Para cumplir fielmente esta sagra-
da y sublime misión tiene que tener 
abundantes provisiones de factores que 
la' ayuden á cumplir á conciencia y jus-
(n mente el ministerio que le encomen-
dó su Divino Redentor para que el día 
que comparezca á dar cuenta de sus 
deberes, tenga el derecho de recibir, de 
manoq del mismo Dios, la diadema de 
condecoración de buena madre y la au-
reola de redentora del género humano. 
Toda mujer culta sabe que el princi-
pio y base de toda moral, es la religión, 
v que ese es el pedestal de donde van á 
levantar á sus hijos. Re les ha rá com-
prender que el sentimiento y el pensa-
miento de T)ios pueden mezclarse con 
todos los actos de la vida, que toda ac-
ción puede ser á la vez moral y reli-
eiosa. siendo el cumplimiento de la vo-
luntad de la Providencia. 
Quien trabaja pide, dice el prover-
bio. Una vida que se esfuerza para 
conservarse pura 
oración continua. 
La madre como educadora, aun en-
cierra mayores excelencias y aptitudes 
más cspicialesi. 
" ¿ Q u é tarea puede ser más grata £ 
una madre que la de ser mentara de 
sus hijos,? ¿.Qué puede srr más digno 
de su sagrada misión, que pued-; enal-
tecerla más á los ojos de su am«bli) 
compañero 
¿Quién sino una madre os la ñama-
da por su penetración á descubrir 
los sentimientos que se desarrollan en 
el alma de sus hijos para guiarlos ó 
combatirlos? ¿Por qué It-jar el goce 
que prrperciona el desenvolvimiento 
gradual de la inteligoneia del niño, sus 
graciosas ocurrencias, sus sencillas 
preguntas, su gozosa satisfacción al 
vencer las dificultados en el estudio 
para que las'aplauda el maestro? ¿No 
eería más grato á las madres de fami-
lia, experimentar esta dicha de madre 
intelectual ? 
Las reglas higiénicas y económicas 
que dieran á los hijos, establecerían en 
los hogares los hábitos de orden y l im-
pieza y llevarían á sus corazones la 
tranquilidad de la conciencia y la paz 
del alma. 
Las.bases de la educación de la mu-
jer, no difieren mucho de las del hom-
bre, pues á ambos los podemos considr-
rar como emanados de un mismo pun-
to y que sólo divergen en la mitad del 
curso de su vida. Sentado este princi-
pio, dividiremos la educación (Nía han 
dj recibir ia t •fue aspiren á o'jedieiites 
Hijas, afectuosas esposas, y tiernísi-
mas madres, en dos partes; la primera 
comprenderá los preceptos educativos 
instructivos comunes á ambos sexos; y 
la segunda, los peculiares que han de 
servir de norma á las que aspiren á 
emular el futuro perfecto del verbo 
amar (casarse). 
•Sin meternos en disquisiciones filo-
sóficas, n i en serias observaciones, to-
maremos los hechos tal cual se nos pre-
sentan, por lo que subdividiremos la 
primera parte de la educación de í-i 
mujer en física, intelectual, estética y 
nora l ; y la segunda, que denominare-
mos social, en doméstica y comercial. 
Xadio echará de ver la suma impor-
tancia que, para las que han de ser 
entendidas madres, tiene el desarrollo 
i.iuseular y óseo del cuerpo. Mientras 
no se dé amplio desenvolvimiento á la 
materia, tendremos siempre raquíticas 
niñas á quienes se harán sumamente 
laboriosos los efectos de la materni-
dad. 
Por la educación física, la higiene 
entrará en la vivienda del pobre y nun-
ca so separará de la morada del rico; 
se evitarán, por consiguiente, diversas 
enfermedades y dejarái(->e de acometer 
niultitud de imprudencins que ponen 
en peligro la salud del niño, adultos y 
ancianos. 
De la intelectual, cuanto dijésemos 
sería poco para encomiarla como se 
debe, porque la, mayor ilustración de 
uno de los cónyuges evitará ciertas re-
yertas en el hogar doméstico, precave-
rá las contingencias de un negro por-
venir, salvará los escollos de una situa-
ción apurada, y. en f in , elevando el ni-
vel intelectual de la mujer, por heren-
cia aumentará la capacidad espiritual 
de la humanidad. 
Acerca del sentimiento estético que 
con tanta intimidad se manifiesta en 
las jóvenes, conviene advertir que con 
él se rectificarán las falsas nociones 
que del buen gusto puedan tener res-
pecto á trajes, adornas, etiquetas, etc. 
En cuanto á las máximas morales 
que debe inculcárseles, podría decirse 
que con la educación moral perfeccio-
nada se escogerían de preferencia 
aquellas inclinaciones que apar tándo-
las de la sensiblería y mojigatería les 
comunicasen alguna viril idad que no 
desdiría de la corrección de las formas 
que tanto nos embelesan. 
Estos breves apuntes sobre la educa-
ción de la mujer los terminaremos ha-
blando de la educación social que debe 
recibir. 
La mujer es el segundo factor huma-
no y. sin embargo, representa el primer 
papel en la formación del organismo y 
de la inteligencia. 
Dadnos una madre sana, robusta, v i -
gorosa y os entregaremos atletas; 
imaginaos santas y sabias todas las mu-
jeres y desaparecerá como por encanto 
del haz de la tierra la criminalidad y 
la ignorancia. 
La educación social que ha de reci-
bir ha de estribar en sus deberes y de-
rechos como madre y en sus derechos 3' 
deberes como entidad colectiva. De 
aquí que para la norrm materna crea-
mos indispensable que á la mujer se la 
instruya extensamente en anatomía, fi-
siología, patología y pedagogía, y qaa 
desde el punto de vista sociológico le 
sea necesario conocer con alguna pro-
fundidad el derecho civil, eeonomía po-
lítica, conta'büidcid mcrcanti1 y tenedu-
ría de libros. 
Xo nos hemos detenido en especifi-
car todas las asignaturas ni los siste-
mas, métodos y procedimientos de 
nuestro programa; pero no por osto 
pondremos punto final sin recomendar 
que cualquiera que sea el plan educati-
vo adoptado, no se olvide en él de in-
cluir el arte culinario, por lo de m-cns 
Sáná in corpore... forte. 
MANUELA SURIS. 
Güines. Junio 1910. 
D r . F é l i x P a g é s 
M BMA 6 o ¿ CI UU J AN O 
Especialmente Cirugía, Sífilis y Venéreo. 
Sol 56, altos. Consultas do 1 4 3. Señoras 
de 2 á. 4, Teléfono 593. 
6531 26-11 Jn. 
s 
D o c t o r J . A . T r é m o l s 
Médico de tuberculosos y de enfermos del 
pecho.—Médico de niños.—Elección de 
crianderas. 
Consulado 128. Consultas de 12 á 3. 
13-16 
Sníermedades tí«l cerebro y de los ncrvloi 
Consu)cas en Bcia$coaln 106̂ 4 próximo 
* Reina de 12 fr 2. — Teléfono 1S39 
1571 1-Jn. 
D r . J u a n P a b í o G a r c í a 
ESPECIALIDAD VIAS URINAIUAS 
Coiuraltas: Las 15, de 12 fl S. 
1563 i - j n . 
DR. C. E. FIN LA Y 
CspccialUta en enfermcda&ea do loa ojo» 
7 d« Ion oides. 
GABINETE, Neptuno 72—Consultas de 
1 k 4—Teléfono 1590. 
DOMICILIO. Vedado. 17 y 5.—Teléfono 
}o&1 1-Jn. 
DOCTOR M. MARTINEZ AYALOS 
MEDICO CIRUJANO. Maloja 25. altos. 
Consultas diarias, de 12 ft. 2. Grátis & los 
pobres, los lunes. Teléfono 1573. 
6670 4-14 Jn. 
c mtfJAKo-pj&fTisri. 
• 
d r . e ü S T A V o g. M ? i m m 
Dtrectsi de la Caait de Salnd 
da la Axocinclín rnnarla 
CTRUJIA GENERAL 
Consultas diaria* tíc 1 d S 
Lpaltad número 36. Teléfono 1132. 
1562 t-JtU 
D R . G A R C I A C A S A R I E G O 
MEDICO-CIRUJANO 
Virtudes 138. — Teléfono 2003. — Consul-
tap áe 2 k 4. — Cirujía — Vlaa urinarias. 
1589 1-Jn. 
ABOGADOS 
Sctr Ignacio «0. pral. Tel. S39. do 1 A 4. 
157S 1-Jn. 
Quiropcdista. Estará, hasta último de Ju-
lio en esta capital. Extirpaciones sin dolor 
ni sangre, por sistema especial. En pocos 
minutos se hacen las operaciones más difí-
ciles. Muralla núm. 10, de 9 á. 11 y de 
2 á 4. 6554 26-11 Jn. 
D r . A l v a r e z R u e ü a n 
Medicina geueral. Consolfc as de 12 á3 
X j , T J ! 2 5 1 9 . 
1575 1-Jn. 
n 
M i l i I 
«i 
Polvos deulríficus, 




D E G i L V E Z G1IÍIÍ.SM 
Especialista en alfilU. hernias. Impoton-
cía y eitérm&á. — Habana número 49. 
Consultas de 11 á 1 y de 4 ó. 5. 
1-Jn. 
CATEDRATICO D2E I»A DNWRK.SIDaU 
eARGANfA. M E I Z Y OIDSS 
Neptunq 103 da 13 A todos Ifjs dlaa ex-
cepto los domiagros. Consultas y operaciones 
en el Hospital Mercede», lunes, znlércolos 7 
viernes a isa 7 de la maüano, 
1564 1-Jn. 
MEDICO CIRUJANO 
Enfermedades de la boca médicas y qui-
rúrgicas y vías di'-jesüvas. 
Consultas de 2 á 4.—Neptuno 134 
5733 26-25 My. 
Medjco de Niños 
Consultas de 12 & 3.—Chacón 
á Aguacate.—Teléfono 910. t i , esquina 
A 
D r e s . I g n a c i o P l a s e n c i a 
é I g n a c i o B . P l a s e n c i a . 
Cirujano del Hospital núm. 1. 
Especialista en Enfermedades de Muje-
res. Partos y Cirujía en general. Consul-
tas de 1 á 3. Empedrado 50, Teléfono 29G. 
1582 1-Jn. 
D r . S. A l v a r e z y G u a n a g a 
OCULISTA de las Clínicas de París y 
Berlín. Consultas de 1 & S. Pobres de 3 
& 5. %1 a. m. al mes. Prado 2, bajos. 
1628 1-Jn. 
Especialista en la Terapéutica Homeopá.-
tica. Enfermedades de las Señoras y Ni-
ños. Consultas de 1 á 3 p. m., San Mi-
guel 130B, Teléfono 1QQ5. 
1555 1-Jn. 
D r . R . G U I R A L 
OCULÍSl A 
Consultas para pobres 51 al mes la aní-
cripclón. Horas do 12 á 2. Consultas parti-
culares de 2 y media & 4 y media. Manrl-
qus 73. entre San Itarael y San José. Tal»* 
fono 1334. 
1567 1-Jn. 
m m m m 33 i m M a m r i g o l a s 
Montada a la altura de sus similares quo 
existen en loo países más adelantados y 
trabajos garantizados con los materiales 
de los reputados fabricantes S. S. -Whita 
Dental é Ingleses Jesson. 
Precios de los trabajos 
Aplicación de dh-uterios. . . . J 0.50 
Una extracción ,0.50 
Una id. sin dolor ;f 0.75 
Una limpieza. ,1.50 
Una empastadura l!oo 
Una id. porcelana 1.50 
Un -diente espiga „ ?,.00 
Orificaciones desde $1.50 á.. . „ 3.00 
üná corona de oro 22 kls. . . „ 4.24 
Una dentadura de 1 á 3 pzas. „ 3.00 
Una id. de 4 á 6 id 5.00 
Una id. de 7 á 10 id S.OO 
Una id. de 11 á. 14 id $12.00 
Los puentes en oro á razón de 4.24 por 
pie.?.a. 
Esta casa cuenta con aparatos para 
efectuar los trabajos de noche S, la per-
fección. Av;so á los forasteros que se "ter-
minarán sus trabajos en 2Í horas. Con-
sultas de 3 á 10, de 12 á 2 y de 6 y me-
dia & 2 y media. 








PEDRO JIMENEZ TUBIO 
ABOGADO Y NOTARIO 
Estudio: Habana núm. 70.—Teléfono 75. 
Domicilio: Ancha del Norte 221. Teléfo-
no 1374. 
1579 1-Jn. 
D R . J O S E A . F R E S N O 
Catedrático por oposición de la Facultad 
de Medicina.—Clruja.no dal Hospital 
Ñom. 1.—Consultas de 1 & S. 




Ctfnfttíífas en Pra«?o IftS. 
Al lado del DIAitlO DE LA UAKSjXX 
1572 1-Jn. 
M . FRARCISOO I . DE 7ELA83J 
Enfermedades del CoraBón. Pulmones, 
Nerviosas. Piel y Venéreo-slfllItJcas.-Goaaul-
tas de 12 6. 2.—Días festlros. da 12 & 1.— 
Tmcsdero 14. — Teléfono 459. 
1556 1-Jn. 
D r . P a l a c i o . 
Enfermedades de Señora*. — V̂ as Urina-
rias. — Cirujía ea general.—Cousuliaa de I I 
4 2. — S*u Lijwro 245. ~ Teltlone IJ42. 
Gmtta * lo« pobre». 
1570 1-Jn. 
r . J o s é e r r a n 
Catedrático de la Bacuola de Medicina 
MASAOS VIBRATOKIO 
Consultas de 1 a Nepcuac númaro 4B, 
bajos. Teléfono 14lft. Gratis sólo lunes y 
in ¡Mr alca. 
1584 1-Jn. 
Tratamiento curativo de las enfermeda-
des nerviosas y reumatismales. Curación 
rápida de la quiluria (orina lechosa) por 
un método moderno. Consultas de 11 á í. 
Gr&tis á los pobres. Concordia 123. 
6157 26-3 Jn. 
D R . J U S T O V E R D U G O 
Módico Cirujano de la Facultad de París. 
Especialista en enfermedades del estó-
majTo 6 Intestinos r-egún el procedimiento 
de los profesore? doctores Hayem y Win-
ter, de París, por el análisis del jxigo c-ás-
trico. Consultas do 1 á 3, Prado 76, bajos. 
15'^ 1-Jn. 
DE. ADOLFO EEYSS 
Enfermedades del Estómago 
ó Intestinos, exclusivamente. 
Procedimiento del profesor Kayem. del 
Hospital de San Antonio de París, y por el 
análisis de la orina, sangre y microscópico. 
ronsultas de 1 ñ. 3 de la tarde. Lampa-
rilla 74, altos. Teléfono 274. 
1568 i . j n . 
(Cura el vicio alcohólico) 
SUERO ANTITETANICO. Suero ántí-
morfínico (cura la morfir.omanía.) Se pre-
paran y venden en el Laboratorio P.acte-
rolójrico de la Crónica Médico Quirúrgica 
Prado 105. 
1644 \ i - j n . 
DR. H. i L V A R S Z í B T I S 
ENFERMEDADES DE LA GARGANTA 
NARIZ T OIDOB 
ConsultP.s de 1 & 3. Conaulado 114. 
1576 1-Jn, 
D r . R . C f r o m a i 
Tratamiento especial do SIfl'.Is y enfer« 
medad""?? venéreas. — Curación rápida. — 
Consullas de 12 á 2. — Teléfono S54. 









Vías urinarias, sailis, vené reo . Ira-
pus, herpes, tratuiuieucos especiales. 
De l ü á 3. Éafermedftfies de Sella-
ras. De 2 á 4 . Agruiar 136. 
C 1494 26-20 My. 
Vías urinaria?, Estrechez de la crina. Ve-* 
néreo. Hldrocele, Slflles é Inyecciones sin 
dolor. Tolófono 287. De 12 a 3. Jesús Ma-
ría húmero 33. 
1557 i - j n . 
Dr. CLAUDIO FORTUN 
Cirujano del Hospital número 1. 
Cirujía en general. Partos. Enfermeda-
des do la sangre y de señoras. Consul-
tas de 12 A, 2. Grátis & los pobres. Cam-
panario 142. 
6060 26-2 Jn. 
TELEFONO 703 
H A B A N A 72 
1577 1-Jn. 
D r . M a n u e l V . B a n ^ o y L e ó n 
Médleo-CImjano 
Consultas de 12 S. 3 todos los días, me-
^e i l 0 ^ 0 m C^ D^llg:ad0- Vor renuncia 
ae Ja Dirección de Covadonga, pueda de 
díoarse con mayor asiduidad a su cliente." 
C 313 ' Prad0 nümoro 34 
lo6-27B 
P I K L , S i F l L K S , SANGRA 
Curaciones rápidas por sistemas 
modernisimos 
CONSULTAS DE 12 A 4 
POBRES GRATIS 
JESUS M A R I A NUKSRO 91 
TELEFONO N U M . 5 3 1 1 
1-Jn. 




A L B A L A D E J O T DELGADO 
COMPOSTELA N. 101 
entre Muralla y Tte. Rey. 
sangré, leche, vinos, licores, a^oaa abol 
nos, minerales, materias, grasas, azú-
cares, etc. 
ANALISIS DB ORINES (COMPLETO): 
esputos, sangres 6 leche, dos pesos ($2¡.) 
Telérono número 92S. 
15S8 1-Jn. 
M O T O R A L B A L á B E J O 
Medicina y Ciruiía.—Consultas da U i i . 
Pobres gratis. 
Telefono 928. Compostela l O l . 
1587 1-Jn. 
D H C-OlírZALO A R 0 S T E 3 i T I 
M«'.«iicc <te Ib Cm-.n fl» 
Bbnrflcencla y Msternlrini 
Espectallsta en las enfermedades dt» lot 
niños. ni*dlc«ji y quirúrgicas 
Consultas de 12 A 2. 
AOUIAR 108%. TELEFONO fA. 
»«« 1-Jn. 
P t o S i r a i m m Sotaru páMíci 
Pe layu toa í O f e i í j i f s m P ! É í l i i i 
CUBA 50. 
£>« * A U a. n . y *« 
1514 
Teléfono 3163, 
& S P. BL 
1-Jn. 
1 0 
D I A R I O DE L A MARINA.—Edic ió* de la mañana.—Junio 16 de 1910. 
I 
C á m a r a d e R e p r e s e n t a n t e s 
SSSION NOCTURNA 
A las nneve y media ocupa la pre-
sidencia el doctor Ferrara y se abre 
la lumínica tanda. 
Giró, menos emocionado que por la 
tarde, hace la heroicidad de leer el 
a ota de la sesión diurna, que se aprue . 
ba sin incidentes. 
Continúa el examen dal Presupues-
to A l detalle de los gastos de la 
Secretaria de Sanidad, le presenta 
una kilométrica enmienda el señor 
Adán Galarreta, que es desechada 
después de haber hablado en contra 
el doctor Guas y á favor el autor de 
la misma. 
E l señor Fuentes dice que en vista 
del ambiente terrible que hay^ en la 
Bámara contra las enmiendas, él reti-
ra todas las que tiene presentadas al 
detalle de los gastos de la Secretaría 
de Sanidad. 
Manduley y Adán Galarreta imitan 
la plausible conducta del popular 
representante villareño y ln Cámara 
aprueba todo lo que resta del Presu-
puesto de Sanidad- con excepción del 
Capítulo de la Jefatura de Sanidad 
de Cárdenae, al que le presenta una 
enmienda el señor Sánchez Figueras. 
El señor González Clavel hace no-
tar á la Cámara que la enmienda de 
Sánchez Figueras hace alteraciones en 
el Presupuesto que no autoriza el ar-
tículo 60 de la Constitución. Explica 
su enmienda el señor Sánchez Figue-
ras. Callejas habla para decir'que en 
el mismo estado de la Jefatura local 
de Cárdenas están las del resto de la 
Isla. 
La presidencia propone que se ha-
ga un proyecto de ley por la Comisión 
de Sanidad con las alteraciones nece-
sarias para todas las Jefaturas. Así 
se acuerda, y retirada l a enmienda de 
Sánchez Figueras, se aprueba todo el 
detalle de los gastos de Sanidad. 
Después se aprueba el Capítulo de 
Impuestos del Emprést i to . A l Poder 
Judicial trata de presentarle una en 
mienda el señor Cancio Bello, pero 
como es una parte del presupuesto 
fijo, la presidencia recuerdn á di-
cho señor el texto de la Constitución. 
Se aprueban el Poder Judicial y la 
parte de los Ingresos del Presupuesto. 
La presidencia anuncia que queda 
aprobado todo el Presupuesto, con ex-
cepción del Capítulo de Obras Va-
rias de la Secre tar ía de Obras Públi-
cas, que se discutirá en la sesión de 
mañana . 
Y con un ¡loado sea Dios! salimos 
de la interminable lata crematística. 
P o r l a s v í c t i m a s 
d e P i n a r d e l R i o 
E! Comité de Auxilios para las víc-
timas de Pinar del Río, por los barrios 
d. Arsenal y C.^iha. ha terminado su 
misión y hace público lo siguiente: por 
Ser mny extensas las listas se han fi-
jado en varias esquinas en dichos ba-
rrios, cuyo total general es como sigue: 
cuatro mi l peaos al cantinero del inge-
nio "Santa M a r í a . " Este hecho ocu-
rr ió en el mes de Marzo, las detencio-
nes se han verificado por orden del 
activo coronel Vaillant de la Guardia 
Rural, quien se encuentra en esta. E l 
Juzado ha dictado auto pidiendo á los 
procesados cuatro mi l quinientos pe-
sor, de fianza. 
Es digna de todo elogio la actividad 
del Juez señor Zaldívar. 
Es tapé . 
i Santiago de Cuba, Junio 15, 5.35 p. m. 
D I A R I O DE L A M A R I N A , 
Habana. 
Recibo cable de Jamaica diciendo 
que es malísima la situación de los 
emigrantes españoles. No hay Cónsul 
n i mediador. Es un acto de humani-
dad el arrancar á esos compatriotas 
de la miseria y el abandono. 
Especial. 
M p s o s 
MUERTO POR UN TREX 
En la Calzada de Puentes Grandes, 
en el crucero de la Ciénaga, una de 
las máquinas del patio de la estación 
arrolló, dando muerte, á un individuo 
de la raza blanca, que fué identificado 
con el nombre de Manuel Vázquez A l -
varez. 
La policía se constituyó en el lugar 
del suceso y procedió á la detención 
del fogonero, por ser el que en aque-
llos momentos manejaba la máquina. 
E\ cadáver fué remitido al Xecroco-
mio á disposición del señor Juez de 
Guardia. 
SUICIDIO FRUSTRADO 
En el Centro de Socorro del Pn-
mer Distr i to fué asistida anoche la 
blanca Petra San Pérez Márquez, ve-
cina de Obrapía número 71, de una 
intoxicación de pronóstico grave. 
Según la paciente, dice que a tentó 
contra su vida por estar aburrida. 
LESIONADO 
Ramón Chenard Chenard, vecino de 
Príncipe 14, sufrió lesiones graves en 
la cabeza, al caerle encima una tabla 
en la casa en construcción, calle 11 
número 19. 
El hecho fué casual. 
QUEMADURAS 
Ayer noche fuó asistido en el Cen-
tro de Socorro del Vedado, d blanco 
Jesús P;irdo Suár^z, vecino de 11 nú-
mero 29. de varias quemaduras en la 
cara, cuello y brazo derecho, de pro-
nóstico menos grave. 
Estas lesiones la" sufrió casualmen-
te al hacer explosión una cañería de 
gas. en el cuarto de baño, por tener 
aquella un escape. 
L A A P A R r i v V C I . V D E E D A D 
E s u n o b s t á c u l o p a r a el q u e B u s c a 
E m p l e o . 
No podéis volveros viejos. E n estos días de 
empeñada ooncurroncia es necesario mante-
ner tanto tiempo como posible la juvenil apa-
riencia. 
Y ê  imposible c o n í e í u i r tato sin profusón-
de cabello que est^ creciendo. 
L a presencia de la caspa d e n u n c í a l a presen- ¡ 
cia de un germen que vive v prospera atacan- i 
do las raices del cabello hasta que sobreviene ; 
la calvicie completa. 
t i Herpicide Newbro es el único destructor ! 
de esta plaga, de Croacia conocido y de apii-
cación muy grata. 
E l Herpicide Newbro es una loción elegante 
del cabello y un remedio contra la caspa. No 
aceptéis n ingún ustitnto que se os ofrezca 
porque no lo bay. Cura la comezón del cuero 
cabelludo. "Véndese en las principales farma-
cias. 
Dos tamafios. 59 cts. y |1 en moneas, ame-
ricana. 
" L a Reunifln" Vda. ñe José Sarrft é Hijos. 
Manuel John»on. Obispo 63 y (B. Acear.es 
especiales. 
S E A L Q U I L A una hermosa habltacirtn, 
alta ron balcón & la ralle, en capa de mo-
ralidad. Neptuqo 69, esquina á. Campana-
rio, altos. C 177!» 4-15 
C L A S E S P R A C T I C A S D E I N G L E S , $5 
mensuales, de 5 á, 6 para señor i tas y de 
9 á 10 para caballeros. Sistema fácil y 
rílpido. Academia Práct ica de I N G L E S , 
Prado 99, altos. 6668 8-14 
S E A L Q U I L A N 
en 16 centenes, los cómodos , frescos y ele-
gantes altos de la caaa San Miguel 78 es-
quina ft San Nico lás , t (impuestos de sala, 
recibidor, siete c a r t o s , comedor, buen 
cuarto de baño, gran cocina y agua en 
abundancia en todos los servicios. 
6788 J M 6 _ 
G U Á N A B A C O Á . — S e alquila, en pre( lo 
medico, la casa Cruz Verde núm. 37, A una 
ci-.adra de los Escolapios, 5 haMtac'.ones, 
Keca, fresca, agua de Vento y d e m á s co-
modidades. Informan en el n ú m . 39. 
_J782 4 - l f i^ 
M A N R I Q U E 5.—Se alquilan en doce c«n-
teiies, los muy bonitos ba.if s, con pisos de 
mfirmol y inosálcos , con sala, saleta, 4 evar-
tJS, cuinedor, etc., etc. Ini'ormes en E g i -
ño núm. 2, altos, Te lé fono 9276. 
6780 8-11 
S E A L Q U I L A N dos hermosas habitacio-
nes, acabadas de construir, en Oquendo 
número 40, casi esquina á Carlos I I I . L a 
llave en la botica é informarán en Obra-
pía núm. 7. • 6777 16-16 
L A S R A . D O L O R E S A R R E D O N D O 
de Mojarrleta. profesora de teoría, solfeo 
y piano, da clases á domicilio en Habana, 
Vedado, Cerro y J e s ú s del Monte; incor-
porando las alumnas al Conservatorio. I n -
forman en Salud 75 y Calzada del Cerro 
núm. 627. 6677 26-15 Jn . 
E N ARROYO NARANJO 
Se alquila una hermosa easa quin-
ta, amueblada, con toda elase de co-
i mod-idades y erran extensión de terrp-
no. Informan. Habana 184. 
6684 8-10. 
A C A D E M I A NACIONAL 
(Antigua de Arcas) Sol 93. 
Preparac ión de alumnos para la segun-
da e n s e ñ a n z a , cursos especiales de mate-
mát i cas , t enedur ía de libros, idiomas. C l a -
ses diurnas y nocturnas. P a r a informes, 
so l i c í t ense prospectos. 
6623 S- l t 
U N A P R O F E S O R A I X G L E S A (De "ÍToT^ 
dres) da clases á domicilio y en su mora-
da á precios módicos de Idiomas que en-
seña á hablar en cuatro meses, dibujo, 
m ú s i c a (piano y mandolina) é instrucción. 
Otra, igual, desea casa y comida ó un cuar-
to en la azotea de una familia particu-
lar en cambio de algunas lecciones. Dejar 
las s e ñ a s en Escobar 47. 6598 4-12 
SS A L Q U I L A N 
los frescos y bouitcví altos de la nueva 
casa Escobar 24 y 26, esquina á Lagu-
naí?. InfoTmis i en la misma, de 8 á 10 
a. ni, v 12 á 5 p. m., y en Aguiar 9?. 
_6683 8-15 
~ S E C E D E A C E N S O , R E D I M I B L E ~ A 
los cinco años , por las dos terceras partes, 
un lote de terreno con 1,600 metros pla-
nos, situado en la Calzada de la Infanta 
esquina á la calle del Príncipe . Informan: 
Teniente Rey 44. 
6020 26m-l 26t-l 
P R O K K S O H A I N G L E S A 
Cna señora inglesa, buena profesora Je 
fu idioma y del castellano, que eonoc* gra-
maticalmente, se ofrece para cluses en su 
('omicilio y el de los alumnos. Refugio nú-
mero 4. A 
R A Y O 1 7 
P r ó x i m o á Dragones. Se alquilan los 
ventilados altos de esta casa, con entrada 
independiente, compiiestos de sala, saleta, 
' comedor, cinco cuartos, cuarto de baño, 
! despensa, etc. Agua, abundante.' Todos los 
I suelos son de m o s á l c o s y la escalera de 
| mármol . E n los bajos informan. 
| 6687 4-15 
A R T E S Y © F i í f í I S . 
O. E. 
E t m i t i d o al Alcalde de Pinar 
del Río por conducto del 
Banco Xacional de Cuba. . 
Invprtido en talonarios, reci-
bos, telegramas, giros «é 
impresos 
Total recolectado.. . . 
15.00 
$ 3 1 9 8 
Remitido al Alcalde de Pinar 
del Río por condueto del 
Raneo Nacional de Cuba . $ 78.27 
Invertido en talonarios, reci-
bos, telegramas, giros é 
impresos 9.83 
Total recolectado $ 88.10 
Según eomprobantes que existen en 
!« Secretaría. en Gloria 50; lo que ba-
fcmos público para general conoci-
miento. 
Habana 15 de Jomio de 1910. 
íS. Vaquero, Presidente.—M. Cofiño, 
Tesorero.—M. Henwnd-ez, Secretario. 
e m o DE i ñ k m n 
Qnitando la causa de la enferme-
dad, la Emulsión de Angier cura. Me-
nora la irr i tación, cuna flatos, expelo 
la flema, limpia los bronqnios de se-
creciones, cura las llagas, purifica la 
sangre y crea tejidos y músculos fir-
men y sanos. Es benéfica al estómago 
y los órganos de digestión. 
D E P R O T I N C I A S 
S A I N T A C L A R A 
(Por t e légrafo) 
Sagna la Grajide. Jimio 15. 
á las 12 y 30 p. m. 
A l D I A R I A DE L A M A R I N A 
Habana. 
Acaban de llegar el ing-eniero señor 
Mario Esquiroz y el Ayudante Carlos 
Fleátes Pérez, para comenzar las obras 
del desagüe de Vil la Alegre. 
Rosales. 
P o l i c í a d e i P u e r t o 
E l jornalero Pedro Montaivo y Cár-
denas, vecino de Compostela 1561,0, se 
causó una herida contusa on el tercio 
superior del antebrazo derecho, al tra-
tar de agarrar una caja con un fie je. á 
bordo del vapor noruego ^Progreso," 
donde Se encontraiba trabajando. 
Después de asistido on el primor 
centro de socorro, pasó á su domicilio. 
^ N T T F R O Ñ T O N -
Ante una regular concurrencia se 
celebró la función extraordinaria de 
anoche. 
E l primer partido, á 25 tantos, lo 
juparon Cecilio y Alberdi, blancos, 
contra Munita y Salvador, azules. 
•Cuando todo parecía sonreír a los 
celestes (14 por 18), Cecilio sacudió 
la diestra y saque va, pegada y re-
mate- vienen, primorosamente ayuda-
do por su zaguero, da un susto á la 
cá tedra y gana el papel blanco. 
Boletos á $3.58. 
Primera quiniela: Clandio, á $6.42. 
En la segunda pelea de la noche, 
entre Halsamendi y Lizárraga. blancos 
y Elola y Xavarrete, azules, hizo un 
mal papel el delantero de Nicasio, 
Fuera de juego completamente, sin el 
apoyo fuerte de Navarro, apenas si 
las vió el joven Elola. 
Salsamendi, monumental; Lizárra-
ga, como Salsamendi. 
Llegaron á 12 los azules, merced á 
los desaciertos del pollo celeste. 
Boletos á $-3.90. 
Se extirpa completamente por un pro-
cedlrnlento Infalible, con 20 aftos de prác-
tica. Informan, Bernaza 10. Te lé fono 32~S, 
García. 6544 8-11 
R O S A L I A B L A N C O , M O D I S T A 
Especialidad en trajes por medidas. Se 
reciben encargos para "trouseaux" de no-
vias, completos, trajes, sombreros, ropa 
blanca y corsés . Precios convencionales. 
L u z 86, bajos, Habana. 
B063 a't. 26- l lMy. 
S E A L Q U I L A la nueva casa, de jfran ca -
pacidad, Animns 136, con zaguán , sala, sa-
leta, comedor, !* cuartos altos y 8 bajos, 
doble servicio, etc. L a llave é Informes t-n 
Lagunas 79. 6686 .4-15 
N E P T U N O 59, cerca de Galiano, se a l -
quilan los A L T O S de esta casa, espacio-
sos y frescos, propios para el verano. I n -
formarán Zanja y Lealtad, Li tograf ía . 
6T26 6-16 
POZOS ARTESIANOS 
é i n s t a l a c i Ó D de m a q u i n a r i a 
p a r a b o m b e a r . 
E . L . W O L F Y C i a . 
1654 
( ' l i b a 6 6 . A p a r t a d o 1 0 6 8 
l - J n . 
G R A T I S S E M A N D A P O R C O R R E O , A 
quien lo pida, un «atá logo de libros bara-
tos. M. Ricoy, Obispo 86. Habana. 
6711 4-15 
A L Q U I L E R E S 
E N 4 C E N T E N E S se alquila la casa d* 
moderna construcclfln. Florida núm. 83. L a 
llave al lado. Su dueño: Cuba 24. ' 
6775 4-16 
SE A L Q U I L A N dos hermosas habita-
ciones, juntas 6 separadas, para hombres 
solos, con balcón á la calle, luz eléctrica. 
Te lé fono y muebles, ó sin ellos, en casa de 
familia: se piden y se dan referencias. T e -
niente Rey 33, esquina á Habana, altos. 
6774 4-16 
B A J O S , E N E L M A L E C O N 25, esplen-
didos, en 20 centenes, próx imos á desocu-
parse, se alquilan, con seis cuartos, cuar-
tos de criados, buenos pisos. Informan ^n 
Prado 88. L a llave, Malecón 25. 
6771 S-16 
Segunda quiniela 
Boletos á $3.23. 
Munita. 
YO. 
O R I C I N T f c 
(Por t e l égrafo) 
G-uantá-namo, Junio 15. 
á 1a 1 p. m. 
A l D I A R I O DE L A M A R I N A 
Habana. 
Por la Guardia Rural han sido dete-
nidos en el ingenio "Santa Cecilia." 
Francisco Latiera, Germán Mar t i y 
OataJino Mar cano, por suponérseles 
sean los autores d«l asalto y robo de 
Partidos y quinielas que se jusa-
W5n hr.y .iiierps 16 Junio á las ocho 
do la podbe. 
Priuier partido á 25 tantos, entre 
blancos y azules. 
Segundo partido á 30 tantos, entre 
blancos y azulea. 
Después de cada partido se jugará 
una quiniela. 
NOTAS.— No se dan contraseñas 
para salir del edificio. 
Una vez jugados 15 tantos del pri-
mer partido, no se deTolrerá la entra-
da si por cualquier causa se suspen-
diese el juego, 
AVISOS 
E l sábado 18 habrá función extraor-
dinaria. 
A los señores abonados se les reser-
va rán sus localidades hasta las cuatro 
de la tarde del mismo día. 
—Con esta feoha queda abierto el 
último abona por seis funciones de la 
presente temporada. 
A los señores abonados se les* reser-
varán sus localidades hasta lias diez de 
la m a ñ a n a del domingo 10. 
Habana, 16 cte Jhnio de 1910. 
£1 Administrador 
^ L T O S D E E S Q U I N A , nuevos, se alqui-
lan. Bernaza 28 esquina á Lampari l la . 7 
cuartos, sala, comedor, dos inodoros, co-
cina, ducha y baño. RarAn: Habana 9<L 
I .a llave en los bajos. 6770 5-16 
E N R E I N A N ú m . 14 y en Reina núm. \V, 
se alquilan hermosas habitaciones, con 6 
sin muebles, con vista á la calle, con her-
mosos baños y entrada ft. todas horas. h.\y 
de diez pesos piv adelante y se desean per-
sonas de moralidad. 
__6766 | 26-16 Jn . 
E N S I T I O C E N T R I C O , casi esquina "al 
Parque, se alquilan dos e sp lénd idas halii-
taciones bajas, recién fabricadas y una 
aba. H-iy airua, baño. ote. No se admiten 
niños . San Mi(?uel núm. 3, informará i, 
67ñí> 8-i6 
S E A L Q U I L A , concluida de reedificar, la 
amplia casa calle de Kscobar nñm. 162. L a 
llave é informes, Domingo Méndez. C a m -
panario 224. ffthrica de cigarros " L a Mo-
da." do 7 á 10 y de 12 & 5, 
_6758 8-16 
S A N L A Z A R O 12~s"e~aiq\iila el piso t̂ r"-
cero de esta casa. < on vista al I'rado. Ma-
lecrtn y jardín Miramar. L a llave é in-
Fornura en el piso segundo. 
_6755. : . 4-16 
S E A L Q U I L A N las casas P r í m u p e ^ ~ 
i H A . modernas á la hrisa, compuestas de 
j sala, saleta. 3 habitaciones, patio, ba:~o. 
I servicio sanitario, pisos do mosflicos. M-
\ quller $31-80 oro. Informarán en P r í i v i -
| pe 11C. 6750 8-],', 
"EN N U E V E C E N T E N E S s e ^ q í i T l ^ r ü ^ 
alegantes y ventilados bajos de la casa de 
Campanari-) núm. 1, compuestos de sala, 
saleta, tres cuartos, cocina, inodoro y ser-
vicio sanitario moderno. L a llave en la bo-
dega. Informan: San Lázaro 144. 
g2g 8-16 
V E D A D O . — S e alquila, por años , un cha^ 
let de alto y bajo, con 8 habitaciones, co-
medor, sala. 2 baños , á. media cuadra de la 
l ínea ó sea Y esquina á 11, de 5 á 6 de .a 
tarde, puede verse é in formarán en la 
misma. 6742 4.1 r 
EÑ 9 C E N T E N E S se alquila la moderna 
casa San N i c o l á s 90, esquina á. San R a -
fael, con sala, comedor, 3 cuartos y demls 
servicios. I A llave en la bodega "é infor-
mes en Reina núm. 131, Te lé fono 1257. 
6738 8-16 
C A S A M A G N I F I C A , de dos esquinas y 
que produce m á s del once por ciento lí-
quido, anual, se vende por $38.000 oro es-
pañol . Informa, Ram6n Llano, Manrique 
68 y medio, de 12 & 2. 6763 4-16 
E N L A C A L L E 17. entre E y D. V e d i -
do, y en el mejor punto de la loma ("tran-
vía para la Habana crusja. por frente á. !a 
casa) , localidad cerca de los b a ñ o s de mar, 
se alquilan nuevos apartamentos Indepen-
dientes & familias ú hombres solos, ion 
toda clase de comolddades, baños . Inodo-
ro ,etc., asistencia. Incluyendo buenos ali-
mentos y A moderados precios: m&s ba-
rato que n i n g ú n hotel en la ciudad, mesa 
excelente y trato de fsmllla. Dirigirse á. 
H. G. Vidal , calle 17 entre E y D, " V i -
lla Vidal,- Vedado, Habana. 
Q 1777 Jn . 15. 
S E A L Q U I L A la casa San L u i s núm. 10, 
entre Quiroga y Remedios, al fondo de la 
Iglesia de J e s ú s del Monte, tiene servicio 
sanitario, sala, saleta y 4 cuartos. Tni .r-
mes: Baratillo núm. 1, P laza de Armas. 
6679 10-1S 
S E A L Q U I L A N ios altos de la rasa 
Aguila 77 y la casa Indio 50. Informan en 
" L a Vizcaína," Prado 112. 
6681 4-16 
J É S o S D E L M O N T E núm. ?62, ésqul -
na á 1 "ot rea. se alquila desde 1*. de Jnll^, 
que se muda el inquilino actual. Ks casa 
errande y propia para «I verano. Infi r -
marán en Zanja y Lealtad, Litografía . 
6725 6-16 
S E A L Q U I L A N los bajos de la casa T -iz 
22, con sala, comedor, tres cuartos, cocina 
y baño; los suelos son de m o s á l c o s y es-
tán prú^tmdfl al colegio de Belén . L a lla-
ve en el 41 é Informan en O'Relllv 69. 
6721 4-16 
S E A L Q U I L A N los hermosos, lujosos 
é Independientes altos de Morro núm. 8. 
L a llave en el 10. Informes. Prado n ú -
mero 88. Alquiler 60 pesos americanos. 
6720 ' 4-16 
V E D A D O . — P e alquila una casita en pun-
to céntrico, próx imo á los baños . Infor-
mes: Café L a L u n a , Calzada v Paseo. 
6713 4-15 
S E A L Q U I L A N los altos de Gloria 7. 
entre Cárdenas y Economía , con sala, co-
medor. 3 hermosos cuartos, etc. Alquiler 
mensual $42-40. L a llave en los bajos. Su 
dueño: Salud 52. 6706 4-16 
S E ALQUÍLÁKTTos-bajos de Cárdenas 
69 con sala, saleta, comedor, 5 cuartos y 
d e m á s comodidades. Alquiler mensual, 
$68-90. L a llave en los altos. Su dueño: 
Salud 52. 6707 4-16 
M A N R I Q U E 34.—Se alquilan los altos, 
ron sala, saleta, cuatro cuartos, comedor, 
baño y d e m á s servicios. L a llave en la bo-
dega. Su dueño, Culia 61. Precio, nueve 
centenes. 6704 4-16 
S E A L Q U I L A la hermosa casa Trocade-
ro núm. 57B. compuesta de sala, saleta, 3 
cuartos bajos y 2 altos, toda de azotea, pl-
solfde mármol y mosálcos . Precio, 12 cen-
tenes. L a llave en el número 67. 
6700 %! 4-15 
S E A L Q U I L A , en el Vedado^ Ta^casa 
Quinta del Conde de Pozos Dulces, calle 
11 entre C y D, á una cuadra del e léctr i -
co, compuesta de 8 cuartos, baño y coci-
na, en 12 centenes. Informan en la mis-
ma ó en Aguiar 100, W. H . Redding. 
6696 8-15 
V E D A D O . — S e alquilo, en la calle 11 es-
quina á ' C , á una cuadra del e léctrico, una 
habitacloriea con ducha é inodoro, en 
$10*60. E n la misma informarán. 
6693 s - ló 
V E D A D O . — E n la calle s é p t i m a esquina 
á F , núm. 63, áe alquilan habjtciMones á 
8 y 9 pesos en plata, con baño: es tán 
recién pintadas. E n la misma informarán. 
6694 8-15 
V E D A D O . — E n la calle 11 entre B y r , 
se alquilan dos casas que tienen 4 cuartos, 
sala, comedor, agua de Vento, gás . baño é 
inodoro, con tod"S Ion adelantos h ig ién i -
cos, una en $37-10 y la otra en $31-80. E s -
tán acabadas de pintar y situadas en el 
mejor punto de la loma, ft una cundra del 
e léctr ico. E n las mismas informan. 
6695 8-15 
E S Q U I N A 
Teniente Roy y Habana, magnifica Uen-
dá con 8 puertas, algunas de hierro, cielo 
raso y demás . Precio módico . Informan 
en el café del frente. 6658 4-14 
E N L O S E S P L E N D I D O S altos de O R e i -
Uy 102, á media cuadra del Parque Cen-
tral, se alquilan grandes y lujosas habi-
taciones, bien ventiladas y con todo ser-
vicio, á personas de moralidad, indicadores 
eléctrico» y buenos bañoa. 
6789 13-18 
S E A L O U I L A M 
los altos de Prado y G&htos. Tnf..rmnrán 
en los ba.ios, café . fi")X9 l . ' - l l 
R e i n a n ú m s r o 22 
se alquilan, juntos 6 separados, los espacio-
sos y ventilados altos y ent$C8U«ló'8, t̂ os 
altos tienen una gran sala, gabinete, ocho 
amplias habitaciones, gran comedor, 
leta y demSs servicios; agua abundante. 
Los entresuelos, unís « s v i los í s 'ma sala, 
eltlbtí habitaciones. c.«rirdor y d e m á s ser-
vicios. Hay portero. Informes en los bajos. 
6605 . 10-14 
SÍTLQUILAN 
los ventilados altos de Compostela 42. 
coquina á Obispo. Iníofcsnes en Mura-
lla 26. La llave Courpos: >¡a 46. 
C 1766 4-14 
S E A L Q U I L A N los altos de Reina 129, 
compuestos de «ala. recibidor, comedor, 
galer ía ocho e sp lénd idas habitaciones, dos 
baños v d e m á s servicios, luz e léctrica, cie-
los rasos. Se pueden ver de dos á cua-
tro. Informan, calle 2 núm. 12, \ edado. 
6673 4-14 -
S E A L Q U I L A N , en Industria 72A. v a -
rias habitaciones altas y bajas, á >8, dos 
centenes v tres lulses. E n Consulado j5 
una en |7 y en Tejadillo 48 otra en un 
centé i^ 6672 4-14 
E N V I L L E G A S N ú m . 65, entre Obispo 
v Obrapía, se alquilan los hermosos y ven-
tilados altos, con Instalaciones sanitarias 
modernas. Pyecio 17 centenes. L a llave en 
los bajos. _6667 _ 4114__ 
M E R C E D N U M . m ' C A S I esquina 
á E r i d o Terminada de fabricar esta bo-
nita casa de altos y bajos, se alquila, jun-
ta 6 separada. Tiene la parte baja un gran 
.salón, propio para establecimiento, con sei.5 
cuartos, cocina, baño é inodoro y un gran 
patio. Los altos propios para una aco-
modada familia, con entrada Independien-
te, escalera de mármol , una gran sala y 
comedor, seis cuartos, cocina, ducha é ino-
doro y todo con pisos de mosá lcos . Pue-
de verse á todas horas y para m á s Infor-
mes, su, dueño, Obispo núm. 108. 
6619 8-14 
EN L A C A S A m á s hig iénica , se ceden 
3 habitaciones, á familia sin n iños ú hom-
bres solos, no hay m á s inquilinos. Se dan 
y se toman referencias. Rayo 77. 
66,25 8-14 
S E A L Q U I L A N cuatro hermosas y fres-
cas habitaciones altas, con comedor y co-
cina en Empedrado 33, ii mediato á la pla-
za de San Juan de Dios. 
6614 ^-l4 
A L O S C O L E C T O R E S y Casas de Carn-
blo: Se alquila una vidriera propia para 
casa de cambio y billetes ú otro giro cual-
quiera, es tá situada en uno de los me.i >res 
puntos de la Habana. Informan: Morcado 
de T a c ó n núm. 11. por Reina, Café E l 
Central del Mercado. 6656 8-14 
S E A L Q U I L A la casa calle de Cárdenas 
núm. 81. acabada de pintar, compuesta de 
sala, comedor y cuatro cuartos. L a llave 
en la misma. Informarán en Mercaderes 
núm. 5. 6609 4-14 
H A B A N A 89.-—Se alquila un local pro-
pio para Abogado. Comisionista 6 Agencia, 
en el edificio que ocupa la Notarla del 
Lodo. P r u n a Lat té . 6648 4-14 
S E A L Q U I L A N los elegantes y frescos 
altos de Xeptuno 209, compuestos de sala, 
saleta, comedor, etc.. y cinco hermosas ha -
bitaciones .todas cor. balcón á la calle. L a 
llave en los bajos. Su dueño, Calzada do 
J e s ú s del Monte 230. 6680 8-14 
" " ¿ ¿ " A L Q U I L A la casa Picota 87, en muy 
buenas condiciones, por estar acabada de 
reedificar, propia para fonda, tren de lava-
do ú otro establecimiento análogo , se da 
muy barata. Informan en Egldo y Corra -
les, vidriera. 8624 4-14 
S E A L Q U I L A una esquina, pequeña, re-
ciSn construida, propia para estableci-
miento, situada en Perseverancia esquina 
á Animas. Informe en Animas núm. 113, 
altos. 6562 4-12 
S E A L Q U I L A N , en $14 un departamento 
de 2 habitaciones, con cocina é inodoro. In-
dependientes; y en $25.50 otro de 4 habita-
clones, t a m b i é n con balcón á la calle y 4 
ventanas, á la brisa y todo el servicio. 
Compostela 113, entre Sol y Muralla. 
6697 4-12 
S E A L Q U I L A una habi tac ión á un ca-
ballero solo ó señora sola, que sea emplea-
do: es casa particular. Industria 80 entre 
Animas y Virtudes, bajos. 
6598 6-12 
S E A L Q U I L A , en cinco centenes, la casa 
Fernar.dlna 37, ft media cuadra de la C a l -
zada del Monte, con sala, saleta y 4 cuar-
tos, patio y servicio sanitario. Informan: 
Cuba 132. 5992 4-12 
S E A L Q U I L A la casa, para corta fami-
lia, calle J entre 19 y 21, al lado de Vi l la 
Esperanza, Vedado. L a llave al otro lado 
de la casa, al fqndo. Informes, Amargu-
ra n ú m . 7. 6689 4-12 
S E A L Q U I L A , en 10 centenes, la casa 
Concordia 69 esquina á Perseverancia, con 
sala, saleta, dos cuartos bajos y' tres ídem 
altos. L a llave en la bodega del frente. 
Informan: Campanario 164, bajos. 
6588 t-12 
A prueba de incendio. Se alquilan, ex-
clusivamente para familias dt buen gusto, 
compuestos de gran sala, comedor, tres es-
paciosas habitaciones. Inodoro, ducha, co-
cina, entrada independiente y balcón co-
rrido al frente. Estos magníf ico» altos, tu-
dos de cielo raso, son muy h i g i é n i c o s y 
frescos. L a llave en el 53 é informan en 
Cuartales 42. 6587 8-12 
V E D A D O 
E l día 20 del actual se desocupará la muy 
ventilada y espaciosa casa, calle B esqui-
na á 15, núm. 141, con sala, 4 habitaciones, 
comedor, cocina, baños , ducha, despensa, 
patios, 2 Inodoros y cuartos para criados. 
In formarán en Reina 21, " L a Viña." 
6584 4-12 
D E I N T E R E S A L O S conterclantes.- Se 
alquila la hermosa casa Compostela n ú -
mero 98, propia para establecimiento. L a 
llave en la casa de P r é s t a m o s esquina á 
So!. Informarán en Amargura núm. 34. 
6578 8-12 
T R O C A D E R O 7, entre Prado 7 ConsulT-
do, se alquila magníf ico departamento de 
alto jcoiupuesto de 8 habitaciones, sala, sa -
leta, comedor, cocina y baño. Informan en 
los bajos. 6572 4-12 
T R O C A D E R O 9, entre Prado y Consa-
lado, se alquila un departamento de planta 
baja, compuesto de 3 hah'taclones, sala, 
saleta, comedor, cocina, baño, cuarto de 
criado, casa nueva. Informan en el n ú -
mero 13. 6571 4-12 
T R O C A D E R O 11. entre Prado y Consu-
lado, se alquila un departamento de altb$ 
compuesto de 5 habitaciones, sala, snleca. 
comedor, cocina y baño. Informarán en el 
n ú m . 13. 6570 4-12 
S E A L Q U I L A la fresca y hermosa '"a-
sa Zanja 58, frente al Parque de Dragonas, 
acabada de pintar: tiene zaguán , dos ven] 
tanas al frente, ocho cuartos, buen patio 
y esp léndido baño. L a llave en la Litogra-
fía. Informan en Acosta 46. 
6569 4 . 5-12 
S E A L Q U I L A N los bajos de la hermosa 
casa Aguiar 74. entre O'Rellly y San Juan 
de Dios, muy bien situada y toda clase de 
comodidades. In formarán: Malecón 72. 
6565 4-12 
M a i s o n R o y a l e 
C A L L E 17 Núm. 55, V E D A D O , Esq . A J . 
Se alquilan habitacie ies frascas y con-
fortablemente instaladas con esmerado ser-
vicio y rnuy buenas comidas. B a ñ o s con 
agua caliente, luz e léctr ica , etc. Garage 
para a u t o m ó v i l e s . Arreglos especiales pa-
ra el verano y por mes. Te lé fono 9196. 
6545 8-11 
S E A L Q U Í L A N 
los bajos y altos de Belas^oafn núm. 11. y 
los altos de la misma calle núm. 9. acaba-
dos de fabricar, ^on 6 habitaciones, sala, 
recibidor, saleta, dos Inodoros y dos baños , 
con entradas Independientes. Be lascoa ín 
r.ám. 9, ferretería, darán razón. 
6541 8-11 ' 
S E A L Q U I L A N los pisos altos de las c a -
wis San Miguel 18SA y 183B. modernas, 
amplllts, f!v.'-;as, c ó m o d a s y muy baratas, 
c«»-opuestas de 6 y 4 habitaciones, respec-
tivamente, pisos de m á r m o l y m o s á l c o s y 
todas las d e m á s comodidades. 
CF.67 4-12 
S E A L Q U I L A , casa nueva, de esquina, 
Bernaza 28 y l>ainparilla. sala, recibidor, 
7 cuartos, cocina, dos inodoros, baño y du-
cha, agua abundante, casa muy fresca. 
P a r a Informes: Habana 94. 
6538 5-11 
C E R R O . — S o alquila la casa Trinidad :;4, 
á una cuadra de la Calzada, entre Conseje-
ro A rango y Carvaja l , con sala, saleta y 
tres cuartos y buena cocina y todo el ser-
vicio sanitario. L a llave en la bodega. I n -
forman en C o n d e » 58, Habana. 
«é3J 8-11 
S E A L Q U I L A la moderna ca«. 
del Monte, Víbora, 557. propia „ J'"rs 




SE A L Q U I L A , en P ^ T ^ I — ¿ 
hermosa sala y 3 cuartos corrirL ' -- „ w u c . iuq corridoq <, * 
ó por separados, propios para ofl ( n"0« 
hombres de negocios. Se exigen k*" 0 
referencias. Informan en Obisnn -r 
6529 1 J í5- alt-.» 
S E A L Q U I L A 
en ocho centenes, la magnífica ca.o „ 
t évez 87, acabada de fabricar 4 , "s-
dra de la Iglesia del Pilar, tiene «af CUa* 
leta, seis habitaciones y demás ne 
des para una buena familia, ¿ a iiaPEld'1' 
la bodega. Informes en Proerean Vi* <'n 
6560 
. ^ 8-u 
S E A L Q U I L A la e s p a ^ i o s T ^ T l r T r 
nea núm. 32, con todas las comodM 
modernas y jardín. E n la misma i^.*^8 
drán. 6556 jmpon-
E N M O D I C O P R E C I O 
Se alquila una casa de mamposterf. 
acabada de fabricar, con todos los adel 
tos modernos y muy ventilada, capaz n " 
una regular familia, situada en la 1 
del Blanquizar, J e s ú s del Monte. ctenH 
á la Calzada de Luyanó, á 50 metro* n 
Henrv «May. Informarán, Sabatés y f 
da. Universidad 20, Teléfono 6187 * 
6559 8-11 
SAN F J F A E L 99, ALTOS 
Se alquilan bonitas y amplias habita 
ciones á personas de moralidad. Son m,,v 
frescas para el verano. Tienen pisos d* 
m o s á l c o s y toda clase de comodidades 
se admiten n iños ni lavanderas. B'jenr,. 
departamentos para matrimonios, éntrala 
á todas horas. Informarán en la misma 
JL51Í 8-10 
S E A L Q U I L A N , en la A v e n l d a ^ ~ E ¿ : 
trada Palma (Víbora) las casas nfuns rt 
y 52, bien toda ó altos 6 bajos, inlAnen, 
dientemente. E n el 52 Impondrán, Telé'ol 
no 6100 6466 
S E A L Q U I L A N los modernos aUoí~d« 
Escobar 9, Manrique 31A y los de la esquí-
na de Manrique y Virtudes, todos con 4 
dormitorios. Llaves en las mismas, in-
forma su dueño en Manrique 31D, altos. ri« 
1 á 4 p. m. 646D ^-10 
S E A L Q U I L A N habitaciones altas y l ^ 
jas, 1 preciosa sala, 1 hermosa cocina, pu-
dlendo dar comida á los inquilinos. Ks. 
teban Pandlño , tiene su casa en San ta 
nado 136. 6470 , 51 10 
E N 15 C E N T E N E S se alquilan los bonU 
tos y frescos altos Lealtad 3S. 40 y 42; tli». 
nen sala, saleta, comedor, 4 cuartos gran-
des, un salón* alto, ga ler ía de persianas y 
doble servicio. L a llave. Lealtad 57, bajos. 
Informes en Obispo 121. 
5491 8-10 
P A R A A L M A C E N O I N D U S T R I A 
Se alquilan, juntas ó separadas, tres na-
ves de seiscientos metros cada una. In-
fanta entre San Rafael y San José. 
6426 16-9 Jn. 
Se alquila la magníf ica esquina de Cár-
denas 37 y ApoOaca, propia para cualquier 
giro, es casa acabada de fabricar, de esti-
lo modernista, buen decorado, alquiler ba-
rat í s imo, $37.10 oro español y punto cén-
trico. Informan en Cárdenas 65. 
6408 8-9 
S E ALQUILAN 
en $53, los bonitos y cómodos altos, nuevos, 
P r í n c i p e Alfonso 387, compuestos de 5)4, 
sala, saleta, baño y d e m á s servicios, i.a, 
llave la tiene el encargado del 389. In-
formes: San Ignacio 60. 
6372 10-8 
S E ALQUILAN c ó m o d a s é higiénicas ac-
cesorias, acabadas de construir, en Salud 
231: tienen luz e léctr ica. 
6422 15-9 Jn. 
~ S E ALOUTlAN! S a n l R a f a e l 161', bajosi 
San Rafael 165. altos. L a s llaves en la bo-
dega, San Rafael y Marqués González; y tos 
altos de Z a n j a 108. L a llave en la botica 
de los bajos. Informes en dichos estable-
cimientos y en Amargura 77 y 79. 
6391 8-« 
S E ALQUILA la espaciosa casa de Quin-
ta 23 esquina á G. Vedado, con espaciosos 
portales y jardín, contrato por años. Pue-
de verse á todas horas. L a s llaves en la 
misma é informes en Suárez 7, Teléfono 
núm. 1463. 6390 8-8 
SE A L Q U I L A N 
GRA]Vt>ES Y HERMOSAS haUltaclone» M 
la casa Manrique 131, entr^ Reina y Salud, 
« t i 15«-1I 
Habitaciones con j sin muebles. Almuer-
zos de 11 á 1, comidas de 6 á S. Predoi 
reducidos. 5695 26-26 My. 
G R A N L O C A L 
Vives 147. se alquila ó se traspasa el 
contrato. Monte 220, dan informes. 
6860 26-28 My.^ 
H A B I T A C I O N E S A M U E B L A D A S 
con todo lujo, esmerado servicio, con bal-
cón á las calles de San Rafael é Indus-
tria y á dos cuadras del Parque Central 
Se alquilan á precios económicos . Indus-
tria 124, esquina á San Rafael. 
5469 " 26-19 My. 
Q U I N I N A 
P E L L E T I E R 
L a s C á p s u l a s 
'de Q u i n i n a d e P e l l e t i e r 
s o n s o b e r a n a s c o n t r a 
l a s Fiebres, l a s Jaquecas, 
l a s Neuralgias, !a Influenza, 
J o s Resfriados y l a Brippe. 
E x i a m Nombre 1 




Ü E Í i J f i P O l í 
E l a g u a m e j o r 
p a r a el t o c a d o r 
V . R I G A U D 
8, ruó Vivienne, 8 
P A R I S 
Ojsconffcrsf 
de tas tmitacíonet. 
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Ü N O T A B E L B t t 
Vapores llenos de gente 
cocida, que se va 
^.r esos mares afuera 
Tvivir y á respirar. 
a romo no tengo dinero 
,nvidio al águila real 
e puede rendir los viajes 
^ toda comodidad 
^"vate propio. ¡Dios mío 
^/ffusto no oir Kablar 
q"stantemente de clavos 
e\c. la inmoralidad 
Lninisiratival- Eso 
L tenemos por acá 
;! ricio constitutivo, 
ítmosférico, local. 
5p1 propio Hátuey y de Panfilo 
g Xarvaez. y st.^stán 
¿.vatracá-nd^e algunos. 
buen provecho y.en paz. 
Sbrccitos! E l Estado 
L debiera lovanter 
• uuas en todas partes 
' r su rara habüidad 
hacer coinhinwimies 
nara ^bir y medrar. 
I si p.l Estado son ellos.̂  
•.aUién demontres negará 
¡u modestia? ¿No lian botado 
los cien tulipanes más 
de sueldo, los que podían 
v pudieron, sin faltar 
^ 0 solo? Pues lo mismo 
Se ponen en pedestal 
de mármol y en bella efigie 
6i quieren, es la verdad. 
Vapores ilenos de gente 
oonocida, que so va 
por esos mares afuera 
\ vivir y á respitar. 
D E 
Tiraado el limoncito 
Juan Manuel Morales es nuestro 
(amarada en el martirio de asistir por 
ligación á las sesiones de la Cáma-
r?. =MoraJps. con la ecuanimidad que 
je caracteriza y con el 'buen sentido 
Sádico de su mundología periodísti-
¡a. tira su limoncito desde la .tribuna, 
¿e la prensa, mientras" se dispone k 
fumar tal cual aromático veguero que 
¡e envían cariñosos amigos represen-
tantes. 
Juan Manuel Morales lia publicado 
j "El M u n d o u n a serie de c-his-
'•••ir.ten trabajos, de observación y de 
rftid social, que los lia titulado mo-
fetamente "Tirando el limoncito." 
. ahí qüc casi todos los onensajeros 
Cámara le llamen familiarmen-
I?';Lininncito." nombre qiíe él acep-
ta como uno de los má,s preciados tí-, 
¡ulns'de sus éxitos populares. _ , 
Kn.un volmn1?!) que no será muy ex-
• • - -y qi¡e costará poeo dinero, va á 
punir ^roralcs sus trabajos amenos, 
íe un irónico fondo de filosofía inge-
ría, q.ueno quiere llegar 'á la tristeza 
y sonríe ¡ben évola. 
"Tivnmlo el l imoncitose titulará 
«tf libro •excelente de un tallador 
(••mpailprn y de un escritor sencillo y 
wbk, que ha sabido ridiculizar la 
rarte cómica de la aplaudida comedia 
^lavjda., 
í'n ruidoso éxito obtendrá Morales 
wnel interesnnte libro que íha de pu-
L'jcar para recree de los devotos de 
prosa refociladona y emocionante. 
tomas SERVANDO G U T I E R R E Z . 
k> que gUEtíi París en propinas.— 
vñ bnen señor aficionado á la esta-
pc^ qúe sin duda no tenía cosa más 
Aportante en que entretenerse, ha caj-
eado k cantidad que París gasta en 
propinas. 
Los resultados que obtuvo el estadís-
5> son sumarnente curiosos. Supo-
¡•«ndo á París- una población media de 
,30.00o habitantes, resulta que gas-
•* ^ propinas cada día 230.000 fran-
^ que Pesultau al mes 9.400.000 y 
I«r con^^iente al afio 100.800.000. 
En los", departamentos., una pobla-
^ de 85.000.009 de habitantes, gas-
Tj* propinas anualmente 372.000 
^ccs. 
êlo cual se deduce, si mis mntemá-
no mienten, que la propina en 
^cia está representa.1a oor la su-
Ĵ n poco respetable de 473.000.000 
^cos. 
Acción de oro.— 
^ ^ansatlántieo KroprizBsán Cecir 
Parti/, hace días de Nueva York 
' á Inglaterra, llevando dos-
^ ^ ^ j a s , que contienen cada una. 
francos en oro y 505 con 3.100 
> s cadena. 
pportímte cargamento 
^ T ' ' ^ Pasa^0 ^ continente: 
oesde cierto año, en que un .pá-
^ ^rsátil provocó una formidable 
g f dinero. 
^ tosoro ¿ $ moderno ealeón va 
- ' una cámara revestida de acc-
.. ^ custodia está encomendada á 
'. bres hasta Plymouth. 
, : !'"v̂ r..S bordojAsta enorme can-
fe^.^^edas ha sido preciso dedi-
l'A entero. 
Gran Teatro Patret.— 
Compañía de Opera y Opereta. 
Función por tandas. 
A las ocho: " L a Alegría de la Huer-
ta." , 
A las nueve: "Alma Ne^ra." 
A -las diez: " L a Corte de Faraón." 
Albisu.— 
Gran Compañía Líriia. 
Función diaria. 
Función corrida. — A las ocho. 
Se pondrá en escena la opereta en 
tres actos, música del célebre maestro 




Compañía Dramática Luisa Martí-
nez Casado, dirigida por el primer ac-
tor don Manuel Martínez, Casado. 
Inauguración de la temporada. 
Función corrida. A las ocho y cuar-
to en punto. 
•Se pondrá en escena la graciosísima 
comedia en cinco actos. y en pTosa, 
titulada "Militares y Paisanos." 
(Teatro Vandeville.) 
Gran Compañía de Variedades y 
Cinematógrafo. 
Función diaria por tandas. 
Teatro Marti.— 
(jompañía de Cinematógrafo y Va-
riedades.—Función diaria, por tandas. 
A las ocho: Vistas cineroato^áficas 
y representación de un gracioso en-
tr'.'mfs. 
A Las nueve: viMas cinematográficas 
y presentación del Quinteto Japonesi-
ta. 
A las diez: exhibición de películas 
y entremés por el Quinteto Japonesi-
ta. 
Salón-Teatro Actualidabks.—i 
Cinematógrafo y Variedades. 
Función diaria, por tandas. Varie-
dad en las pelíeulaa. 
•Primera tanda. A las ocho: Vistas 
c i n ̂  m a t ográf i cas. 
Presentación de la aplaudida prime-
ra bailarina del rango español L a Ro-
salina. 
Segunda tanda. A las nueve: Vistas 
cinematoírráfieas. 
Presentación de la célebre artista 
de fama universal Bella Aygel. 
Tercera tanda. A las diez: Vistas 
cinematográficas. 
Presentación de la aplaudida prime-
ra bailarina del rango español L a Ro-
saliua. 
Cuarta tanda. A las once: Vistan 
cinematográficas. 
Presentación de la aclamada artista 
Bella Aygel. 
Sev i l la Garden.— 
Gran cinematógrafo. 
Funcióij corrida desde las siete y 
inedia hasta las doce. — Estrenos dia-
rios. — Entrada y asiento diez cen-
tavos. 
.M/hambra.— • 
Gran Compañía de Zarzuela, dirigi-
da por el popular actor Regino López. 
Función diaria, por tandas. 
A las ocho: el saínete lírico en un 
acto y tres cua-dros, titulado " E l Cie-
rre á las Seis." 
A las nueve: la zarzuela en un acto 
titulada "Regino en €¡1 Convento." 
A las diez: la zarzuela en un acto 
titulada " L a Venganza de Toribio." 
Moulin Rouge. (Antes Salón-teatro 
Neptuno.) 
Cine, Zarzuela y Variedades. 
A las ocho: Vista cinematográfica, 
estreno del precioso saínete en un acto 
titulado " L a Mulata Tomasa" (Bar-
bería á 10 y 10). 
Presentación de la notable couple-
tista cubana L a Bella Corralito." 
A las nueve Vista cinematográfica, 
el saínete en un a<ito titulado " L a Mu-
lata Tomasa" (Barbería á 10 y 10). 
Presentación de la notable couple-
tkta cubana L a Bella Corralito." 
A las diez: Vista cinematográfica y 
la zarzuela en un acto titulada " L a 
Conquiste de la Liga." 
Presentación de la notable couple-
tista cubana L a Bella Corralito." 
DTA 16 D E J U N D 
Este mes está consagrado al Sacra-
tísimo Corazón de Jesls. 
Jubileo Ciroular—Su Divina Majes-
tad está de manifiesto en San Nicolás. 
Santos Juan Francisco de Regis, de 
l da C. de J . . Aureliauo confesores; Au-
reo y Quirico. Mártires; santas Lut-
garda, virgen, Justina y Julita, már-
tires. 
'San Alureldano. obispo y confesor. 
Entre los prelados eélebres que flore-
cieron en la iglesia de Francia en el 
siglo V I , fué uno San Aureliauo. obis-
po de Arles, que por el conocimiento 
de su eminente virtud fué ascendido 
á la silla episcopal en el año 546. 
E l santo Obispo dió á sus iglesias 
muchos reglamentos útiles y edifican-
tes; de continuo, con celo y con esa 
fuerza que da el espíritu de Dios, pre-
dicaba la virtud y reprendía el vicio 
á los pueblos y á los re>yes, y al mismo 
tiempo daba instrucciones las más sa-
bias y reglamentos los más santos á 
los monjes de un gran monasterio que 
había fundado en Arlés. 
' Finalmente este insigne prelado, 
distinguidísimo por la defensa que 
siempre hizo de la religión católica, y 
por los establecimientos útilísimos pa-
ra el mejor régimen de la iglesia, con 
cuyo elogio le recomienda el martiro-
logno; murió lleno dé merecimientos 
el día 16 de Junio por los años 551. 
F I E S T A S B L V I E R N E S 
Misas Solemnes, en la Catedral y 
demás iglesias las de eostumbre. 
iCJorte de María.—Dia 16.— Corres-
ponde visitar á Nbestra 'Señora del 
Carmen, en San Felipe, y en Santa 
Teresa. 
S ] j u é v e s , 16. se dirá, la misa & Nues-
tra Sonora del Sagrado Corazón, A las ocho 
y media. Se suplica la asistencia íl todo.i 
sus devotos. L A . C A M A R E R A . 
6590 4-12 
M u y I l u s t r e A r c h i c o f r a d í a d e l 
S a n t í s i m o S a c r a m e n t o d e l a 
C a t e d r a l . 
Se recuerda íi los fieles, especialmente á 
los hermanoa de ambos sexos de esta Cor-
porac ión , que de acuerdo con lo preve-
nido en nuestros Estatutos, el próx imo día 
19 del presente mes se celebrará, con la 
solemnidad de costumbre, la festividad del 
Domingo tercero, con misa de c o m u n i ó n á. 
las 7 de la m a ñ a n a , misa cantada á. las 8 
y s ermón ú. cargo de un elocuente ora-
dor sagrado; durante la misa estará, de 
manifiesto S. D. M. y d e s p u é s so hará, ¡a 
proces ión por el Interior del Templo, con-
cluyendo con la reserva. 
E l Rector. 
Francisco Penichet. 
E l Mayordomo, 
Juan Fernández Arnedo. 
6743 4-16 
E n S a n F e l i p e 
E l s á b a d o 18. se harán los cultos al glo-
rioso San José , con Misa cantada á las 8 y 
media. E l ejercicio á cont inuac ión , p lá t i ca 
é impos i c ión de Medallas. Se anticipa es-
te mes por ser domingo el 19. Se supli-
ca la asistencia de sus devotos y contri-
buyentes. 
6688 lt-14 4m-15 
E l d ía 19 de los corrientes tendrá efec-
to en esta Iglesia pfltrroqül&I una fiesta de-
dicada á, San Antonio de Padua. en la que 
ocupará la Sagrada Cá.tedra el Rdo. Padre 
Aramburo, do la C o m p a ñ í a de J e s ú s , dará, 
principio á las 9 de la m a ñ a n a . Se supli-
ca la asistencia á estos cultos. 
6682 3-15 
€ O f f l ü M € A B 0 8 . 
l á G N I F i e o S S O L A R 
Se venden á precio muy barato dos 
magnífieos solares en la parte mejor 
y más alta del 'Reparto de Buena Vis-
ta, en Campamento Columbia; cada 
uno mi:de 625 metros cuadrados: están 
situados en la séptima Avenida, á 
media cuadra de la Calzada de Colum-
bia y tienen cailo y aceras por su fren-
te, instalación de agua y cloaca y es-
tán rodeados de buenas construccio-
nes . 
Informes en Amargura 21, (bajos.) 
e.im 6-16 
L O S R E S T O S D E L 
Habiendo dispuesto los que suscriben, viuda, 
hijos y hermana del General Máximo Gómez, que á 
las diez de la mañana del próximo 17 de Junio, quin-
to aniversario de su muerte, se trasladen los restos 
del lugar donde reposan, en el Cementerio de Colón, 
al Panteón de la familia, invitamos para dicho acto á 
nuestros amigos y á cuantos elementos integran el 
pueblo de Cuba; por cuya asistencia tendremos para 
todos profundo agradecimiento. 
B . T o r o , v i u d a d e G ó m e z . — C l e m e n c i a , 
A l a x i m o , U r b a n o , B e r n a r d o , A n d r é s y 
M a r g a r i t a G ó m e z T o r o . — M a r í a d e J e -
s ú s G ó m e z . 
Habana, Junio 9 de 1910. 
A c o r d a d a p o r l o s f a m i l i a r e s d e l i l u s t r e G e n e r a l e n J e f e 
d e l E j é r c i t o L i b e r t a d o r 
A V I S O . — A las personas de gusto 
Acaba de abrirse en New York, una ele-
cante "Casa de H u é s p e d e s " en punto muy 
céntr ico , casi en la esquina de Broadway y 
muy p r ó x i m a á la Plaza de Lincoln. 110 W. 
54th. Street. E s t a ce.sa cuenta con un ex-
celente cocinero, mucho aseo y hermosas 
habitaciones. S u dueña, la señora Torres, 
se complace en atender con esmero á sus 
h u é s p e d e s . Avisando oportunamente, el in-
térprete de la casa recibirá & los señores 
viajeros y se hará cargo del equipaje. 
5501 26-20 My. 
S E D E S E A C O M P R A R U N A C A S A 
grande, propia para una familia que ton-
ga cochera y cuarto para criados, sin in -
t ervenc ión de corredor: precio de IT á 18 
mil pesos, desde Prado á Be lascoa ín y Rei-
na. Dirigirse 1 Crespo nñm. 28, Francisco 
Olives. Ci.09 8-10 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R Q U E S A -
bo coser y cumplir bien, desea colocarse 
en corta familia 6 para manejar un nifio: 
tiene buenas referencias. Oficios r.úra. 7, 
Fonda. 6791 4-16 
S E S O L I C I T A U N M U C H A C H O P A R A 
segundo criado: sueldo tres luises y tres 
pesos: tiene que traer recomendaciones de 
donde haya trabajado. Compostela y T e -
uionte Rey, altos, de la Botica. 
CT76 4-16 
I N T E R E S A N T E 
Por motivos de salud, se desea en-
e-ontrar un socio que reuua de capital 
30,000 'pesos, imira una casa de comer-
cio establecida en esta capital hace 
más de 25 años y que abarca v-arios 
giros, fáciles de aprender en dos me-
ses. Es necesario sea persona seria y 
de intacliñ'bles referencias. Dirigirse 
por escrito al señor don Andrés Co-
rrea. Neptuno 31. 
6790 8-16 
U N L O C A L 
í>e necesita un local grande en la 
ca/Ué del Obispo ó de San Rafael, pa-
ra tienda al por mayor y menor. Mr. 
Beers, O'Reilly 30 A, altos. 
C 1786 4-16 
D E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A , 
peninsular, de cocinera: cocina ó. l a es-
p a ñ o l a y criolla; y una joven peninsular, 
criada de man s ó manejadora. Emped-si-
do 25. 0773 4-16 
C O C I N E R A . — S E S O L I C I T A U N A P A -
r a familia Extranjera: ha de ser aseada y 
tener recomendaciones. Buen sueldo. D i -
rigirse fi, Habana 94, A l m a c é n de Pianos. 
6765 4-16 
U N A C O C I N E R A F R A N C E S A , D E M E -
diana edad y que tiene buenas recomen-
daciones de las casas en donde h a servido, 
desea colocarse: cocina muy bien á, la frr.u-
cesa, e s p a ñ o l a y criolla. Sabe hacer dul-
ces y no duerme en el acomodo. Intcr-
mará.n en Campanario 12. 
6764 4-16 
U N A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R D E -
sca colocarse ñ. leche entera, de tres me-
ses, buena y abundante: tiene quien la pra-
rantice. Hospital núm. 34, letra A. 
6763 4-16 
S E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A -
nos que sepa cumplir con su obl igación y 
que, tenga referencias. San Lázaro 117. 
6762 4-16 
J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
carse para la limpieza de una casa de cor-
ta familia: tiene quien la recomiende y 
duerme en la colocación. Aguacate 49. 
6760 4-16 
S E S O L I C I T A U N A C R I A D A M U Y I N -
toligente y habituada á servir casas bue-
nas y que haya viajado. Quinta de Pal . i -
tino. Cerro. 6757 4-16 
P A R A C R I A D A D E M A N O S O M A N E -
jadora, desea colocarse una peninsular que 
tiene quien la garantice. Flor ida nfim. 6í?. 
6754 4-16 
E N O A S A D E F A M I L I A D E S E A C O L O -
carse una cocinera peninsular que cum-
ple bien sus obligaciones y tiene buenes 
referencias. Campanario núm. 135. 
6753 4-jG 
U N A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
carse de cocinera A. la e s p a ñ o l a y á la 
criolla, en casa da moralidad, pudleiu^o 
ayudar en algunos quehaceres: sueldo de 
3 centenes en adelanto. Aguila núm. 290. 
G748 4-16 
D E S E A C O L O C A R S E D E C R I A D A D E 
manos una joven peninsular que gana 3 
centenes y lavado de ropa: tiene referen-
cias. Sol núm. 91. 6747 4-16 
U N A C O C I N E R A P E N I N S U L A . R . S I N 
pretensiones, desea colocarse en casa par-
ticular ó establecimiento: sabe bien su 
ob l igac ión y tiene buenas referencias. R a -
zón, Aguila n ú m . 116. 6741 4-10 
U N A C O C I N E R A P E N I N S U L A R D E -
sen colocarse en casa de familia 6 de co-
mercio: sabe su of.clo á la e s p a ñ o l a y 
criolla y tiene referencias. Obispo n ú -
mero 67. CTIO 4-16 
D E C R I A D A D E M A N O S O M A N E J A -
doro. desea colorarse una joven penin-
sular que tiene buena» recomendaciones. 
F a c t o r í a núm. 31. C737 4-1C 
P A R A M A N E J D O R A . C A R I Ñ O S A Y 
prác t i ca oon los niños, se ofrece una jo-
ven peninsular que tiene, buenas referea-
clas: menos de 3 centenes no se coloca. 
Sol núm. 110. 6787 4-16 
;0 ración de 1c* labios y en-
. .ln •̂ ••a y d? la piel en la clo-
\ j"a- '^sapareof» con el Dinamc-
T S(ti- óe Carlos. 
i . iJ 
^ f ^ 1 * ^ 0 'v v a r i M S d e 5 . " 
• ^ t r h E m i l i a B e l l . -
• . ^acuSn ^ la p a r e i a de b a ^ - y 
^ e l b Car los . ' 
q u e á l a s d i e z d e l a m a ñ a n a d e l v i e r n e s 1 7 d e l c o r r i e n t e , t e n g a 
e f e c t o l a i n h u m a c i ó n d e f i n i t i v a d e s u s r e s t o s e n e l P a n t e ó n e r i -
g i d o á s u m e m o r i a e n e l C e m e n t e r i o d e C o l ó n , d e e s t a C a p i t a l : 
y , d e s e a n d o e l G o b i e r n o p o r s u p a r t e , q u e d i c h o a c t o s e e f e c t ú e 
c o n t o d o e l e s p l e n d o r y l a m a y o r s o l e m n i d a d p o s i b l e , i n v i t o , 
p o r e s t e m e d i o , r o g á n d o l e s s u a s i s t e n c i a , á l a s A u t o r i d a d e s , 
C o r p o r a c i o n e s , E m p l e a d o s y a l P u e b l o e n g e n e r a l . 
H a b a n a . J u n i o { 6 d e 1 9 Í 0 . 
J . M . G O M E Z , 
P r e s i d e n t e d e !g R e p ú b l i c a 
D T I S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A 
códiüera en casa de comercio 6 particu-
lar: es formal y tiene referencias, ganan-
do buen sueldo. Zulueta núm. 7.% altos. 
6788 4-16 
C H A U F F E U R . E S P A Ñ O L . C O N O C I E N ^ 
do varios sl.ríornas prnTlcanos y rec ién lle-
íTRdo de Nueva Yortt Sc<McHa casa partlcu-
Inr. Referencias en Egldo n ú m . 1. 
_ G7S5^ 4-1G 
O H Á ü r r i , vT-T- m E C A N I C O , i ñ t e l t g e ñ 
te en ol ramo do a u t o m r v ü e s y con infor-
mes, cuantos se deseen, se ofrece. Sr . Mo-
rales. Neptuno ^J . 6781 4-16 
cuettv'udob ' U ñ a r a n j a s T ' d e s b a 
colocarse. H a sido énipleatfo de la Con.-
rañTa de Bué^nV«Httuía y tiene referencias 
excelentes. DlfUantfe 6 0 h a i Í € * Petersen • 
Buenaventura Mcrcantile Co., Buena V e n -
tura, Bahía I lon 'a. b'783 6-16 
D O S P E N í N r - í F L A R E S U E S E A N C O -
locarse, una de criandera A lecho entera 
do dos ineftéá y la otra de cocinera, ftfxnal 
y cumpl'da. ambas con referencias C a m -
panarlo n ú m . 4. 6781 
SE: UJí'jkfflCB U N JOYJS$ P B J S m t e t ^ 
lar de 20 afios, para vidriera ó casa de 
cambio: buena letra, sabe perfectamente 
las 4 reglas y escribe ft mílqulna. Estuvo 
4 anos colocado en una misma casa dedl-
« i d a 6 expender tabacos y c h a r r o . - t \L 
ne quien lo parantlce. Informes en H C a -
s a de Cambio - L a Columnata," Obispo 
frente al parque de Alhcar. ^ "ispo 
E S P E J U E L O S B U E N O S 
D í a tras d ía vienen nuevos clientes qu« 
actualmente usan espejuelos no adecuados 
(L s vista: éstis los han comprado al t r a -
v é s del mostrador, ft capricho. ¿Qué valo 
la montura de oro si ios cristales no vie-
nen bien? Mas vale que gaste veinte m i -
nutos con mis Opticos y sepa los cristal"» 
que realmente le hacen falta en cada ojo, 
pues la mitad de las personas ven mejor 
de un ojo que del otro. Reconocimientos 
de la vista desde las 7 de la m a ñ a n a hasta 
las 8 de la noche. 
A Y A 
O P T I C O M O D E R N O 
¡ n MÉ m m i 
C 1208 alt. 7 Jn . 
D E S E A C O L O C A R S E U N P E N I N S L -
lar de Mediana edad de portero 6 sereno 
do una fábrica: es formal y trabajador. 
Informarán en Teniente Rey 85. altos. No 
tiene inconveniente en salir de la Habana. 
6670 4-15 
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N D E 
color de manejadora en casa de moralidad: 
no tiene inconveniente en ir al campo. I n -
forman en Aguila 264, accesoria. 
6731 4-15 
UNA S E Ñ O R I T A Q U E ~ H A B L A E L ~ Í N -
g l é s y a l emán , con perfecc ión y algo ue 
francés , solicita co locac ión de Institutriz 
y para a c o m p a ñ a r n iños ; puede dar refe-
rencias. Informes: Cuba 24, entresuelos. 
__66S9 4-15 
D E S E A C O L O C A R S E U N A P E N I N S U -
lar de criada: sabe cumplir con su obli-
gac ión y tiene personas que respondan por 
ella, no habiendo inconveniente en quitar y 
poner la mesa. Dragones núm. 38, bodega. 
6728 * 4-15 
u n a c o c i n e r a p e ñ i ñ s i h T a r - S o -
l icita co locac ión en casa de familia ó lo 
comercio, dando buenas referencias. I n -
quisidor núm. 3, bajos. 
0727 4-15 
D E S E A C O L O C A R S E U N C R I A D O DE 
manos, peninsular, de mediana edad, muy 
práct ico y con mucho tiempo en el pal.^: 
tiene buenas recomendaciones de las casas 
en que ha servido y gana 4 centenos. S.tn 
Rafael , Café L a Granja , cuarto núm. 7. 
6724 4-15 
~ D E ~ C R I A D A D E M A N O S O M A N E J A -
dora, desea colocarse una joven peninsu-
lar que tiene quien la garantice. San J o s é 
n ú m . 11^ 6719 4-15 
D E S E A C O L O C A R S E D E C R I A D A D E 
manos una joven peninsular: sabe cumplir 
con su obl igac ión . L u z 91, 
6736 4-16 
D E S E A N C O L O C A R S E E N C A S A D E 
moralidad, para criadas de manos, una jo -
ven y un joven peninsulares: tienen quien 
los garantice. Informes: Mercado de. T a c ó n 
núm. 40, azotea de L a Perla. 
6735 4-16 
S E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A QÍJE 
sepa cumplir con su obl igación, en San 
Miguel 149. 6718 4-15 
E N E L V E D A D O , D E S E A C O L O C A R -
se de criado de manos un joven p r á c í l -
co en el servicio, buenos infermes de las 
casas en donde estuvo. E n Calzada entro 
A y Paseo, dará razón Bernabé Alonso, V e -
dado. 6717 4-15 
G R A N C R I A N D E R A , D E DOS M E S E S , 
desea colocarse á leche entera, buena y 
abundante, reconocida por varios m é d i c o s 
de la Habana, no hay Inconveniente en Ir 
al pampo. A todas horas, informan, en R e -
vlllaglgedo núm. 1. 6716 4-15 
D E S E A C O L O C A R S E U N M A E S T R O 
cocinero á la española , francesa y criolla:, 
tiene quien lo garantice. Habana núm. 188. 
6715 4-16 
D E S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A 
cocinera y repostera, que cocina la In-
glesa, criolla y e spaño la : tiene referencias. 
E n la misma desea colocarse una Joven 
peninsular en corta familia, para criada da 
cuartos ó para asistir un enfermo particu-
lar: tiene referencias. Callo 1S núrm ro 
27, altos, esquina á 15. 6712 4-15 
U N A P E N I N S U L A R DESEA C O L o -
carse de criada de manos ó manejadora: 
sabe cumplir con su obl igación, pudlend » 
presentar referencias de las casas dondo 
ha servido. In formarán: Fonda L a Victo-
r ia . Muelle de Luz . 6703 4-16 
U N A J O V E N M A D R I L E Ñ A , D E S E A cp-
locarso de cr íanders . á leche entera: tieno 
buena y abtindante leche, dos meses do pa-
rida, COU una salud Inmejorable, la lecho 
e s t á reconocida por e! médico y tiene muy 
buena presencia, se puede ver bu niño: de-
sea una buena casa y no tiene Inconvo-
nlente en salir fuera de la Habana. I n -
formes, en Virtudes núm. 8A. 
6708 4-15 
S E S O L I C I T A 
nos de mediana 
do cocina, se le 
l impia. Habana 
0703 
U N A T R I A D A D E M A -
edad; tiene que entender 
dará buen sueldo y ropa 
165, bajos. 
4-15 
S E S O L I C I T A 
una criada fina, 
Cerro 795, casi 
ne que traer rec 
r.insuiar. 6701 
P A R A L O S C U A R T O S , 
que sepa coser y leer, en 
esquina á Palatino! tle-
omendac lón . Que sea pe-
4-15 
So ofrece para toda clase de trabajos ds 
contabilidad. L leva libros en horas desocu-
padas. Hac e balances, liquidaciones, etc. 
Neptuno 66 esquina á San Nico lás , altos, 
por San N i c o l á s . A. 
Se solicita un operarlo de sastre que sea 
peninsular, colocado á sueldo: se le da ca-
sa, que sea bien práct ico en el trabaja, 
s i no que no se presente. Calle 17 y F, 
Vedado. 6603 4.14 
vendeDios prscio.sa-s vajillas, ron fil«-
te de oro, compuestas do IOS piezns, 
todas útiles y necesarias en una mesa. 
En O'Eeilly 51y Obispo 6S. 
Casa de Hierro " E L F E N I X . " 
1624 
Teléfono 560. 
l - J n . 
C779 
4 - l í 
c 1783 1-16 
^ ^ películas. 
M A G N I F I C O P I A N O F R A N C E S , A D ^ 
j qmndo de segunda mano, con su tapefe v 
banqueta, se da en veinte centene- miVnrt 
,do 1. que coSt6. Cuba 66. e r ^ t e ^ ' 
L ü i ! 8 - H 
U N A C O C I N E R A P E N I N S U L A R - D E S É X 
i colocarse en casa de familia ó de comer-
[ c í o , dando buenas referencias. San N*'o-
¡ l á s nflm. 251. 673a 4-1-, 
S E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A , P U -
nlnsular. Sueldo $15 y si duerme en la co-
locación, tres centenes y ropa limpia. T a m -
bién se solicita una criada do manos don 
$16. L u z 1 H , J e s ú s del Monte. 
6697 8-15 
D E S E A N C O L O C A R S E U N A C O C I N E -
ra. peninsular, y una criada del país , pnra 
limpieza de. habitaciones, ^sta sin Incon-
veniente para Ir al extranjero. Salud n ú ' 
mero 6, altos d© la bodega, por Ravo. 
'4-15 
P A R A C R I A D A D E MANOS O M A N l ' -
jadora. desea colocarse una joven penin-
sular que tiene quien la garant icé . Agua-
cate núm. 20. 6691 4.1^ 
1 2 
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L 
P R I M A V E R A I N C I P I E N T E 
E l bosque e s t á triste. 
Debajo de un árbol cercado de alpiste, 
pensando en los lirios y en las campanillas, 
se encuentra en cuclillas 
la ninfa encantada. 
CXo sé s i ya he dicho que el bosque esta 
triste; 
si no, lo repito, que es cosa que agrada 
y es cosa que viste.) 
L a s vacas tranquilas, 
en pá l idos valles de ambientes salubres, 
en tanto que escuchan sonar sus esquilas 
se lamen las ubres 
por no estar ociosas 
Y surgen las rosas 
y el agua en los pozos; 
y cantan los cucos 
y lloran las fuentes y triscan los mozos 
comiendo almendrucos. 
E s la hora rojiza con motas doradas 
en que arde la aldea, 
y de uno á otro lado se ven en bandadas 
l ibé lu las verdes que el viento empujea. 
(He dicho "empujea" para que se vea 
que no es suerte floja 
la suerte del vate que pulsa la lira, 
que Inventa palabras cuando se le antoja.) 
E l parque florece. 
Temprano amanece. 
De purpura t iñen los montes sus crestas 
(lo juro por és tas . ) 
Dos á l a m o s gimen: un cedro estornuda: 
el boj no hace nada, y el césped le ayuda. 
E l céfiro muje, 
y el a lma del parque de gusto recruje. 
E s la primavera 
quo viene ligera! 
Dos mirlos se posan encima de un tronco: 
el uno e s t á glauco y el otro ronco. 
E n medio del lago murmuran los peces. 
E l bosque e s t á triste. (Lo he dicho tres 
veces.) 
E l bello nenúfar oscila en su rama, 
y el astro del día, besando la sierra, 
destellos derrama, 
al par que el arado se mete en la t ierra 
(que es cuando el sereno se mete en la r a -
ma.) 
¡Perdón, lector m í o ! 
Me dan y a sudores. 
Y es que entre destellos y vacas y flores 
estoy hecho un lío. 
Mas y a que azulada 
la musa me asiste, 
me acojo á lo nuevo, pues no cuesta nada, 
diciendo mil veces que el bosque e s t á tr is-
te; 
y si hay que ser glauco, prometo de hoy 
m á s 
no darme por muerto q u e d á n d o m e a trás . 
Juan Pérez Zúñiga . 
S E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A -
nos, peninsular y una lavandera para la 
casa, prefiriendo que sea de color. P r a -
do número 6. 6699 4-15 
A L O S D E V O T O S D E S A N A N T O N I O 
Imposibilitada de ganarse la vida con 
su trabajo, por grave enfermedad y en la 
miseria, e s tá clamando ¡caridad! la pobre 
de la azotea de la casa calle de Pau la nu-
mero 2. 6629 l t - 1 3 5 d - 1 4 
U N A M U C H A C H A P E N I N S U L A R ~ D E ^ 
sea colocarse de criada de manos 6 para 
la limpieza de una casa, durmiendo en su 
casa: tiene quien responda por ella. Vi l l e -
gas núm. 84. 6667 4-14 
U N M A T RIMO NIOj^PE N I N S U L A R ~ D E -
sea colocarse, junto i r separado: ella para 
criada de manos y él para portero, coche-
ro 6 cosa a n á l o g a : van al caanpo y tienen 
referencias. Dragones núm. 1, " L a A u -
rora." 6655 4-14 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse en casa particular y de poca 
fami'ia. para la limpieza de habitaciones, y 
coser á mano y á m á q u i n a : sabo cum-
plir con su deber. Bernaza n ú m . 27. 
6654 4-14 
U N J O V E N E S P A Ñ O L D E S E A C O L O -
carse de criado de manos: es práct ico en 
su oficio é inteligente, lo recomiendan dis-
tinguidas familias de esta ciudad por ha-
berlas servido. Informan: Galiano y San 
Rprael, Pe l e t er ía L a Moda, en la vidriera. 
66r.n 4-14 
P a r a c a r p e t a ú o ñ e i n a 
Se ofrece un joven de 17 afíos, con 3 en 
el país y en el comercio, trabajó por s l -
>rún tiempo en carpeta, es listo, tiene bue-
na y rápida letra y sabe escribir en m á -
quijia, presenta Inmejorables recomenda-
cionep. Dirigirse por escrito á G . D., D Í A -
RÍO D E L A M A R I N A . 6652 4-14 
S E V E N D E U N M A G N I F I C O P I A N O , 
en quince centenes. Venus 123, G u a n a -
bacoa. 6651 16-14 
U N A P E N I N S U L A R D E S E A CO L o -
carse de criandera á media lecho o le-
che entera, de dos meses. Carmen núm. 6. 
6650 4-14 
DPJSEA C O L O C A R S E U N A P E N I N S U -
lar para criada de manos 6 manejadora, 
dando buenas referencias. Carmen núm. 4. 
«646 4-14 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse de criada de manos: sabe su o b ü -
gaciAn y tiene recomendaciones. Informes: 
Aguila 169. 6643 4-14 
— I'XA~VRKTAXDBSRA P E N I N S U L A R , D E 
30 días , desea colocarse, con buena y abun-
dante leche, pueden ver su n iña á to ias 
horas. Informarán: Espada núm. 26%, a l -
tos. 6G42 4-14 
ÜN J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C o -
locarse de criado: da informes de las casas 
en que ha servido: sabe cumplir con su 
obl igac ión. Informarán: Virtudes 116. 
6641 4-14 
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N D E 
color do criada de cuartos ó para lavar 
en la casa. Progreso n ú m . 28. No tiene 
Inconveniente en Ir al campo. 
6640 4-14 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse en corta familia para el aseo 
de las habitaciones y coser: tiene buenas 
referencias. Informarán en el Mercado do 
Tacón , núm, 11, Baratillo. 
6618 4-14 
D O S P E N I N S U L A R E S D E S E A N C O -
locarse, la de mediana edad de cocinera 
y la m á s joven de criada de manos, a m -
bas con referencias. Inquisidor núm. 3. 
6616 4-14 
F a r m a c é u t i c o 
Se solicita uno para el campo: re lo da-
rá buen sueldo, siendo su obl igac ión el 
despacho de las recetas. P a r a m á s porme-
nores dirigirse á la F a r m a c i a de Sarrá. 
C 1767 4-14 
" E N A G O S T A N U M . 8, S E S O L I C I T A 
una criada peninsular que sepa cocinar y 
duerma en la casa: se dan dos centenes, 
es poco trabajo. 660S 4-14 
U N A B U E Ñ A C O C I N E R A Y R E P O S -
tera desea una buena colocación. Informa-
rán en Obispo 4%. 6675 4-14 _ 
U N A - P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
carse de cocinera en casa de poca fami-
lia, es l impia y dócil, no le importa que 
no haya plaza. Teniente Rey 59, bajos. 
6674 4-14 
Gran centro de colocaciones 
Villaverde y C a . O'Reüiy 13, Te lé fono 413 
Unica casa que tiene Inmejorables cr ia -
dos, camareros, dependientes de café , fon-
da y bodega, reputados cocineros y exce-
lentes crianderas. Pueden pedir de to-
dos los puntos de la isla. O'Reilly 13, T e l ó -
fono 413, Villaverde y Compañía . 
m i 5-i4 
T O D A P E R S O N A . 
D E A M B O S S E X O S 
ricos, pobres y de pequeño capital, 
ó que tengan medios do vida pue-
den casarse legalmente, escribien-
do con sello, muy formal y Confl. 
dencialmente al Sr. Roblas Apar-
tado l f ' 4 de correos. Habana. H a y 
s e ñ o r i t a s y viudas ricas que acep-
tan matrimonio con quien carez-
ca de capital y sea moral. Mucha 
seriedad y ' reserva impenetrable, 
aun para los í n t i m o s familiares y 
amigos. C548 S - l l 
k ñ m A p e l a Se Mcaciones 
D E .1. A L O N S O 
L a única en este piro que tiene todo 
cuanto personal necesite, lo mismo en su 
casa que en el establecimiento, para cual -
quier parte de la Isla. Aguiar 71, T e l é f o -
no 450 y Apartado 3000. 
! T?.E3 IEG0CBS OUS SON GAMAS 
ge vende un café con v íveres , que hace 
'• ui\ diario de sesenta pesos, deja de utl l i-
I dad en año y medio su importe: una gran 
: bodega, sin competencia, hace de cincuen-
j ta pesos para arriba; una como para prin-
1 cipiante, é s t a se da ca:ñ regule da y e s t á 
i sola, etc., etc. Informarán: Oficios y L a i n -
! parilla. Cafó L a Lonja . 
6732 4-15 
B N D p U N A C A S A E N N E P T U N O . 
renta $440 oro mensual y 2 en Espada, á 
10 metros del tranvía , rentando una $211..¡3 
v $47.70 la otra. Se dan baratas. J . Z a -
iraluqui. Oficios 17, altos, de 1 á 3 p. m. 
6733 10-15 
" " S E T R A S P A S A E L C O N T R A T O " D E 
una casa de huéspedes , situada en el me-
jor punto de la Habana, preparada con to-
das las comodidades de un hotel. Se ven-
de en un precio módico por no pode/la 
atender su dueño. Informarán en Acosta S. 
6698 8-15 
í L A Z I L I A . - S u á r e z 4 5 
V 
6549 8-11 
U N C A B A L L E R O A M E R I C A N O D E S E A 
una hab i tac ión amueblada, por dos me-
ses, en casa de una familia distinguida, 
e s r a ñ o l a ó cubana, y que no hable ingles. 
Dirigirse á P, T.. D I A R I O D E L A M A -
R I N A . 6640 4-14 
C A S A S A P L A Z O S 
So solicitan agentes en tocics los pueblos 
do la Isla. J . Camejo P., Monto 32'?A. 
6+C1 25-10 Jn . 
S E S O L I C I T A U N A B U E N A C R I A D A 
de manos, Llanca, en Mural la 119, altos. 
Sueldo tres centenes. 6568 4-12 
\ D E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A 
viuda, de Canarias, de 18 a ñ o s de edad, 
de criandera á leche entera. In formarán: 
A l m a c é n de Brito y Uno., Mural la 3. 
6448 8-9__ 
T E N E D O R D E L I B R O S : S E O F R E C E 
para cualquier clase de contabilidad, 
m e c a n o g r a f í a y cá lculo mercantil: buena 
práct ica por dilatados a ñ o s en casas de 
comercio en E s p a ñ a , con pericia para 
cuantos asuntos que me sean confiados, lo 
mismo para el interior de la Repúbl ica . 
Por escrito, Carlos I I I n ú m . 207, M. R o -
dríguez. 6841 9-8 
M A T R I M O N I O P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse, ella de cocinera ó criada, sa -
biendo zurcir ropa, y él de portero ó c r i a -
do: tiene buenas referencias de donde ha 
servido. Pr ínc ipe Alfonso núm. 383, cuar-
to núm. 3. 6620 4-14 
D E S E A C O L O C A R S E D E C R I A D A D E 
manos ó para habitaciones, una joven ne-
ninsular: sabe coser á mano y m á q u i n a 
y gana sueldo de 3 centenes. Informan en 
Cuba n ú m . 132, carnicería. 
6613 4-14 
" C O C I N E R O ^ P E N I N S U L A R . D E S E A 
colocarse en casa de comercio 6 de fa -
milia: tiene referencias de buenas casas 
en que ha trabajado y por no tener familia 
puede dormir en la co locac ión ó ir al cam-
po. Villegas núm. 30. 6634 4-14 
U N A C O C I N E R A P E N I N S U L A R , Q U E 
sabe bien su oficio y tiene quien la ga-
rantice, desea colocarse en casa de fa-
milia ó de comercio. Teniente Rey núm. 64, 
bodega. 6611 4-14 
^ S O L I C I T A C O L O C A R S E D E C R I A D A 
de manos una muchacha que sabe su obli-
gac ión, que sea una casa formal. Con-
sulado n ú m . 77, informan. 
6659 4-14 
G r 1*1 N m 3 & 
P a r a la casa de confecciones pana ca -
balleros m á s grande de New York, se ne-
cesitan en todos los pueblos y ciudades 
importantes de Cuba, especialmente H a -
bana. P inar del Río, Matanzas, Cárdenas , 
Cienfuegos, Manzanillo, Oamagüey , Sant ia-
go de Cuba, Guantánamo, Santa Clara , 
CaibÓFlén P s a h c t l Splritus. Buena opor-
tunidad. J - Corday & Co., 80, Nassau Pt., 
York City. P ídanse c a t á l o g o s y mues-
tras gratis. 
C366 8-8 
D i n e v o é E i r o í e c a s 
U N A J O V E N F R A N C E S A D E S E A C O -
locarso de ama de llaves, e n s e ñ a n d o el 
francés á los n i ñ o s ; ó de criada de manos: 
sabe cumplir bien su obliflación. Infor-
man en Mural la núm. 111. 
6666 4-11 
CRÍ A N D E R A P E N I N S U L A R D E S 13A 
colocarse: tiene buena y abundante leche 
y no hay inconveniente en ir para el cam-
po. J e s ú s del Monte, Rodríguez núm. 2 i. 
6664 4-14 
$2,500 S E D E S E A N C O L O C A R E N H i -
poteca. Informes, 4 núm. 9, Vedado. 
6734 4-16 , | 
D I N E R O P A R A H I P O T E C A S . — A L 7 
y S por 100 desde $300 hasta la m á s al ta 
cantidad, sobre casas en esta ciudad, Jcaús 
del Monte. Cerro, Vedado y d e m á s barrios, 
del 9 a l 12 por 100, para el c a m p * provin-
c ia de la Habana, al 1 y 1 Vi por 100. Casas 
desde $2.000 hasta 50,000. Espejo, O'Reüiy 
47 do 2 á 5. 6723 8-15 
D E S D E $500 H A S T A $200.000 A L S I E -
te por ciento, se dan en hipoteca de casa 
y censos, fincas de campo, p a g a r é s y a l -
quileres, y me hago cargo de testamenta-
rías, abintestatos y de cobros, supliendo 
los gastos. Empedrado 22, de 1 á 4, señor 
Sánchez . 6660 4-14 
U N A P E N I N S U L A R D E S E A C O L o -
carse en casa particular: sabe coser y 
cortar y ayuda á la limpieza es una per-
sona educada y tiene referencias. I n f o ü 
man en Cuba núm. 26, cuarto núm. 12. 
6663 4 - U 
M O D I S T A F R A N C E S A , C O R T A D O R A 
de Par í s , solicita casa particular para cos-
tura. Liste, de Correo, Meunier. 
6579 4-12 
S E N E C E S I T A U N C H I Q U I T O P A R A 
aprendiz en tienda de v í v e r e s y d u l c e v í i . 
J e s ú s del Monte 273. 6599 4-12 
H A G O H I P O T E C A S 
Doy dinero en primera y segunda hipo-
teca en la Habana, Cerro. Vedado y Je -
s ú s del Monte, compro censos, negocio a l -
quileres y vendo fincas urbanas. Evc l io 
Martínez, Habana núm. 70. 
619S 26-4 
a 
C O C I N E R A V A S C O N G A D A , C O M P E -
tente y formal, desea colocarse en casa de 
comercio ó particular, de toda moralidad: 
referencias, cuantas se deseen. Monte rCi-
mero 2, cuarto núm. 2. 6596 4-12 
B U E N A C R I A N D E R A , J O V E N , E S P A -
ñola, reconocida por los doctores H e r n á n -
dez y Bustamante, de mes y medio, se 
puede ver el niño, se coloca é informarán, 
calle Y letra A, entre 23 y 25, Vedado. 
6606 4-12 
U N A J O V E N D E C O L O R D E S E A Co-
locarse para la limpieza de dos ó tres 
cuartos y coser, sabe entallar, cumplidora 
y tiene recomendaciones. Informan en Ma-
nila 9, Cerro. 6591 4-12 
k l SEIS POR CIENTO m h l 
SE V B X D E X . unidas ó serparada-
mente , las dos magníficas casas Mal<>-
l'a 51 v 53. recibiendo en efectivo LA 
CUAiRTA PAJ íTE DE SU VATvQE y 
reconociéndose el resto en Primera 
Hipoteca al 6 por 100 anual, por el 
tiempo que se desee y pudiendo amor-
tizarse ésta á gr.sto del comprador. 
Informarán en Cuarteles 42, de S ú 
11 de la mañana. 
6586 8-12 
S E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A Q U E 
sepa bien su obl igac ión y duerma en la 
casa: sueldo 3 centenes y ropa limpia. B a -
ños y 25, Vedado. 6585 4-12 
D E C R I A D A D E M A N O S D E S E A C o -
locarse una peninsular que tiene buenas 
refereheias. Galiano núm. 32, P laza del V a -
por, azotea de la bodega. 
6583 4-12 
D E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A D A 
de manos que entiende algo de cocina: sa -
be zurcir y coser, es peninsular y tiene 
recomendac ión . Aguila núm. 198. 
6582 4-12 
D I N E R O E N P A G A R E S 
Hipotecas. Haban» y barrios extramuros, 
en fincas rús t i cas de la Habana, descuen-
to letras y pagarés , tengo 500 casas y so-
lares en venta, bodegas, caf^s, hoteles, di-
nero sobre alquileres, nnie í ->s , dinero en 
todas cantidades. Orbón, Cuba 32. 
6065 26-2 J n . 
Por alhajas y prendas de calor, á m ó -
dico interés . So compran y venden mue-
bles, prendas y ropa en mejores condicio-
nes que ninguna del giro. Visiten la casa 
y se convencerán . Se suplica que el pre-
sento mes rescaten ó prorroguen los con-
tratos vencidos en Los Tres Hermanos, 
Consulado 94 y 96. 5518 26-20 My. 
D E S E A C O L O C A R S E P A R A C K I A D A 
ó manejadora, una Joven castellana quo 
gana de $15 para arriba: presenta bue-
nas referencias, si las necesita y desea cor-
ta familia. Dirigirse á San Miguel n ú m e -
ro 187, Rosana Pérez . 65S1 4-12 
U N A C O C I N E R A P E N I N S U L A R , D E | 
mediana edad y que sabe su oficio á la 
e spaño la y criolla, desea colocarse en c a -
sa de familia ó de comercio, dando refe-
rencias. San L á z a r o núm. 315, carnicer ía . 
6638 . 4-14 
E Ñ C A S A P A R T I C U L A R D E C O R T A 
familia, desea colocarse de cocinera, á la 
criolla y española , una peninsular que pn 
tiene inconveniente en dormir en el aco-
modo y tiene referencias. Suspiro núm. 14. 
6637 4-14 
J O V E N D E 30 A Ñ O S , S A B E I N G L E S 
y español , con varios a ñ o s do práct i ca en 
oficinas en New York y en la Habana, di -
sea colocarse. Buenas referencias: sueldo 
moderado, A. W. P. Apartado 512, Habana. 
6577 4-12 
P A R A C R I A D A D E M A N O S O M A N E -
jadora, desea colocarse una peninsular que 
tiene quien la garantice. M núm. 19, V e -
dado. «576 4-12 
E N C O R T A F A M I L I A , D E C R I A D A D E 
manos ó manejadora, ó para a c o m p a ñ a r á | 
una señora, desea colocarse una peninsu- I 
lar que tiene buenas referencias. Cristo ¡ 
núm. 8. 6635 8-14 
C O C I N E R O Q U E S A B E D E S E M P E Ñ A R 
su obl igación, desea trabajar en casa de 
cemercio 6 casa de h u é s p e d e s ó p a r t í c u l a - : 
tiene buenas referencias. Informes, O'Rei -
lly núm. 82, bodega, 6633 4-14 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse de criada de manos 6 maneja-
dora: sabe cumplir bien y tiene buenas 
recomendaciones. Informan en L a m p a r i -
l la 37. 6630 4-14 
" " D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E -
ninsuiar, recién llegada, de criada de m a -
nos 6 manejadora: es c a r i ñ o s a con los n i -
ñ o s y tiene quien la garantice. Informan: 
Trinidad 28, Cerro. 6628 4-14 
C R I A D O D E M A N O S . — S E S O L I C I T A 
uno que sepa su obl lgacién, siendo con-
dición Indispensable presente buenas re-
ferencias. Virtudes 15. 6627 4-14 
U N A C R I A N D E R A , R E C I E N L L E G A -
da de E s p a ñ a , desea colocarse á leche en-
tera, de tres meses: tiene quien la ga-
rantice. Fac tor ía núm. 11. 
6612 4-14 
U N A P E N I N S U L A R , J O V E N , R E C H I N 
llegada, desea colocarse de criandera, á I 
media 6 leche entera, buena y abundante: j 
puede verse su niño. J e s ú s del Monte, Fá-
brica núm. 9, cuarto núm. 10. 
6574 6-12 | 
U N J O V E N P E N I N S U L A R Y Q U E C O - I 
noce bien el barrio del Vedado, desea co- j 
locarse en él de criado de manos: sabe j 
leer y escribir bien y es cumplido en sus i 
deberes. Calle 17 esquina á M, bodega. 
6573 4-12 
M f i B i w i i i l t i s É á i t f l s 
*SSSSSSSSBBf,íBSF'm!S ww'l'--'*,''Er:~"T''rTr^—w—» 
B O T I C A — S E V E N D E N S U M A M E N T E 
baratos los armatostes, pomcr ía y d e m á s 
enseres de una botica. Informará el can-
tinero del café " E l Dorado," Prado y T e -
niente Rey, frente al D I A R I O D E L A MA-
R I N A . 6772 6-16 
""EN"!») " P E S O í T s HTV I O f D B Ü N S O L A R 
en la Víbora y no tiene censo ni hipoteca. 
Su dueño de 12 á 4. Calzada del Cerro 4»4. 
_J768 4-16 
U N A C A S A . E N L A H A B A N A , E N 
buen punto, de azotea y s í l i d a construc-
ción, con alto al fundo, con papeles l im-
pios, se vende en 9.000 pesos. Su dueño , 
de 12 á 4, Calzada del Cerro 444. 
6767 4-16 
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N , 
blanca, fina, cubana, para c o m p a ñ í a de 
una ó dos señoras para ir al campo: sabe 
coser á m á q u i n a y repasar ropa, vestir y 
peinar. L u z núm. L 6517 8-11 
D E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E -
ra peninsular, recién llegada, á leche en-
tera de 3 meses, dando buenas referen-
cias.' Teniente Rey núm. 81, 6. todas horas. 
6615 4-14 
S E S O L I C I T A U N C R I A D O D E M A N O S 
que tenga referencias. Informarán: San 
Lázaro 142 y 144. 6622 4-14 
S E S O L I C I T A , E N R E I N A . 83. U N A C O -
< Inera que sepa bien su oficio y sea muy 
limpia y que quiera ir 2 meses de tempo-
rada a l campo. Sueldo 4 centenes. 
6617 4-14 
U N T E N E D O R D E L I B R O S . C O M P E -
tente, que posee ing lés y mecanograf ía , 
ofrece sus servicios por horas; precios m ó -
dicos. J e s ú s del Monte 589. 
6479 8-10 
S E S O L I C I T A U N A S E Ñ O R I T A P A R A 
trabajo de oficina. So le e n s e ñ a r á á escri-
bir en máquina y hablar Inglés y se le pa-
gará un corto sueldo. Academia de I n -
glés . Departamento 30. Neptuno 31, de 12 
á 1 y de 5 á 7. 652S 8-11 
U Ñ A S E Ñ O R I T A S E O F R E C E P A R A 
dar clases de Instrucción en español . H a -
bla inglés . Neptuno 101, bajos. 
6526 15.H 
- A . "XT" X JS O 
Se desea saber el paradero 6 res id^i -
cla de Manuel Regueiro, Nicasio G ó m e z 
García . J o s é Alvarez Díaz. Francisco Gon-
zález Pérez , Daniel Tito José , Ruperto Bus -
tamante y Pereda, como igualmente el de 
Juan Praday García, cuyo señor res id ía en 
Pa lmlra el año de 1906. Calzada del Monte 
núm. 33, altos, Francisco Fernández 
MOl 6-10 
S E D E S E A U N A C R I A D A , P E N I N S U -
lar, que tenga buenos informes de las casas 
en que haya estado. O'ReiUy 97, café . 
6566 4-12 
S E V E N D E 
ó se cambia, por casa ó solares, una finra 
en Pinar del Río, carretera de Viña le s , dfi 
3;4, cabal ler ía fabri. ada, con su buena <•;'.-
sa de vivienda de tabla y teja y casa de 
tabaco, para m á s informes dirigirse á T o -
m á s J . Howard, Pinar del Río ó en 90ta 
ciudad. Hotel de Luz . 67S1 4-10 
' B U E N A O C A S I O N 
Toda persona que desee establecerse, so-
lo ó con sociedad, con poco dinero, puede 
hacerse dueño de un establecimiento de 
Fonda y Café ó vidriera de tabacos, KU 
dueño lo vende por tener dos estableci-
mientos m á s y no lo puede atender, puede 
verse á todas horas en Aguila esquina á 
Diaria y ti^no contrato. Paga poco alqui-
ler 6751 4-16 
S E V E N D E U N A C A R B O N E R I A "CON 
buena venta, porque su d u e ñ o tiene que a u -
sentarse del país . Monte núm. 123. 
_G74* 4-16 
S E V E N D E U N A C A S A , N U E V A , D E 
dos pisos, con sala, saleta, comedor, 7 cunr-
1 tos y baño, en los altos; los bajos con casa 
j de comercio. Sin g r a v á m e n e s . Calle co-
mercial, á una cuadra de Muralla. G a n a 
. 30 centenes mensuales. Su dueño en C u -
. ba 65. 6680 8-15 
V E N T A D E C A S A S 
Se venden dos alto y bajo, nuevas, 
• en Lagunas y cu Campanario y dos en la 
I Víbora. Inforñia el doctor Jardines. C h i -
j cón n ú m . 8. ' Í690 8-15 
j E N U N A D E L A S C A L L E S M A S ~ C E N -
i tricas y comercial, vendo una casa nueva 
i de dos pisos, independientes y en cada uno 
^ sala, saleta, 5|1 oorridoi y comedor al fon? 
'do; pisos do mosá icos , escalera de m á r -
: mol y azotea. Gana $153-70. Piden $17,000 
j y 300 de censo. Espejo, O'Reilly 47, de 2 á 5. 
I 6722 4-15 
PARA PERSONAS DE GUSTO 
E n $40,000 se vende un chalet de dos pi -
sos á prueba de fuego, cercano á las dos 
l íneas, loma del Vedado, con agua corrien-
te en todas las habitaciones, gas, electrici-
dad, departamentos sanitarios, servicio de 
coche, lavanderas y cuartos de criados. In-
dependientes. P a r a informes, dirigirse por 
correo al Apartado 214, para L J . K . 
0615 4-14 
$ E s l a c a s a q u e d a m á s d i n e r o p o r r o p o s , 
% j a s y o t r o s e f e c t o s . 
í . N O P I E R D A N L A O C A S I O N 
T ^ M ' i ' i ' ^ i ^i1 í I ! II"I,,Í,'Í i 1 1 • H " l l ' l ' , I ' , I " l " H , ' f * f " T ' ' M l . u a ^ . •! 
P O R A U S E N T A R S E L A F A M I L I A S E 
venden los lujosos muebles, cuadros al 
óleo algunos de gran t a m a ñ o , vaj i l la > 
cristalería , bronces, l ámparas , etc Pueden 
verse de 8 á 12. todos los días . S a m á 
Marianao. 6602 6-13 
V E R D A D E R A G A N G A 
Por no poder atenderlo su dueño, se ven-
de un establecimiento de bebidas, bien sur-
tido y en sitio céntr ico y muy transitado: 
precio en condiciones ventajosas. P a r a 
tratar, Obrapía 14, habi tac ión 35, de 6 á 9 
p. m., directamente con el dueño. 
6644 8-14 
l . V R B E R O S : S E V E N D E U N A B A R -
bería en un pueblo de campo, muy salu-
da Lié. Deja $3 diarios, paga $10 de a l -
quiler de casa, para familia, y se vende á 
prueba en $200. Ancha del Norte n ú m . 125, 
Cliaxto núm. 23. 6^20 ' ¡-14 
A V I S O . — P O R T E N E R Q U E A U S E N -
tarse por asuntos de fami l ia so vende la 
parte de un socio en una fonda bien s i -
tuada y con buena clientela: se da barata. 
Informará el s eñor Alonso, Aguiar núm. tí, 
6669 4-14 
E N G U A N A B A C O A S E V E N D E U N A 
bodega, sola en las cuatro esquinas, no pa-
ga alquiler, en calles de mucho tráns i to y 
á una cuadra de los t ranv ías . Informes en 
Corrales núm. 6, GuanaLacoa. 
6564 8-12 
E N L A C A L Z A D A D E L C E R R O Y S I N 
intervenc ión de corredor, se vende muy 
barata una casita compuesta de sala, co-
medor, tres cuartos, patio y traspatio. L i -
bre de gravamen. Informan: Calzada dol 
Cerro 869. 6595 8-12 
S E V E N D E U N A C A R N I C E R I A E N 
buenas condiciones 6 se admite un socio. 
Informan en Montes 97, de 12 á 3 p. m. 
6010 4-12 
V E N T A D E C A S A S 
en buenos puntos y en m ó d i c o s precios, 
desde $2,000 hasta $100.000. Dirigirse á 
Proto-^so 26. 6561 8-11 
l . F P H E R I A . — S R V E N D E U N A D E L A S 
mejores de la Habnna, en muy buenas con-
diciones: se dan todas las g a r a n t í a s que se 
deseen. Informanán: Empedrado 13. 
6516 8-11 
S E V E N D E U N T R E N D E L A V A D O 
de los m á s antiguos de esta capital, propio 
para dos socios: marchan^ería toda por 
piezas, PO da en granea. Neptuno 51, T e -
lefono 1404. 6540 8-11 
S O L A R E S E N E L V E D A D O : C A L L E 23 
y á pocos metros de ella, se ceden varios 
á censo, al contado ó plazos, muy baratos. 
V é a m e ó e s c r í b a m e estos d ías y g a n a r á 
mucho dinero. Rodríguez , Re ina 43. 
6643 6-11 
" " E S P L E N D I D O N E G O C I O : E N L O M A S 
alto de la Víbora se vende ó alquila un 
hermoso chalet de madera, con todos los 
servicios modernos y buen patio, San Ma-
riano y Armas. Informes: Hotel Habana, 
Cuatro Caminos. Véanlo y sa ldrán com-
placidos. 6461 S"w__ 
' " V E N D O MÉDTO S O L A R , D E E S Q U I N A , 
en la loma, entre B y Paseo, 25 frente por 
22'66, á $4.48 el metn» y reconocer 500, 
acera de la brisa, entre dos lineas. D i r i -
girse á su dueño. L ínea esquina á 4, L a 
Sucursal, 6441 8-9 
" ~ S E V E N D E U N A C A R B O N E R I A A C R I > 
ditada, con bastante m a r c h a n t e r í a al por 
mayor. Se vende por tener que atender á 
otros negocio su dueño. Amistad núm. 17, 
informan. 6401 16-9 Jn . 
_ S ' F T V E N D E U N A B O V E D A C O Ñ ~ S Ü 
osario, en el Cementerio de Colón, cuadro 
19. nueva v limpia de todo. Su precio $200 
oro. Darán razón en el Mercado de T a c ó n 
núm. 14, por Reina, café , de 8 á 10 y de 
2 á 5. 6432 «-9 
S E V E N D E , E N L A V I B O R A , U N A C A -
sa en condiciones ventajosas para una per-
sona que cuente con poco dinero: sala, sa -
leta, 4 cuartos, 2 patios, toda de mam-
postoría y azotea. L e pasan los carros. I n -
formará su dueño en San Mariano 3, V í -
bora. 6455 8-9 
B U E N N E G O C I O . - S E V E N D E U N C A -
fé con fonda, hace de venta 50 pesos, por 
tener que marchar á. E s p a ñ a su dueño. S i 
no le alcanza e! dinero al comprador, se 
dejan mil pesos á plazos. In formarán: 
P laza del Vapor 26, por Galiano, C a s a de 
Cambio, Portil la y Hnos. 
5997 26- lJn. 
J . R S . G A R R I D O 
A G E N T E G E N E R A L D E N E G O C I O S 
Real iza toda clase de transacciones so-
bre propiedades urbanas y rús t i cas . 
Compra-vende valores cotizables en Bol 
sa. Dinero para hipotecas desde el 7 por 
100 y en todas cantidades. 
Escritorio: Amargura núm. 11. de 3 ¿ 5. 
A J l . 23 
Se venden dos vidrieras modernas do 
muy poco uso, con cristales muy dobles y 
espejos al fondo, tienen Jas medidas s i -
guientes: largo -'50 metros, ancho 0'70. a l -
to 1 metro, tienen sus e n t r e - p a ñ o s de cris-
tales. Su ú l t imo precio, de cada una, $60 
m. a. Pueden verse en Cuba 69, a l m a c é n 
de abanicos. 
1630 i - j n . 
V E N T A D E C A S A 
E n buen sitio, cerca del Palacio, t'-unvla 
al frente. Renta 47 centenes y reparacio-
nes menores, con contrato. A l tino que 
renta se pueden dejar 15,000 ó 20,000 pe-
sos. Su dueño. Obispo 72, de 8 y* á 6 
6345 ' 8-S 
V E N T A D E C A S A 
Casa para renta en calle comercial, mo-
derna, losa por tabla. Renta 00 centenes, 
tiene establecimiento. Precio $48,000. Se 
pueden dejar 13 ó 15 mil al 7 por 100. Su 
dueño. Obispo 72, de S1^ á 6. 
6346 8-8 
D E M I E L E S Y P E E 1 Á S , 
S E V E N D E N M A M P A R A S D E P E T t -
slana y de vidriera, herramientas de car -
pintero y Albañol y algunos muebles. C a -
lU- de Paula núm. 53. 67;;9 4-16 
V E N D O Ü N B I L L A R 
de t a m a ñ o grande, la madera del mencio-
nado es de escuma, tres bolas de mar í i l 
de 14 onzas, 18 tacos, las handas y las 
gomas son nuevecitas, todo se da por 23 
centenes. Aprovechen la ocas ión . Agui la 
esquina á Diaria . 6752 4-16 
A 4 0 C E N T E N E S 
V E N D E S A L A P I A N O S N U E V O S . A L E -
M A N E S F R A N C E S E S Y A M E R I C A N O S , 
D E * C U E R D A S C R U Z A D A S Y C A N D E -
1 E R O S D O B L E S Y L O S A F I N A S I E M -
P R E G R A T I S . S A L A , S A N R A F A E L 14, 
P I A N O S D E A L Q U I L E R A T R E S P E -
S O S P L A T A . 6563 
" S E - V E N D E . P O R A U S E N T A R S E S U 
dueño, un Juego de comedor estilo mo-
derno, secciones americanas para libros, 
juegos de cuarto y carpetas para escri-
torio. Todo nuevo. L í n e a 32, Vedado. 
6555 1Q-11 
S í V E N D E U N B I L L A R C O N T O D O S 
sus enseres, por la mitad de su precio. 
Cristo 24, informarán. 
63^9 s'9 
Remitiendo dos reales americanos, so 
manda una P U L S E R A D E P L A T A sterling 
forma cadena barbada moderna ó un par 
de yugos ó tres botones para camisa, de oro 
enchapado fino. Novelty Co., Apartado 356, 
Habana. 6449 26-19 My. 
S E V E N D E U N M A G N I F I C O P I A N O 
Gorskallmann, modelo n ú m e r o 3. E s t á nue-
vo completamente y se da barat í s imo . Con-
cordia 161B, altos. 6373 8-8 
m m B U E N A S 
A precios razonables en " E l Pasaje," Zu-
lueta 32, entre Teniente Rey y Obrapía. 
1598 1-Jn-
Hay juegos do cuarto y de comedor, 6 
piezas sueltas m á s barato que nadie, espe-
cialidad en Juegos do cuarto y en mue-
bles á gusto del comprador. Leal tad 103, 
entre Neptuno y San Miguel. 
5656 22-24 My. 
B I L L A R E S 
Se venden á plazos. H a y toda clase de 
efectos franceses recibidos directamente. 
Viuda é hijos de J . Forteza. Teniente Rey 
83. frente al Parque del Cristo, Habana. 
4589 78-30A 
P O R ^ Í J S E W T A R S E 
para el extranjero, se venden: un exce-
lente juego de cuarto, f rancés , dos ameri-
canos, uno de comedor y otro de cuarto, 
enteramente nuevos, todos muebles de 
m a g n í ñ e a calidad y buen gusto que so dan 
por la mitad de su valor. Dirigirse á R e i -
na núm. 96, altos. 6388 8-8 
DE m m m 
G R A N T A L L E R D E C A R R O S , Salud 
núm. 160, se venden varios carros nue-
vos, propios para cualquier Industria: pre-
cios módicos . Pueden verso á todas horas. 
6678 8-15_ 
~ ~ S E V E N D E U N ^ L U J O S O T R E N , CÓM-
puesto de un milord francés y una buena 
pareja, as í como un lu jos í s imo tronco pa-
ra la misma y limonera para un caballo 
solo, todo en magní f ico estado. Puede ver-
se todos los d ías de 8 a. m. á 4 p. m. en 
17 esquina á G , "Vil la Aurora," Vedado. 
66fi2 4-14 
S E V E N D E , C A L Z A D A D E J E S U S D E L 
Monte núm. 424, un tren completo, de lu-
jo, compuesto de caballo, coche, arreos y 
escaparate para arreos. 
6649 4-14 
S E V E N D E U N A C A R R O C E R I A D E 
automóv i l y una c u ñ a y t a m b i é n un auto-
movilito de trec ruedas, muy fuerte, tiene 
asiento para dos personas y caja para re-
parto de mercanc ías . Puede verse á todas 
horas en el z a g u á n de Cuba 86. Informes, 
entresuelo núm. 6. 0347 S-3 
OE MALES 
S E V E N D E U N A P A R E J A D E C A B A -
llos alazanes, buenos trotadores y sana, 
arreos de tronco, limonera y eillas de mon-
tar, en la Quinta de Palatino, Cerro. 
6756 8-16 
S E V E N D E U N C A B A L L O C O L O N , 
nuevo, de 6 y media cuartas, sano y buen 
caminador. Se da barato. Salud 52, de 
12 á 2. 6706 4-15 
S E V E N D E U N C A B A L L O D O R A D O , 
extranjero, de pura sangre, de S cuartas 
de alzada, maestro de tiro. Puede verse en 
Morro 46. 6647 4-14 
C A B A L L O C R I O L L O : P O R 10 C E N T E -
nes se vende, en Cárcel 19. una jaca dora-
da, cuatro años , seis y media cuartas, man-
sa y se responde por su sanidad. 
6600 8-12 
D E M A Q U I N A R Í A . 
M A Q U I N A R I A 
PLANTA DE A S E R R I O 
Se vende barata una planta completa, 
propia para maderas duras, compuesta de. 
1 m á q u i n a de 60 caballos, 1 caldera de 100 
caballos, 1 aparato sistema "Lañe" con su 
hoja de 48", 1 sin fin, 1 s ierra para hacer 
rayas, 1 banco de trozar y d e m á s acceso-
rios, como donkey de alimentar, correas, 
etc., etc., todo en muy buen astado. Infor-
mará Francisco Tejera , calle H entre 17 
y 19. Vedado, Habana. 
6680 10-12 
S E V E N D E N D O S M O T O R E S D E S I E -
te caballos cada uno; lo mismo funcionan 
con gas que con gasolina: tienen muy po-
co uno y son propios para emplearlos en 
industrias del campo. Dan razón en la I .n-
prenta de Solana y Co., Mercaderes £2, 
6460 15-10 
C A L D E R E R I A 
B B A N D O B F F y S A R R O M A 
Aparatos para toda clase de indus-
trias. Se empatan fiuses de pailas 
de vapor y calandrias. 
Taliapiedra entro Factoría y R«-
viliagigedo.—Habana. 
5783 
L A L I M P I E Z A DEL C A L Í : 
Elegante estudie pa^ Pi 
calzado. U tü é indispensajiT0 * 
las familias. Gran ceonemía / ^ 
po y de dinero. Dirigirse á lac Visi» 
de J. Mar t í Pusté, Aguiar ^ 
C 1771 
,. o-l5 
S E V E N D E N E A Ñ A D E R ^ n ^ T ^ 
M O L D E T O D O S TAMAÑOS Y M . , ^ 
R A T A S . R E I N A 39. «S-M Y ^ 
C A S C A R A i H S M A N G L i T ^ 
L a Compañía Carbonera del Cah 
cate 69 .altos, ofrece este artfc,°i0, A b * « 
tener ías , teniéndolo todo el año ^ 4 J r 
calidad. 6116 t 5 ' ' ^ 
NARANJOS INJERTADOS 
Procedentes de la Florida llegan 
fecto estado; á escoger e n t r e g a fn * 
varledadea; precios sin competencia¿6 1 
tas al por mayor y menor. Pidan Catsí 
descriptivo y precios á Juan B r- ^ 
Mercaderes 11. ' ^arrl| 
5658 20-23 v. 
T A N Q U E S D E H I E R R O DE~Tfv^ 
medidas y barandas para cementerio^ 
tigrua del Vedado, primera cuadra knLm 
se vende un carro de letrinas, barato. Pi 
to y Muga. ' V 
5532 
N O H A Y Q U E B O T A R 
M Ü E B L E S m 
Kmbelleciwndolos con nuestros Lili. 
T K E S artísticos " Z E N I T H " qne ! 
un BAlíMIZ de distintos COLO lia 
R E C I B I M O S constantemente 4 
nuestras Fábricas de Filaüe'.íu u 
gran surtido de todas clases de PIK, 
T I K A S , B A K X I C E S y A C E I T E P t 
K O D K E iJSAZA. 
r r r : N.Z. GRAVES&c 
o ' r e i l l y \ 2 . - m m 
J o h n B . Crenyh , 
Administrador. 
C 1772 2G-15 Ja 
# pan lo: Anuncios Franceses sen las | 
# 18, rúa ds 'a Grange-Sata,:̂ *. PAItít 
ÜN SPORT EN LA PROPIA CJSi 
E n n ingún tiempo han alcanzado ii 
deportes la boga de hoy. ¿A qué atribuí* 
A que hoy se desea acrecentar las íueis 
que visiblemente desaparecen de nuesí 
raza. Y , sin embargo, no hay necesh 
para lograr este resultado de imponer 
cuerpo ejercicios fatigosos que muchas 
sonas no pueden soportar. E l verdt 
H i e r r j E r a vais en gotas concentradas 
riquece la sangre, aun en aquellos 
m á s débi l e s se encuentren, y á los fu( 
les conserva y acrecienta el vigor que 
nen. Por lo tanto, es un sport que no 
ga á salir de casa. 
m 3Í PEfTOIt 
DE P E P i I 
CHAPOTEAUT 
Peptona adoptad 
por el Insiltuto Pastear. 











PARIS, 8, ñus Víolenn» 
y en todas (armaciM. 
V E N D O U N A N I L L O D E 18 B R I L L A N -
tes y una esmeralda, en ocho centenes. 
Cosf) diez* v ocho. .Hotel de Inglaterra, 
M. B. 672!> 4-15 _ 
D É V E & ' f A — M U E B L J S S D E . S Á l A Y 
recámara , escaparates, loaa, cr is ta ler ía , etc. \ 
N ú m . 20, B a ñ o s esquina á 15, Vedado. 
660/ 10-14 
E S T A T U A S D E H I E R R O P R O P I A S 
para z a g u á n , patio 6 jardín , se venden dos 
pares en Obispo 86, l ibrería. 
6710 » i l í L -
" " F O T O G R A F O S y Á F I C Í O X A D O S . G a ñ -
irá; Se > cutio ima m á q u i n a fotográf ica pro-
pia para trabajar por el campo, con ob-
jetivo Cyoerz, 5 por 7. Razón: Galiano 73. 
6665 4-14 
^ ¿ v J s c u u r DE u m K m k 
* CONCENTRADO É iMLTERABLE 
Recomendado por el Cuerpo 
en el traíamlcato ¿e '* 
TUBERCULOSIS - ^ / f ' 
DIARREAS CRONICA* 
CONVALECENCIAS 
EXCESO DE TRABAJO 
DEBILIDAD 
ATROFIA I H F A j W k ^ ú 
PoroaTor: É t a b l i s s e m e n t s ^ ^ . ^ 
en G S N T I L L Y ceica de P A R I S : — 
. Véndess $n toias Ins Dueñaŝ  
Iiuitrenta y K»!*'*0'1^1 B I ̂  •* 
¿el D I A U 1 O D E 
